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Introdução

	 

	Saudações, caros leitores!

	 

	É com grande prazer que lhes apresento essa obra, na qual trabalhei com muita paixão e dedicação nos últimos meses, tudo depositado no desenvolvimento de cada personagem, bem como nas ilustrações, capa e afins.

	Essa obra é um prelúdio, apresentando o universo O MITHO, com intuito de dar ao leitor uma pequena amostra do que chamo de “universo” e preparar o leitor para o lançamento do primeiro livro da saga, que tem como data Fevereiro de 2021.

	O MITHO trata de um mundo, nosso mundo, na verdade, mas em uma realidade fictícia que acontece daqui mais de 4500 anos. É uma obra que trabalho desde 2006, na qual o arco principal conta com quatro livros e mais alguns spinoffs, e possivelmente até um sistema próprio de RPG. Embora inicialmente os planos eram para apenas um livro, depois isso estendeu-se para uma saga e após quase quinze anos de trabalho, O MITHO tornou-se realmente uma obra fictícia com vida própria.

	Conta com uma linha de tempo detalhada de eventos desde 2020 até 6271 (data do livro um), um panteão politeísta, economia, geografia, lendas locais, músicas folclóricas, contos e um universo expandido rico, com mais detalhes que você possa imaginar. 

	O site oficial já oferece um sistema de interação com os personagens, contos exclusivos e até um quizz que você pode responder perguntas para identificar qual dos personagens da trama inicial você seria. O site é constantemente atualizado com novos conteúdos e vai sempre mostrando ao leitor a história de uma Terra que atingiu o ápice da tecnologia e acabou se autodestruindo no processo, mas se reergueu, e ao fazê-lo, com uma segunda ‘Idade Média’, com direito a castelos, cavaleiros e espadas, resquícios de um passado tecnológico começam a ressurgir, causando esse conflito constante de “realidades” nesse mundo que mistura medieval com cyberpunk/steampunk.

	Esse pequeno livreto é um conto narrado e “escrito” por um bardo, e apresenta esse atrito entre o mundo “atual” com o passado tecnológico de uma maneira bem descontraída e cômica.

	Espero que você consiga imergir nesse universo, dar boas risadas, vibrar com batalhas épicas, se encantar com romances inesperados e até se comover com perdas e situações delicadas.

	A história se passa quarenta anos antes do primeiro livro, e, embora não contenha spoiler, está cheio de easter eggs e pequenos detalhes para os leitores mais atentos que pretendem ler o primeiro livro da série. 

	Espero com todo coração que apreciem e comecem a amar este universo tanto quanto amo trabalhar e criar cada detalhe! Um grande abraço a todos.

	Att. J.M.L Joke

	



	



	Prólogo – O Legado de um Bardo

	 

	V


	ocê já parou para pensar sobre lembranças antigas? Coisas do tempo de sua infância, que talvez você nem tivesse idade para lembrar ou mesmo não faz ideia de como se lembra de tal fato?

	Pois bem, uma das mais antigas memórias que tenho, não sei dizer se tinha dois, três ou que idade precisamente, mas lá estava eu, na beira da praia com minha mãe, e uma estrela cadente passou. Imediatamente minha mãe disse: “faça um pedido!”. Na hora, fechei os olhos e desejei “quero morrer com duzentos anos”. É engraçado, eu sei, e até seria vergonhoso se não fosse uma criança ingênua, sem concepção e com muito medo da morte. Talvez por ter perdido muitos entes queridos e não compreender o ciclo da vida. Mas o fato em questão é que na minha mente ingênua, duzentos anos era como o infinito. Eu não tinha noção de tempo e achava que duzentos anos seria quase como ser um imortal. 

	Então, eu cresci mais um pouco, talvez ali em torno dos oito anos de idade, um pouco mais talvez... Eu já sabia contar, e sabia que duzentos não era tanto quanto eu pensava na época, e, de verdade, eu me preocupava com isso, pensando que havia desperdiçado meu desejo. Até me impressiona o fato de eu lembrar que me torturava pensando nisso: “como foi burro, por que não desejei um milhão de anos?”.

	Nesse mesmo período, numa noite que eu olhava o céu, sentado no degrau da porta, eu vi novamente a estrela. E digo “A” estrela, porque na minha cabeça infantil, era a MESMA, me dando uma chance de corrigir meu desejo anterior. Então fechei os olhos e desejei: “eu quero viver para sempre!”. Pronto! Uau! Eu corri pela nossa cabana de madeira, dei cambalhotas, pois eu finalmente não me culpava mais pelo “desejo ridículo” que havia feito anteriormente e não teria mais que me preocupar com a morte.

	Foi então que minha mãe veio me perguntar o motivo da euforia. E eu lhe disse que havia feito um desejo para a estrela. Perguntei se ela queria saber o que eu havia desejado, ela me disse que se eu contasse não iria se realizar. Mas eu queria contar pra ela, eu queria muito contar que o filho dela era um imortal agora. E não acreditava que o desejo não iria funcionar se eu contasse só para ela, baixinho. Como a estrela iria saber?
       Por minha insistência eu contei, e ela riu, hoje sei que foi de minha inocência e ingenuidade, mas naquela época, fiquei brabo, chorei. Ela estava apenas fazendo seu papel de mãe e me explicou que a morte fazia parte de um ciclo, que tudo nasce, cresce e morre, que é assim que deve ser, que não devemos temer a morte, mas sim respeitá-la, não se colocando em risco e perigos desnecessários, aceitando e entendendo esse ciclo, e fazendo o melhor cada dia. Ainda brabo, teimoso, e sendo uma criança curiosa, quis mais explicações sobre tal “ciclo”. E ela me disse: “veja bem, seu vovô quando faleceu, foi enterrado. Com o tempo, seu corpo servirá de alimento para a terra e grama nascerá. E essa grama servirá de alimento para os bois e ovelhas, que servirão de alimento para outros homens. É assim que funciona o ciclo da vida.”

	Então questionei qual era o sentido da vida, por que estávamos ali se no fim das contas todos nos “tornaremos pasto?”. Sim, eu colocava minha pobre mãezinha cada vez mais numa situação difícil. Mas ela sorriu e passando a mão em minha cabeça, com uma voz serena, me disse: “O importante não é ficar se preocupando com isso, mas sim com o que você faz cada dia, nos frutos que você plantou, o que fez de bom durante sua vida e no que deixará depois que se for.” Mais uma vez a botei contra a parede lhe perguntando o que ela havia feito de bom, que ficaria depois que ela partisse. E ela me disse:

	“– Você.”

	
      Você deve pensar que essa explicação dela aplacou meu âmago. Está errado. Isso somente me fez pensar de uma maneira diferente. Embora eu ouvisse desde pequeno histórias de MITHOS que podiam realmente viver para sempre, e eu não fosse um deles, meu desejo era irredutível. A partir daquele momento, eu sabia que não poderia viver duzentos anos, muito menos para sempre, mas deveria haver algum outro jeito. Como disse, eu não era um MITHO, os MITHOS são humanos que foram criados no passado e congelados. Alguns os cultuam como deuses, outros os temem como demônios... De qualquer forma, eu era apenas o filho de uma agricultora e de um pescador que faleceu antes do meu nascimento, mas eu iria fazer algo do qual seria lembrado para sempre!

	Eu fui crescendo, e comecei a ajudar minha mãe no plantio, capinando e arando a terra, trocando cenouras e repolhos por barris de esterco com o criador de porcos, para adubar a terra... Mas minha mente estava sempre com aquele pensamento retumbante: “fazer algo grande, algo que me faça ser lembrado para sempre!”. E ainda que eu não comentasse com minha mãe, aquela vida não era a que eu queria para mim. Eu queria ser um herói, ou um gênio que inventasse algo revolucionário, eu queria ser ALGUÉM.

	Quando eu tinha dezesseis anos, minha mãe faleceu. Nossa cidade foi atacada por mais de quarenta saqueadores a cavalo, e quando nos demos por conta, minha mãe tentou correr para dentro de casa, mas passou perto de um dos cavaleiros, que a estocou nas costas com uma lança. Eu nem tive tempo de me despedir, fiquei apenas parado no batente da porta, olhando o corpo dela, enquanto uma batalha se travava no centro da cidade. 

	Nossa cidade era governada pela Lady Cognitius, uma Mitho que diziam ter mais de noventa anos e saber sobre tudo que existia. Dizem que foi ela que fundou a cidade Eudora e batizou a nossa ilha de Nova Europa, mas sempre achei que a ilha fosse mais antiga. E tinha também o General Malho, um homem barbudo, enorme, com braços de ferro, que empunhava um martelo com mais de cem quilos. O General matou a maioria dos saqueadores sozinho, alguns poucos fugiram. Cognitius e Malho eram bons governantes. Eles não cobravam nada de nós, apenas diziam que não deveríamos usar armas, nem sujar a cidade. Em troca todos que chegassem na cidade receberiam terras para construir, e eles nos protegeriam. 

	Sim, talvez você pense que eu possa ter ficado com raiva, afinal “eles não protegeram minha mãe”, que iniciei uma busca por vingança... Enfim, qualquer coisa que pensar nessa linha de raciocínio, está errada. Eu simplesmente... Entendi. Como minha mãe havia me explicado no passado, ela estava seguindo seu ciclo.

	O General veio pessoalmente em minha cabana me prestar seu lamento, mas eu entendi, ele não teve tempo de protegê-la. Também não culpo os bandidos, eram um bando de bandidos que jamais seriam ninguém. Saqueadores cruéis e sem rumo, que mataram minha mãe da mesma forma que teriam matado qualquer um que cruzasse seu caminho. Não foi algo pessoal ou planejado. Assim como a besta selvagem que matou meu pai, atraída pelo cheiro dos peixes no retorno de uma pesca... Talvez eu até pudesse ou devesse culpar os bandidos, mas de que adiantaria? Não traria minha mãe de volta. Eu sei que pode parecer estranho ou até inacreditável que um jovem de dezesseis anos tenha tido essa reação, mas é a verdade. Enterrei minha mãe do lado do túmulo do meu pai, e resolvi juntar tudo que podia e partir em viagem.

	Acredite ou não, eu acabei me tornando um Mitho - bem, mais ou menos, você vai entender -, me tornando um herói, enfrentando outros Mithos, salvando pessoas, tudo isso junto de um grupo de Mithos, os quais formamos uma equipe. Mas isso já faz mais de quarenta anos, sendo que estou quase sessenta anos. E essa é a hora que você pensa “então qual será o grande feito que ele realizou?” (ei, eu sei que você deve estar pensando que eu sempre fico repetindo isso, sobre o que você deve estar pensando, mas esse é meu jeito de escrever. E acho que está muito bom para um filho de pescador, que foi analfabeto até o fim da adolescência.). Mas não. Eu não realizei nada grandioso, fiz muita coisa sim, mas nada que pudesse ser lembrado para sempre.

	De fato, estou fazendo isso agora, ao escrever este livro. Depois de refletir durante anos, após me aposentar da vida de “herói aventureiro”, resolvi escrever um livro. Antes de começar, inclusive, conversei muito com minha esposa a respeito. Ela questionou o porquê, me disse que se, na melhor das hipóteses, as pessoas lerem, serei lembrado por dez anos, cinquenta anos... Ou mesmo quinhentos, mas eventualmente cairá no esquecimento. Talvez ela esteja certa. É bem provável. Mas sabe, eu não me importo. Minha mãe já me ensinou sobre o ciclo, nada dura para sempre, mas se esse livro circular por dez anos, cinquenta, ou o tempo que for, e se uma pessoa ler e aprender algo com isso, passará esse conhecimento para outra. Assim como o homem, que alimenta a grama que alimenta o boi, seguindo um ciclo, eu sei que esse livro terá efeito e influência em alguém, que terá em outra e assim por diante, seguindo um próprio ciclo. E mesmo que não se lembrem de mim, ainda assim, meu legado perdurará. Essa é a maneira que encontrei de deixar algo mais duradouro do que nossa mera existência permite.

	Ah, perdão, esqueci de me apresentar, eu sou Elensar, conhecido como o “Bardo, o MITHO Magnífico”. Mas por incrível que pareça, essa história não é sobre mim, mas sim sobre o melhor homem que já conheci, que mudou a vida de muitas pessoas, inclusive a minha, me tornando uma pessoa melhor. Eu não sei se isso já foi feito antes, um grupo de amigos escrever sobre alguém que serviu como exemplo para outros, mas não importa, é esse o legado que queiro deixar. A história de alguém que fez a diferença, e espalhando essa história, eu estarei fazendo a minha parte.

	Em muitos momentos eu não estava presente, na verdade eu me juntei ao grupo algum tempo depois disso. Eu tinha uns 18, 19 anos na época, mas conversando com todos que o conheceram e fizeram parte da nossa aventura, inclusive minha esposa, eu consegui juntar todas as informações e montar corretamente a história dele.

	O Mitho chamado Gigante, o homem que mudou nossas vidas para sempre. Quero garantir que ele não seja esquecido.

	Sei que inicialmente a história pode parecer até um conto infantil. Talvez seja a maneira que escrevo, a influência das histórias que minha mãe me contava... E inicialmente a Raposa e o Gigante parecem bobinhos, mas eles realmente eram. Foi assim que aconteceu. É uma história, ou melhor, é a história de nossas vidas. De como todos nós crescemos, aprendemos e evoluímos, mediante às intrigas, batalhas, mentiras e traições, tudo graças a esse Mitho gigante com a alma de uma criança gentil, que nos ensinou a lidar com essas adversidades. 

	Mas não se engane caro leitor, seja você Mitho, humano ou mutante... Nossa história não é um conto infantil.

	 


Parágrafo I – O primeiro encontro

	 

	B


	om, como disse, eu juntei relatos de todos, e essa parte da história foi contada pela própria Silverfox, já que o Gigante faleceu e não está aqui para contar. Minha esposa disse que eu não deveria contar sobre o falecimento dele agora, que isso se chama ‘spoiler’ e eu não deveria “dar spoiler”. Mas eu não sei o que é isso e ela não me explicou, só riu de mim quando disse que não estava dando spoiler, pois eu nem sei o que é, então como poderia dar algo que não tenho? Ah, a propósito, minha esposa é a própria Silverfox.

	Bom, era uma manhã nublada, ela lembra bem, foi quando ela encontrou na praia uma espécie de barraca. Ela se aproximou, sorrateira como só ela, enquanto inspecionava o local. Era como uma barraca triangular, mas feita com uma dessas tais câmaras criogênicas onde os Mithos hibernavam. Era uma espécie de caixão de metal, mas tecnológico, cheio de fios, luzes e controles, que enferrujados ou tomados de musgos e corais, não funcionavam mais. Foi colocado na diagonal, a tampa apoiando a caixa, formado um triangulo, como uma barraca, mas cravado na areia. Silverfox, chegou a subir na câmara, ficando no topo daquela estrutura extremamente grande e pesada, e ela não entendia como alguém tinha conseguido montá-la daquela forma.

	Foi quando ela viu o Gigante pela primeira vez: ele apareceu, saindo de dentro, gritando:

	– Sai, guaxinim! – Era um “homem” gigantesco, com quase três metros de altura e quatro braços. Sim, de onde seriam as axilas, tinhas outro par de braços enormes e tão fortes quanto os outros dois. Ele se vestia com trapos, afinal, roupas normais não caberiam nele. Tinha um cabelo castanho, comprido até sua cintura, o que dava mais de um metro e meio de cabelo e possuía uma espécie de tatuagem azul em um dos olhos. E, claro, foi quando ele também viu Silverfox pela primeira vez. Uma mulher meio canina, um Mitho conhecido como P08, que era um teste de fusão de DNA de humanos com caninos. Lobos, cães, e no caso dela mais especificamente: raposa. Ela estava em postura bípede, como o que ela mesmo disse, costumavam chamar de ‘lobisomem’ - uma lenda do passado remoto. Ela tinha o corpo de mulher, um pouco mais de um metro e oitenta, apenas com os pés e canelas mais no formato canino, possuía uma cauda fofa e peluda, orelhas pontiagudas que saíam do meio do pelo e cabelo comprido, com uma parte dele das laterais e do meio da cabeça, entre as orelhas, formando uma trança, e o resto solto. O rosto da Raposa tinha feições humanas, olhos azuis como o céu, e o pelo platinado, tão lindo e brilhante como a mais polida peça de prata. Foi a criatura mais linda que ele já havia visto. E não digo isso porque tive a fortuna de casar com ela, mas o próprio Gigante disse isso no passado. Todos diziam. Nas cidades, ela era adorada pelos cidadãos e era conhecida por todos nas cidades ao redor do pequeno continente. Ela usava um colete e uma calça de couro flexível e maleável, de cor negra, com fivelas que mantinham justas ao corpo, sem restringir os movimentos dela, e um par de adagas. Embora adorada, o que poucos sabiam é que de fato ela era uma ladra e contrabandista, uma charlatã que tirava proveito de sua beleza. E o que ela não sabia era que aquele encontro mudaria a vida dela e de muitos outros para sempre.

	Enfim, ao se deparar com ela e ver que não era um animal que ele estava enxotando, ambos ficaram estáticos. Pois, ao contrário do Gigante, ela que já havia visto todo tipo de Mitho, nunca havia visto um tão bizarro e esquisito como o Gigante. Os dois ficaram parados, sem saber o que esperar um do outro. Afinal, conflito entre Mithos com propósitos diferentes era e ainda é extremamente comum em nosso tempo.

	– Eu não sou um guaxinim! Eu me chamo Silverfox. E você? – Disse ela, quebrando o gelo e a tensão.

	– Desculpe. Pensei que fosse algum animal da mata. Vi apenas seu rabo, digo, cauda! Cauda. E eu... Eu não sou ninguém. Eu não tenho nome. – Concluiu o Gigante, de um jeito inicialmente constrangido e deprimido, enquanto se voltava e sentava embaixo da barraca de metal, dando às costas para Silverfox. Mas a raposa, como um gato ágil, pulou em cima da cabana, enfiando a cabeça para dentro, na frente do Gigante:

	– Como assim não tem nome? Todo mundo tem um nome, ora! – Disse ela olhado para ele, de ponta-cabeça.

	– Eu não sei. Eu apenas não tenho. Por favor, vá embora. – Disse ele, virando-se para o outro lado. Dessa vez ela veio pelo lado, enfiando a cabeça para dentro pela lateral da “barraca”, insistindo:

	– Você estava congelado nessa câmara? Foi você que montou esse abrigo? É preciso muita, muita força para fixar esse metal dessa forma. – Disse Silverfox, eufórica.

	– Sim e sim, fui eu. – Disse ele de cabeça baixa.

	– Então! Você é um Mitho! Você até tem a tatuagem no olho que nem eu!

	– Você não tem nenhuma tatuagem. – Disse ele, sério, olhando de canto para ela.

	– É claro que tenho, bobo! Mas meu pelo esconde! Mas se essa é sua câmara, deve ter seu nome nela. Toda câmara de Mitho tem o nome da pessoa e a sigla com numeração do tipo de Mitho que ele é! Inclusive tem gavetas com seus pertences pessoais de antes de ser um Mitho e seu arsenal pessoal! – Disse ela, falando rápido enquanto se movimentava andado pela “barraca”.

	– Meu Deus! Você não fica quieta um minuto? – Disse ele num tom de súplica. Ela andou pela barraca inteira, inspecionando como um cão farejador, e realmente constatou que diferente de todas que ela havia visto, essa não tinha nome, gavetas, nem mesmo sigla. Apenas conseguiu achar, após raspar alguns musgos, os dizeres: “p. Secret”. Ela, esperta, imediatamente retirou um pedaço de papel de seus bolsos, um pedaço de giz de barro, e colocou o papel em cima, passando o giz, para copiar a textura em alto relevo das letras para seu papel. Após isso, ela novamente enfiou a cabeça na barraca:

	– Realmente... Não tem nome. Nunca vi nada assim.

	– Eu lhe disse. Agora por favor, eu lhe imploro, apenas vá embora e me deixe sozinho. – Disse ele, num tom que a fez murchar as orelhas e partir de rabo entre as pernas. Ou melhor: cauda.

	Mas não pense que a história acaba aqui, ela apenas começou. Silverfox não lembra o que fez no resto daquele dia, nem o que o Gigante disse ter ficado fazendo, mas na manhã seguinte, ele acordou, com o sol entrando na barraca e constatou que seu enorme cabelo estava trançado em uma única e vistosa trança, e a raposa estava a alguns metros, sentada olhando para ele enquanto comia uma maçã.

	– Mas o que você fez? – Disse ele enquanto desfazia a trança sob risos da raposa. E foi quando ele novamente olhou para dentro da barraca, olhou para ela e exclamou:

	– Eeeei! Essa maçã é minha!

	– Estranho... Não vejo seu nome nela! – Respondeu a Raposa, debochada, enquanto olhava para a maçã com um leve sorriso.

	– Olha, eu estou vendo a maçã, e estou vendo que é igual a minha!

	– Ohhhh! Pode descrevê-la? Quais as características dela que a diferem de qualquer outra? – Disse ela rindo.

	– Olha, estou falando sério, não importa o que diga, o fato é que eu tinha uma maçã bem aqui e ela não está mais, e você está comendo uma “parecida”. – Disse o Gigante, já sem paciência.

	– Hm. Vai ver alguém pegou... – Disse ela, sorrindo de boca cheia enquanto mastigava.

	– Sim, ALGUÉM PEGOU, VOCÊ PEGOU! – Disse ele, sem paciência, mas sem ser agressivo.

	– Está me chamando de ladra? – Disse ela franzindo a testa e murchando apenas uma orelha.

	– Olha... – Disse ele. Parou, pensou, e após um longo suspiro, concluiu:

	– Deixa pra lá, tá bom? Apenas me deixe em paz, por favor. – Fazendo a Raposa murchar as orelhas, ao ver que a brincadeira se acabava novamente.

	Foi nessa hora que ela ouviu um enorme ronco vindo da barriga do Gigante, fazendo-a sentir-se culpada.

	– Você... Você está com fome, não é, grandão? – Disse ela, se aproximando lentamente, caminhando em posição quadrúpede como uma raposa esguia. Ele permaneceu em silêncio, e ela prosseguiu:

	– Por que não vamos até a cidade aqui perto? Conseguiremos arranjar comida para você.

	– As pessoas têm medo de mim. Da última vez que tentei ir, fui apedrejado. – Novamente a Raposa murchou as orelhas, sentando-se. Ela sabia bem como era ter fome. Ela já havia passado por isso durante muito tempo. E mais do que isso, por mais bela que fosse, ela sabia como era ser tratada diferente por causa de sua aparência. Está certo que ela naquele momento utilizava isso para seu próprio ganho pessoal, mas nem sempre havia sido assim. Segundo ela, foi o que a motivou a continuar “no pé” do Gigante. Do contrário, não haveria história para contar.

	– Tá, olha, eu tenho uma ideia! Não saia daqui. Eu já volto, ok!?

	– Ok. – Respondeu o quieto Gigante.

	– Sério, sério mesmo, não saia daqui, não se esconda, não fuja, não... 

	– Eu não vou a lugar nenhum! – Interrompida pelo Gigante, a Raposa finalmente se calou e partiu.

	Quase uma hora depois ela retornou, com um enorme cobertor.

	– Tome, se enrola nisso como se fosse um manto. Cruze os braços de baixo e deixe-os ocultos. Você parecerá apenas um Mitho enorme! – Sabendo que a Raposa não se daria por satisfeita e continuaria matraqueando, o Gigante apenas estalou os lábios e fez o que ela pediu, embora, em seu âmago, temia pelo que pudesse acontecer. E sendo sincero, a Raposa também. Ela sabia que as pessoas adoravam e até mesmo veneravam Mithos. Todo mundo conhecia os tipos de Mithos: braços biônicos, pernas metálicas, meio-caninos, meio-felinos, homens-ursos, supergênios, hologramas imortais... Eram os Mithos que protegiam ou aterrorizavam os humanos. Mas um grandalhão de quatro braços era algo único. Até mesmo a Raposa não sabia o que o Gigante era. E as pessoas sempre temeram e sempre temerão o desconhecido. Pelo que soube sempre foi assim desde os primórdios da humanidade.

	Mas eles seguiram, Silverfox fez a frente enquanto tagarelava durante a caminhada:

	– Todo Mitho tem que ter um “nome Mitho”. Olha para mim: Silverfox! Quer dizer Raposa Prateada, por causa do meu pelo. Se você não lembra de nada precisamos bolar um para você.

	– Não, obrigado. – Respondeu o Gigante, não rude, somente com um ar triste, desmotivado.

	– Ahh, para! Eu sei que você quer um! Que tal “o braçudo”?

	– Ãhhhh... Não? – Respondeu ele, até mesmo um pouco irônico.

	– AH! JÁ SEI! “HOMEM-POLVO! – Disse ela empolgada.

	– ... Só pode estar brincando, né? – Respondeu ele olhando com olhar debochado para ela.

	– Hmmm... Tem razão. Polvo tem oito braços. Acho que a lula é que tem seis, né? Ou é o contrário...?

	– Olha, deixa isso pra lá! E por favor, pode se calar um minuto? Ouça!

	– Hmmm... Não ouço nada além do vento batendo nas árvores.

	– EXATAMENTE! – Disse o Gigante. 

	A Raposa se calou, murchando as orelhas. Fazendo o Gigante sentir-se culpado, e puxar conversa:

	– Certo... Pra onde estamos indo?

	– Ué... Para a cidadezinha mais próxima, Ithos. Vilarejo, na verdade. – Disse Silverfox.

	– Sei... Foi o pessoal que me apedrejou. E por que corrigiu? Cidade... Vilarejo, não é a mesma coisa? – Falou o gigante pensativo.

	– Oras! Claro que não! As cidades sempre são governadas ou protegidas por MITHOS. E sempre são mais populosas, pois os humanos procuram esse tipo de proteção. Vilarejos são só humanos. É assim em todo o continente. 

	– Continente? Pensei que estivéssemos em uma ilha...

	– Ai... Já vi que vou ter que ensinar tudo pra você! Então... Sim, é lógico que estamos em uma ilha. Depois da grande guerra só restaram ilhas, mas as maiores são consideradas continentes. Esse aqui se chama Nova Europa e a capital é Eiffel. Dizem que foi batizada por um Mitho há muito tempo atrás. Existem umas dez ou mais cidades, isso contando os vilarejos. E se vier perguntar sobre a grande guerra, chuto teu traseiro, não sou professora de criança grande. – Disse Silverfox meio irritada.

	– Desculpe... – Disse o Gigante de cabeça baixa. E completou: 

	– E não precisava ser rude. – Fazendo a Raposa apenas murchar as orelhas olhando com pena aquele enorme Gigante, que embora pudesse esmagá-la com apenas um dos quatro braços, era sempre humilde e pacífico.

	Após quase três horas de caminhada da praia por uma planície de grama amarelada, finalmente chegaram até Ithos, o pequeno vilarejo. Não havia muito mais que trinta habitantes. Uma dúzia de casas, um moinho e um enorme e velho silo de madeira. Não havia cercas, portões, nem proteção alguma, e várias pessoas vieram ao encontro dos dois, exclamando pelo nome de Silverfox. Obviamente o Gigante ficou mais para trás, receoso, mas logo Silverfox o chamou para perto.

	– Venha! Não tenha medo! – Disse ela.

	– Pra você é fácil falar, o povo lhe adora, eu sou uma aberração, e você é lind – Antes que ele completasse, ele mesmo se calou e baixou a cabeça, fazendo Silverfox ficar eufórica:

	– Você ia me chamar de LINDA? Sério? Ai, que lindo! É o primeiro elogio que você me dá! – Disse ela puxando-o para dentro do vilarejo.

	– Eu ia dizer “um lindo guaxinim”.

	A Raposa caiu na gargalhada. Recebendo de volta um sorriso do Gigante. Era um sorriso meigo. Doce. Ela não sabia ainda o que era, mas sabia que havia algo de especial nele. Após as risadas ele finalmente criou coragem e se aproximou.

	A Raposa o apresentou como um amigo aos cidadãos.

	– Esse é o Polvo-Humano, meu amigo! Ele é um bondoso e muito poderoso Mitho! Mostre seus braços, Polvo!

	O Gigante abriu o manto, meio a contragosto e olhando feio para Silverfox, que ria vendo que ele não havia gostado do “nome Mitho” dele, mas ele sabia que ela havia feito só para incomodá-lo. Dessa vez a reação foi diferente, as pessoas o rodearam, observando-o e elogiando o quão forte ele deveria ser, enquanto ele se encolhia com toda aquela atenção. Então Silverfox cochichou pra ele:

	– Não se encolha! Mostre imponência! E fique aqui, já volto, vou descolar algo pra gente “rangar”.

	Em torno de quinze minutos, enquanto o Gigante respondia a perguntas como “se ele conseguiria erguer uma vaca” e coisas do tipo, Silverfox voltou.

	– Aqui! Veja! – Disse ela abrindo um saco e revelando várias frutas.

	– Onde conseguiu isso tão rápido? – Indagou o Gigante, enquanto Silverfox se afastava da multidão puxando o gigante.

	– Ah, tinha uma casa com a janela aberta e... – Então o Gigante interrompeu:

	– VOCÊ ROUBOU ISSO?

	– Shhhh! Fala baixo! Não se preocupe, havia fartura, apenas peguei um pouquinho...

	– Nada disso. Não podemos tirar comida dessas pessoas. Leve de volta.

	– Sério? – Perguntou ela murchando uma orelha e erguendo uma sobrancelha.

	– Seríssimo. Se vamos conseguir comida, procure honestamente.

	– Aaaf. Certo. Espere aqui. Vou levar isso de volta e procurar alguma coisa que possa nos render comida.

	Novamente o Gigante esperou. Quase quarenta minutos depois a Raposa retornou:

	– Certo, consegui um trabalho com o fazendeiro do moinho! Falei de sua força, só precisamos arar a terra e ele nos pagará com comida!

	– Ótimo! Um trabalho digno.

	Ao chegarem no campo, se depararam com uma enorme quantidade de terra para ser trabalhada, o que era feito com um arado que normalmente é puxado por bois ou cavalos. O fazendeiro olhou com espanto quando viu o Gigante e o interrogou se ele era capaz de puxar o arado. Todas respostas foram positivas. Após dezenas de orientações, o Gigante finalmente começou a trabalhar.

	Por mais de duas horas sob o sol escaldante ele puxou o arado, até se dar conta do paradeiro da Raposa: olhando ao redor a viu em cima de uma árvore, na sombra, deitada no galho, comendo algumas frutinhas.

	– EEEEIII!! Pensei que nós íamos trabalhar! – Gritou o Gigante para ela, que respondeu sorrindo.

	– E estamos, parceiro! Eu arranjei o trabalho, fiz a negociação, e agora estou inspecionando você, que faz a parte pesada! – Disse ela, de um jeito malandro. O Gigante apenas limpou o suor do rosto, sacudiu negativamente a cabeça e seguiu trabalhando. 

	Ao fim do dia, o campo inteiro estava arado. O fazendeiro ficou boquiaberto. Era o trabalho de uma semana. Como pagamento ele lhes deu uma galinha bem gordinha ainda vida, amarrada pelas patas. Silverfox ficou indignada:

	– Ei! O combinado eram quatro frangos!      

	– Sim, mas pensei que levaria dias. Pra uma tarde de trabalho, uma galinha é mais do que bem pago!

	– Mas isso se chama eficiência! Só porque ele fez o trabalho bem feito quer pagar menos? Ele poderia demorar uma semana de propósito e – Antes que ela concluísse, o Gigante a interrompeu:

	– Está ótimo. O trabalho foi fácil. Muito obrigado, meu bom senhor. – Disse o Gigante, se retirando e levando a galinha como quem leva um bebê no colo, retornando para a praia. Silverfox foi com ele, rodeando-o enquanto reclamava sobre não ter sido justo, e o Gigante apenas pediu para que ela deixasse isso para lá.

	Ao chegarem na praia, Silverfox já inicia a tagarelar, agitada como sempre:

	– Prepare as coisas, depene a galinha! Vou buscar lenha, vamos fazer uma fogueira para assá-la e depois dormiremos seguros! – Já correndo em posição quadrúpede se embrenhando na mata próxima.

	Ao retornar, ela deixou os gravetos caírem, surpresa ao se deparar com a galinha andando ao redor da “barraca de aço” do Gigante, enquanto ele a alimentava com minhocas.

	– Mas o que você tá fazendo “cabeça-de-lula” !? Por que não depenou ela ainda? Estou com fome!

	– Desculpe, Sarah. Eu ia fazer o que pediu, mas quando olhei o pobre animal, eu não pude. Fiquei pensando... Sabe, essa galinha foi um ovo, que foi chocado com muito amor, depois que chocou, foi protegida pela sua mãe enquanto era apenas um pintinho. Agora ela está aqui, adulta, indefesa... Como posso tirar a vida deste pobre animal? – Disse o Gigante num tom tão gentil, embora a reação de Silverfox não tenha sido a mesma. Ela começou a pular, batendo os pés com força na areia e esbravejando:

	– SÉRIO??? TU TA DE GOZAÇÃO COMIGO! É SÓ UMA GALINHA! ELA FOI CRIADA PRA SER COMIDA! COMIIIIIIDA! ENTENDEU? SE TU NÃO VAI DEPENAR ELA, EU MESMA... Peraí... Do que você me chamou? – Disse ela indo de brava a um tom surpreso e calmo.

	– Sarah. Acho que deve ser seu nome. Quando desceu da árvore na fazenda, eu vi seu colar saindo para fora do colete. Presumi que fosse seu nome. – Ele disse meio tímido. A Raposa veio caminhando lentamente até o Gigante e puxou uma de suas adagas:

	– NÃO CONTE ISSO PRA NINGUÉM, ESTÁ BEM? SE CONTAR JURO QUE CORTO SUA GARGANTA ANTES QUE POSSA PENSAR EM REAGIR! – Disse ela furiosa.

	– Desculpe. Eu não sabia que era segredo. Mas olha, enquanto você esteve fora, ela pôs um ovo. É um presente para você. Sei que não é muito, mas não ficará de estômago vazio mais uma noite. – Disse o Gigante num jeito tão meigo, mesmo mediante a ameaça de Sarah. Isso a fez desabar. Literalmente. Ela foi soltando seu peso e caindo sentada ao lado dele.

	– Ai, Gigante... Por que você é assim? Não consigo ficar braba com você. Tudo bem, deixa pra lá. Fique com a galinha.

	– Marcy. – Disse ele.

	– O quê? Do que está falando?

	– Marcy! Não é galinha. É Marcy o nome dela. – Disse ele com um leve sorriso.

	– Hahaha! Você é realmente único, Sr. Lula! – Disse a Raposa rindo. E prosseguiu:

	– Olha, Gigante... Eu estive pensando... Você não sabe que Mitho ou o que você é. E eu também não faço a mínima ideia. Eu não pretendia ficar aqui muito tempo. Tenho que encontrar alguns Mithos poderosos. Inclusive tenho um trabalho. Entregar um livro para uma Mitho líder de uma cidade. É por isso que eu estava escondida por aqui, esperando a poeira baixar. Mas você gostaria de ir comigo? Com certeza encontraremos Mithos poderosos que saberão o que você é.

	– Espera. Você disse escondida? Deixe-me adivinhar o óbvio: você é uma ladra, não é? – Disse ele sorrindo.

	– Olha, “ladra” é um termo muito forte. Digamos que eu ajudo as pessoas a se livrarem de excessos. E, sim, eu roubei esse livro, mas foi de um cara que tinha uma biblioteca “infinita”. E só porque fui contratada para isso.

	– Então além de ladra, você é uma mercenária?

	– Uh... err... Ãh...

	– Hahaha! Está tudo bem, Raposa. Eu sei que você é uma boa pessoa.

	– Não, você é. Eu já fiz muita coisa errada. Você está certo. Eu sou uma ladra mercenária. – Disse ela murchando as orelhas e baixando a cabeça.

	– Olha, não me importa o que você já fez. Nunca é tarde para consertar os erros e fazer a coisa certa. – Disse o Gigante colocando uma mão no ombro da Raposa.

	– E você é um doce, “super polvo”. – Disse ela se animando e sorrindo.

	– Certo, eu irei lhe ajudar no seu trabalho de entregar o livro. Depois chega de roubos, ok? Quando iremos?

	– Certo! Bom, amanhã pela manhã podemos pescar. Peixes não são que nem galinhas, não é? Tudo bem se a gente comê-los?

	– Hehe! Acho que sim!

	– Certo, mas precisamos de um barco, temos que ir pra outra ilha. E precisamos de um grupo maior. Nosso grupo não é suficiente.

	– Nosso grupo? Somos apenas dois, isso é um par, não um grupo! – Disse o Gigante.

	– Tsc! Para de ser chato! Você entendeu! Mas veja bem, eu ouvi rumores de que a Cólera está em Eiffel, e eles têm um barco!

	– Cólera? – Indagou o Gigante.

	– São um trio de mercenários. Eu fazia parte. Mas agora são só a Shotgun, a Dharia e o Sangue-Negro.

	– Hm. E por que você saiu? – Perguntou o Gigante com um dedo batendo nos lábios, já esperando uma resposta óbvia.

	– Digamos que no nosso último trabalho, decidi ficar com todo o lucro e sair do grupo. – Disse a Raposa com as mãos entre as pernas, se embalando, olhando de canto para o Gigante.

	– Ou seja, você os roubou. Acha que vão recebê-la bem?

	– Não, eles estão querendo me matar. Mas farei uma proposta. Com o lucro deste trabalho, posso devolver o que peguei deles e mais um pouco. Eu sei que vão aceitar. Eles têm mais interesse em lucro do que vingança.

	– Certo, então iremos até eles amanhã?

	– Sim! Mas levaremos alguns dias de caminhada. E além disso tem um poderoso e famoso Mitho-Herói em Eudora. Chamam-no de o Magnífico Bardo.

	– Mas ele é um herói, não um mercenário, certo? 

	– Sim, mas sei que se eu conversar com ele, irei conseguir a ajuda dele. Ele salva e ajuda as pessoas, e digamos que me deve um favor. Hehe.

	– Certo! Podemos levar a Marcy conosco? – Perguntou o Gigante com um leve sorriso no rosto.

	– Marcy? – Perguntou a Raposa, que é repreendida pelo Gigante que cruza os quatro braços e vira seu olhar para a galinha.

	– Ahhhh! A Galinha!? Hahaha! Claro, claro que pode! – Disse a raposa, incrédula.

	– Combinado então, Silverfox! – Exclamou o Gigante, parecendo animado pela primeira vez e estendendo a mão para cumprimentar a Raposa, que estende a mão de volta:

	– Pode me chamar de Sarah.
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	a manhã seguinte o Gigante despertou em sua barraca de aço. Esticou os quatro braços, bocejando, e olhou ao redor, procurando pela raposa. Ao sair da cabana, ele a viu perto da trilha que levava até o vilarejo em que estiveram. Ela estava gesticulando, conversando com um homem de sobretudo e um capuz, do qual não se podia ver nenhum detalhe do rosto ou feições do ângulo que o Gigante estava. Ao ver o Gigante de pé, a Raposa trocou mais algumas palavras com o homem e fez um gesto de despedida, correndo na direção do Gigante.

	– Bom dia, Sarah. Posso perguntar com quem falava?

	– Ah, era “problema”. Um cobrador de alguns trabalhos do passado.

	– Hmmm... E? Quanto a nossa viagem?

	– Ah, relaxa, está tudo certo. Não tem com o que esquentar. – Respondeu a Raposa meio inquieta, o Gigante percebia que quando ela mentia ou escondia algo, suas orelhas baixavam. Mas ele acreditou serem realmente as “encrencas” que ela havia se metido no passado, retornando para lhe cobrar.

	Então conforme planejado, eles levantaram acampamento. Inicialmente seguindo pela praia. Iriam evitar passar nas cidades grandes, fariam a rota passando pelo vilarejo de Lavras, passando perto de Valias e Silveris – cidade essa que era a favorita de Silverfox, apenas por causa do nome, segundo ela. E em torno de uma semana, parando o mínimo possível, chegariam em Eiffel para encontrar o trio chamado Cólera. Depois disso, costeando com o barco deles, iriam até Eudora pedir ajuda do Magnífico Bardo.

	E foi assim que a viagem aconteceu. Evitando as estradas e andando por trilhas conhecidas por Silverfox, eles cruzaram matas e pequenas florestas, que também ajudavam nas fontes de alimento, pois frutas eram fáceis de achar. Uma ou duas noites, Silverfox pescou para ambos. Era muito fácil pra ela, pois com a maré calma, praticamente imóvel dentro d’agua, com seu faro e visão apurados, ela conseguia pegar os peixes com as mãos. E não eram pequenos, rendiam uma boa quantidade de alimento. Durante as noites, eles dormiam ao relento, ambos deitados ao lado de uma pequena fogueira, olhando o céu e conversando sobre a lua escura e rachada que surgia, rodeada de coisa flutuando ao seu redor; bem como uma grande estrela brilhante, bem próxima a ela, da qual nem mesmo Silverfox, que parecia saber sobre tudo, podia explicar. Outras noites eles dormiam na mata, sem fazer fogo, por estarem muito perto das cidades grandes. Silverfox definitivamente não queria atrair atenção.

	Cerca de uma semana corrida, eles chegaram à capital, Eiffel. Talvez humanos comuns teriam demorado semanas, mas não eles, ambos dotados de uma resistência sobrenatural. A Raposa, correndo como quadrúpede, conseguia acompanhar muito bem as enormes passadas do Gigante.

	– Não vamos adentrar os portões, vamos costear pela praia que chegaremos no porto. Se a Cólera estiver em algum lugar, será lá. – Disse Silverfox. Esse plano trazia alívio para o Gigante. Ele observava a cidade cercada de muros: guardas, uma multidão entre as ruas, barracas vendendo frutas e todo tipo de comida ou bugiganga, da qual os vendedores gritavam anunciando e até esfregavam quase na cara das pessoas que passavam, na tentativa de efetuar alguma venda. Se num pequeno vilarejo ele foi apedrejado, o que fariam com ele num lugar assim? Era só o que se passava em sua cabeça. Ele se cobriu com o manto, abraçou de leve Marcy, a galinha, e seguiu a Raposa, deixando seus pensamentos de lado.

	– Que Mitho governa essa cidade, Sarah? – Perguntou o Gigante, enquanto caminhava em passos largos ao lado da Raposa.

	– Ah... Eiffel tem muitos Mithos, além do que você chamaria de “governante” tem o xerife, dois tenentes, enfim... Um batalhão de Mithos, mas respondendo a sua pergunta... – Nesse momento ela se cala estática, olhando para frente. O Gigante olha e percebe que provavelmente encontraram quem procuravam. Na margem da praia havia um barco, mas não como o Gigante imaginava. Tinha uma enorme turbina maior que um boi na traseira, e mais duas na lateral. Era uma espécie de lancha que mais parecia uma nave. E ao lado do “barco”, estavam duas mulheres: uma loira de cabelo curtinho, com algumas sardas no rosto, que mal se notava mediante às cicatrizes, e uma tatuagem azul em um dos olhos. Provavelmente mais de um metro e noventa de altura, e mais parecia uma muralha de mármore de tão forte, usando uma camiseta surrada, com os braços musculosos expostos, exibindo dezenas de cicatrizes e fibras de metal fundidas aos músculos que brilhavam através da pele. Quanto à outra, era uma mulher negra com metade da cabeça raspada e na outra metade um cabelo liso e comprido, caindo pra lateral. Os olhos dela eram mecânicos e pareciam muito com uma mira. Também havia uma tatuagem em volta de um deles. Ela tinha um porte físico mais comum, cerca de um metro e setenta, no máximo, magra, esbelta na verdade, usando um tipo de colete com vários bolsos e muitas tiras de munição, granadas, bombas e parafernálias bélicas para armar um exército inteiro. Ambas olham surpresas e até mesmo com um sorriso meio maléfico na direção de Sarah. A negra girava o que pareciam ser duas pistolas tecnológicas entre os dedos e a outra ficava dando socos na palma da mão, enquanto esperavam a aproximação da Raposa.

	– Olá, meninas! Isso tudo é saudade?! – Disse a Raposa com a maior cara de pau do mundo, fazendo as duas se entreolharem, e, em seguida, fecharem o rosto, furiosas.

	– Sério, Sarah? Você tem coragem de dar as caras aqui depois do que fez? – Disse a loira.

	– Dharia, me deixa explicar! Tenho uma proposta de negócios que vai... – Antes que a Raposa pudesse concluir, a mulher negra toma a voz:

	– NEGÓCIO NADA! TÔ PISTOLA CONTIGO! TU TEM TRÊS SEGUNDOS PRA ME DAR UMA RAZÃO PRA NÃO EXPLODIR TEU FOCINHO! 

	– É, Sarah, você sabe que é difícil a Gween perder a calma, mas quando isso acontece... – Disse Dharia, enquanto continha o avanço da amiga com uma das mãos espalmada no peito da mesma.

	– Olha, desculpas. Eu to muito arrependida de ter roubado vocês. Eu to com um trabalho que vai pagar muito bem e ofereço o dobro do que roubei de vocês. Se me matarem, não vão ganhar nada. E a Lih não iria ficar contente... – Disse a Raposa enfatizando a última frase, enquanto embalava o corpo, soprando as unhas e olhando com um ar malandro para as duas, que pareciam mudar de hostis para pensativas.

	– Quem é Lih? – Perguntou o Gigante, se intrometendo ingenuamente na tensa conversa.

	– Lihanna é uma ex-mercenária também. De muita influência e poder. Ela é como se fosse minha irmã mais velha. Ela não ia ficar NADA CONTENTE se algo acontecesse comigo. – Respondeu a Raposa para o Gigante, mas olhando para as duas que novamente se entreolham. 

	– Quem é o esquisitão aí? – Perguntou Dharia, apontando para o Gigante.

	– Ah, é um amigo. Irá no trabalho com a gente. – Respondeu a Raposa.

	– Olha, de acordo, a gente tá dentro. Mas se tu tentar nos sacanear de novo, nem um exército da Lihanna vai salvar tua pele. – Disse Gween, e prosseguiu:

	– Pergunta pra Dharia cadê o Sangue-Negro. 

	– Isso! – Disse a Raposa empolgada: – Eu mesmo ia perguntar onde ele está! 

	– No fundo do mar, nadando com os peixinhos. Pelo menos o que restou dele... – Respondeu Dharia, fria como mármore.

	– Ãh? Ele morreu? Como? – Perguntou a raposa murchando a orelhas e o rabo.

	– A Gween peneirou ele com as pistolas. Agora pergunta o porquê. – Respondeu Dharia.

	– Gween! Como você pôde matar o Santiago? – Disse a Raposa, cabisbaixa.

	– SHOTGUN, Sarah. Me chama de SHOTGUN. Apenas amigos podem me chamar pelo nome. E você perdeu esse direito quando traiu nossa confiança. E tem sorte de não ter perdido mais, que nem o Sangue-Negro. 

	– Logo depois de você nos roubar ele também tentou nos passar a perna, Sarah. Sem falar que o canalha andava de gracinhas para cima da Shotgun. Pensou que podia fugir com todo pagamento de um trabalho durante a noite, mas depois que você fez o que fez, a Gween aprendeu a dormir com um olho aberto e pegou o malandro tentando dar no pé com tudo que tínhamos. Então... já era Santiago Sangue-Negro. Entendeu o recado? – Concluiu Dharia. 

	– Entendi... Mas podem confiar em mim agora. – Disse a Raposa ainda entristecida.

	– Sarah... Eu não quero andar com gente que mata os próprios amigos... – Murmurou o Gigante em um tom tímido para a Raposa.

	– Qual é a do grandão com essa galinha aí? É retardado, é? – Perguntou Dharia sorrindo meio sarcástica.

	– NÃO! ELE NÃO É! Ele só é puro e gentil, não é que nem vocês! – Respondeu a Raposa furiosa.

	– Que nem a gente? Hah! Tenha dó, Sarah! Você é a pior de todas nós! – Disse Dharia gargalhando enquanto se vira para Shotgun.

	– Escute, Gigante, não tenha medo. Elas vão nos ajudar. E o Santiago era mau. Ele não era só um ladrão. Era um mercenário assassino. Mas mesmo assim tenho pena dele. – Disse a Raposa de cabeça baixa. E logo antes que o Gigante pudesse falar qualquer coisa, Dharia interrompe, enquanto joga alguns sacos pra dentro pro barco já se preparando pra partir:

	– Então, Sarah!? Qual é o trabalho?

	– Primeiro iremos costeando até Eudora! Iremos recrutar o Magnífico Bardo para ir conosco! No caminho explico o resto!

	– Hah! “O” Bardo? Conosco? Você realmente perdeu a cabeça, Srta. Silverfox! Mas vamos lá! Essa que quero ver! – Gritou Shotgun de pé dentro do barco.

	– Então? Gigante... Nós apertamos as mãos... – Disse a Raposa fazendo cara de “cachorrinho sem dono”.

	– Certo, vamos. 

	E assim, sem delongas, os quatro partiram na lancha até a costa de Eudora, coisa que levaria menos de meia hora com a velocidade da lancha, era só dar uma pequena contornada na costa.

	E é agora que eu entro na história. Lembram que eu falei que havia me “tornado” um Mitho? Pois é, e um dos mais famosos do continente. Mas para poder explicar como, eu tenho que dar uma breve pausa nessa parte da história, voltar alguns anos e explicar minha jornada, de como um garoto de dezesseis anos, filho de um pescador e uma agricultora, se tornou o Mitho mais famoso do continente.

	Já falei que eu era o Mitho mais famoso do continente? Sim, eu era. Pois é. Tudo começou em torno de uns quatro anos antes do encontro da Raposa com o Gigante.

	Pois é... Foi assim...

	Se você lembra, eu havia perdido minha mãe e abandonado Eudora, saindo como um andarilho. Primeiro eu fui pra Eiffel à procura de algum trabalho na capital, mas parece que é o que todo mundo faz, então eu segui e fui viajando por outras cidades. 

	Até que, em Bárcelos, eu consegui trabalho de atendente numa taverna grande. Bem, eu não era só atendente, eu servia bebidas, lavava canecos, lavava o chão, limpava vômitos, arrastava bêbados desmaiados até a rua, servia de alvo de facas de arremesso e mais um monte de coisas legais... Mas tinha um quarto e comida, além do pequeno salário que eu podia guardar. A moeda é chamada lágrima de prata e eu estava guardando muitas com o objetivo de fazer algo grande, algo memorável. Eu só não sabia o que ainda. Mas foi durante quase um ano trabalhando lá que conheci a Nioni. A Nioni era uma barda que começou a tocar na taverna às noites. Usava um instrumento de cinco cordas, chamado cromador. Dizem que foi criado por um Mitho há alguns séculos e tem esse nome porque toca notas de uma tal de escala cromática. 

	Mas enfim, ela me ensinou a tocar, e não só isso, mas também a “ter dedos leves”, digamos. Toda noite após a taverna fechar, eu ficava mais algumas horas com ela, servia umas bebidas por conta da casa e ela me ensinava. Eu nunca aprendi música de verdade, aprendi a decorar as melodias somente, pois vi que ela ganhava mais em uma noite do que eu ganhava em uma semana, isso incluindo minhas gorjetas. Logo depois que aprendi todas as músicas que ela sabia, ela partiu. Ela me disse que “um bardo não tem raízes”. E com isso, e o consentimento do meu patrão, assumi o lugar dela tocando à noite e trabalhando ao dia.

	Acreditem ou não, as moças caíam aos meus pés. Eu já havia me interessado por várias moças antes disso e todas diziam que eu era um rapaz muito atraente, mas eu não era um fazendeiro rico, não era proprietário de nenhum estabelecimento... e o mais importante... Eu não era um MITHO. Eram essas coisas que as mulheres procuravam. Mas descobri que a música também era algo que as atraía! “Um bardo lindo não deveria passar a noite sozinho”, elas diziam. E toda noite eu podia escolher minha companhia. 

	Pode parecer bom para a grande maioria, não é mesmo? É, mas não para mim. Eu ainda tinha aquele pensamento em mente, aquele ímpeto pulsando no âmago do meu ser... Então eu segui os passos da Nioni e resolvi me tornar um andarilho. Dormia ao relento, ia de cidade em cidade tocando em tavernas... Até Mithos me convidavam para tocar em seus castelos. Eu ia juntando muitas lágrimas e muitos corações por onde passava.

	Eis que então eu já estava com dezenove anos e estava viajando a pé, carregando meu cromador nas costas, junto com uma sacola com pertences, lágrimas e comida... E eu sabia de um quarteto de Mithos bandidos que estavam aterrorizando a região. Era só o que falavam nos últimos quatro meses. O Quarteto Vandal, diziam que eram filhos do próprio Vaandal, deus do mal: era um P19, que é um tipo de Mitho de quase três metros de altura que tem o corpo inteiro robótico, apenas a cabeça humana exposta, um P12, um Mitho que teve seus músculos fundidos com Axllium, uma liga de metal alienígena, um P14, Mitho com todo conhecimento de batalha e combate existente, e uma P15, uma caçadora de homens, com perfume venenoso, unhas afiadas - que dizem que sempre são lindas e, se não matam no combate, te seduzem e te matam...

	Pois é. Mas eu nunca imaginei que toparia com eles, muito menos desejava que isso acontecesse. Estava indo pra Eudora, passar um tempo na taverna de lá, quando próximo da praia, me deparei de frente com eles.

	Sei que você deve ter pensado que eu me apavorei, entrei em pânico, implorei por piedade... Novamente, não. Não foi o que aconteceu. Eu simplesmente fiquei parado, olhando, enquanto eles olhavam pra mim e falavam entre si. O grandão com corpo todo de metal se voltou pra mim e perguntou:

	– Não vai correr, garoto? HAHAHA!

	– Não. – Eu respondi, fazendo-o cessar a gargalhada.

	Eu acho que eu apenas tinha aceitado o que minha mãe já havia me ensinado. Chegara minha hora de me tornar alimento para a grama, e para que o ciclo normal das coisas continuasse. Eu só lamentava não ter feito nada grandioso como queria.

	Já estava pronto para aceitar minha partida, quando vi eles observando com olhares estranhos algo atrás de mim. Eu não entendi, apenas franzi as sobrancelhas e também olhei para trás. Foi quando vi alguém correndo na nossa direção. Muito rápido. E quando consegui ver quem ou o que era, percebi que era um velho de uns setenta anos com uma roupa estranha: uma calça bem larga, que mais aprecia uma saia, um par de espadas embainhadas na cintura, que ele já corria com uma mão posicionada para sacar, uma faixa branca amarrada na testa, uma mecha de cabelos bastante brancos e lisos voando contra o vento e um coque na cabeça prendendo o resto do cabelo. Ah, e obviamente, uma tatuagem azul em um dos olhos “puxados”. 

	Ouvi o quarteto falando e olhei de volta para eles. A caçadora (incrivelmente linda, por sinal), que estava bem na frente do grandão de ferro, de costas para ele, quase colada, batia com uma mão no peito de metal dele, por cima do ombro dela, como quem bate em uma porta, enquanto dizia:

	– Hih! Olha lá, querido! Mais um idiota querendo morrer hoje. Hihihi!

	Quando ela terminou de falar, o velho já estava a uns quinze metros atrás de mim, e sacou a espada, uma lâmina levemente curvada, fio só de um lado, guarda mão redondo, algo que nunca havia visto. Foi aí que a coisa ficou maluca. Eu tive que relembrar muitas e muitas vezes para conseguir entender e escrever, porque depois tudo foi tão rápido... O velho soltou no ar a espada, muito rápido, e segurou com os dedos no início da lâmina, logo depois do cabo, como quem segura um dardo. E arremessou aquela espada como um raio que passou zunindo do meu lado. Já havia visto espadas serem arremessadas, mas elas costumam ir girando, não daquela forma. Só sei que quando tentei acompanhar a trajetória da espada, vi que ela havia acertado no peito da caçadora, atravessando-a, e já a deixando mole, sem vida, cravada na lataria do “homenzão” de metal.

	Nisso, o velho já estava ali, rápido como um raio. Ele se impulsionou e pisou na espada que estava cravada, dando um salto e caindo nos ombros do grandalhão, e sacando uma outra espada igual, só um pouco menor. Imediatamente, ao sacar a espada, já cortou a cabeça do grandão ao meio, na horizontal. Após isso, se impulsionou novamente, dando um salto mortal no ar, e, ainda no ar, pouco antes de “pousar” no chão, ele cravou a espada no que depois descobri ser o único ponto fraco desses Mithos com músculos de metal - aquele espacinho mole do lado do pescoço, entre a clavícula. Ao cravar a espada, ele “aterrissou” na frente do P14, o único que havia restado de pé, que, nessa fração de segundo em que tudo aconteceu, só teve tempo de sacar a espada debilmente.

	Ele desferiu um golpe no velho na vertical, mirando o centro da cabeça dele. O velho simplesmente segurou a lâmina com as duas mãos, como quem bate uma palma e a empurrou com força, fazendo com que a ponta do cabo acertasse o pomo de adão do P14, que de resposta largou a espada, segurando o pescoço, com dor. O velho a atirou para cima, fazendo-a girar e cair com o cabo em sua mão, e num único golpe horizontal decapitou o último bandido.

	Tudo aconteceu mais rápido que uma respiração minha. E ali fiquei parado, olhando, sem saber o que fazer, enquanto o velho me olhou de relance, pegou ambas espadas, deu um golpe no ar fazendo o sangue sair das lâminas e as embainhou de uma maneira excêntrica.

	– Vá pra casa garoto. Diga que a ameaça acabou. – Me disse o velho, enquanto se retirava passando ao meu lado. 

	– Espere! – Gritei para o misterioso velho, finalmente reagindo. Afinal, eu já havia visto muitos combates entre Mithos, mas NADA como aquilo, e eu sabia que aquele momento seria algo que mudaria para sempre minha vida.

	O velho já parou em uma postura de joelhos semicurvos, posicionando sua mão sobre a espada, prestes a sacar, mas ao me olhar de cima a baixo, virando a cabeça por sobre seu ombro, ele relaxou e tornou-se para mim com um sorriso daquele sem mostrar os dentes e um ar amigável. Tomei a palavra:

	– Quem é o senhor?

	– Oh, este humilde servo pede-lhe perdão por tal indelicadeza – Disse ele. Servo? Pensei. Como assim? Do que raios ele está falando? Mas em silêncio deixei que prosseguisse:

	– Me chamo Ryushin. Vim de minha ilha, há alguns dias de viagem pelos mares, colocar fim no quarteto que estava explorando indignamente as pessoas desta ilha. – Disse ele em um ar sereno. Mares? Pensei. Que imbecil! Como assim “mares”? Mar é só um! E Ryushin? Que nome bizarro é esse? O Taverneiro Grokdal e Nioni teriam rido muito desse nome! Mas ainda assim, eu precisava saciar minha curiosidade e entender o que era esse velho de nome e roupas tão estranhas e olhos que pareciam fechados. Então tomei coragem e perguntei sobre tudo isso: o que eram aquelas roupas, aquelas espadas de um gume só, por que o nome era tão diferente e qual problema havia nos olhos dele... 

	Sério, eu não consigo nem lembrar de todas as perguntas que fiz. Simplesmente metralhei uma enxurrada de perguntas para o velho, que nem costumava fazer com minha mãe. Ele sorriu e me respondeu gentilmente:

	– Sua curiosidade é fascinante, jovem senhor. Vejamos... Pois então, eu sou um Mitho nascido em um extinto país chamado Japão. Todos nascidos lá tinham essa característica, olhos puxados, pele clara... Eu sei que pode ser estranho para você, mas antes da grande guerra, há milênios atrás, cada continente tinha sua própria etnia e cultura. Pessoas de pele escura, clara, amarela, vermelha... Hoje em dia, não existe mais isso, todas as raças se uniram em uma só. Minhas roupas chamam-se quimono, uma roupa também tradicional do meu povo. Essa calça bem larga chama-se hakama, que me permite mover sem restrições. Assim como as espadas: a maior se chama katana e a menor wakizashi, ambas são armas criadas no meu país, há milênios, tal como meu estilo de luta, que se chama Kendô, que no meu antigo idioma significa “caminho da espada”. Antes de me tornar um Mitho, eu já era um mestre e professor de Kendô, ou melhor... Sensei, que é como chamam ‘aquele que é sábio’, que ensina, no antigo idioma. Por fim, Ryushin é o nome que adotei como Mitho, quando ainda não lembrava o meu nome real. Quer dizer “Coração de Dragão” nesse mesmo idioma. Ōku no yorokobi! Ou melhor: muito prazer em conhecê-lo. – Respondeu o velho, dando um grande suspiro após a enorme resposta. Fiquei deslumbrado. Normalmente as pessoas não me davam muita atenção, quem diria um Mitho tão poderoso como ele. Percebendo a receptividade dele, prossegui com a conversa.

	– Muito obrigado pelas respostas, senhor Ryushin! Ou melhor, Sensei Ryushin? Está correto chamá-lo assim? – Perguntei, e ele me respondeu com um grande sorriso:

	– Hai! – E completou: – Hai é “sim” em meu antigo idioma. Você é muito inteligente, jovem senhor. – Eu percebi que ele abriu a boca para falar alguma coisa, mas temendo que ele partisse, pois mesmo conversando comigo e me dando toda atenção do mundo, sua pressa era evidente, eu o interrompi:

	– Sensei Ryushin, por favor, me explique, como venceu esses Mithos dessa forma?

	– Bom, esse é o estilo do Kendô, que visa abater seus oponentes da forma mais rápida possível, evitando trocação de golpes e focando em poucos movimentos. Eu já estava me aproximando deles pela mata, até você aparecer, o que foi a distração perfeita que eu precisava para facilitar toda a luta. Aproveitei o momento que a caçadora se expôs na frente do P19 e peguei todos de surpresa, pois a caçadora e o P14 me dariam muito trabalho se estivessem preparados para o combate. O P14 chegou a ficar atordoado, mal teve tempo de sacar a espada. Não é a maneira mais honrada de se combater, mas covardes como eles não mereciam uma morte honrada. E, além do mais, eu já estou velho, não tenho mais a mesma agilidade e habilidade de antigamente, então preciso usar a situação a meu favor. E esse servo pede as mais sinceras desculpas por usá-lo como distração, mas lhe asseguro que eu morreria antes de deixasse que o ferissem. – Concluiu ele me saudando ao curvar-se levemente. Dessa vez, ele começa a caminhar de costas pra mim, se retirando:

	– Peço seu perdão mais uma vez, mas este servo precisa partir! Não gosto de chamar atenção. Foi um prazer, jovem senhor! – Disse ele mais uma vez com um sorriso sereno no rosto.

	– ESPERE! E quanto aos corpos deles? – Perguntei.

	– Não passam de cães covardes. Não merecem um funeral digno! – Ele respondeu se afastando cada vez mais. Ainda em uma última tentativa, quase em desespero, gritei para ele:

	– ESPERE! UMA ÚLTIMA COISA! COMO POSSO FAZER ALGO GRANDE? SER ALGUÉM! – Vi ele já longe dando um sorriso e falando alguma coisa, mas só ‘consigui’ ouvir a seguinte palavra: “ACREDITAR”.

	Assim ele partiu. O encontro mais fascinante que já havia tido em toda minha vida até aquele momento. Então, me virei e resolvi continuar meu caminho para Eudora, mas foi quando me deu um estalo. Aqueles corpos dos Mithos... Não sou nenhum saqueador de cadáveres, mas com certeza eles deviam ter muitas riquezas com eles, e se eu não pegasse, com certeza o próximo que passasse iria pilhar. Então por que não eu?

	Comecei a revirar as mochilas e sacolas deles. Não iria pegar as roupas que eles usavam, afinal não iria querer ser confundido com um deles, mas eles tinham que ter coisas de valor. E em nome de minha santa e falecida mãezinha... Eles tinham!

	Na mochila do grandão de ferro tinha tantas moedas que eu nem mesmo podia carregar! Eu poderia mandar fazer um pequeno castelo, comprar uma carruagem... Até mesmo ser dono da minha própria estalagem! Somente aquela enorme quantidade de moedas já lotou minha mochila, me fazendo ter que jogar provisões e alimento fora pra fazer espaço. A caçadora tinha os dedos repletos de anéis de ouro com pedras preciosas, que eu mesmo já peguei e coloquei nos meus dedos. Na bolsa dela tinha uma máscara metálica como eu nunca havia visto antes: na máscara tinha uma peruca grudada com um cabelo liso preto e muito comprido, que cobria meu cabelo, e tinha metade do rosto sorrindo, com uma estrela embaixo do olho alegre, e a outra metade triste, com uma lágrima embaixo do outro olho. E mais do que isso: ela se colava delicadamente no meu rosto quando eu colocava e saía com facilidade quando eu puxava. Me permitia enxergar melhor, também. Inclusive eu conseguia ver a silhueta em vermelho de animais na floresta, através das árvores, a sei lá que distância. Como a máscara não era usada por nenhum deles, resolvi ficar usando. Na mochila do P14 havia uma cota de malha de um metal leve e flexível, que eu nunca havia visto, e uma camisa de seda azul, coisa de nobres, quais imediatamente vesti. Também havia um lindo sobretudo, com gola alta de um tecido nobre aveludado. Uma bolsa que nem sequer abri para conferir o que havia, pois junto com ela estava a cereja do bolo: um sabre, com uma lâmina adornada e o guarda mão de um metal âmbar, cravejado de pedras preciosas. 

	Embora estivesse tudo sujo de sangue, eu sabia que seria só lavar e faturaria uma nota por aquelas coisas. Mas foi aí que a coisa complicou.

	Resolvi tentar fazer que nem o Ryushin e dei um golpe no ar para tirar o sangue que estava no sabre e bem nessa hora saíram da mata três pescadores, vendo esse meu exato movimento. De início eles recuaram, empalideceram, se olharam... E um deles tomou coragem:

	– Você... Você matou o Quarteto Vandal? ... Sozinho? – Ele perguntou, ainda que acuado.

	– Não, eu... – Foi nessa hora que vi a oportunidade, sabe? Eu lembrei da última palavra do velho: “Acreditar” e pensei: “é isso! Preciso fazer as pessoas acreditarem. Acreditarem que sou um Mitho!” É lógico que eu era um jovem estúpido e imbecil e (muito) depois percebi que havia entendido tudo errado. Mas quem nunca agiu por impulso e fez algo estúpido? Está certo que eu havia me tornado o campeão da estupidez, mas enfim... Falei:

	– Não, eu livrei o povo da crueldade, acabando com o ciclo vital deles. Vão para casa garotos. A ameaça acabou. – Disse cheio de “pompa”. Todos eram velhos pescadores, mas com a máscara, que mudava minha voz, não dava pra saber minha idade ou aparência. Foi então que eles começaram a pular e comemorar e por fim, voltaram-se para mim:

	– Mas quem é você, senhor? – Disse um deles.

	– Eu sou o Magnífico Bardo. Novo protetor e herói deste continente!

	Nas horas seguintes os homens chamaram dezenas de cidadãos, buscaram meia dúzia de cavalos, amarraram o corpo do grandão de ferro aos cavalos para ser arrastado e levaram os corpos até Eudora, onde fui recebido pelo próprio General Malho e um banquete em minha homenagem foi feito. É claro que não foi tão simples, muita coisa aconteceu, eu tive que enfrentar o General Malho em um combate festivo para demonstrar meus dons, conhecer e ser interrogado pela lady Cognitius... Mas eu havia conseguido! E contarei isso mais pra frente... O fato é que eu havia realmente me tornado uma lenda viva. Ou a maior fraude viva, mas isso também cabe a você decidir no decorrer da história... O tempo passou e meu renome só cresceu. 

	Então finalmente retorno ao ponto que estava da história. O momento que Dharia, Shotgun, Gigante e Silverfox chegaram até Eudora, me pedindo auxílio. Lógico que eu hesitei, estava apavorado como sempre. Eles me explicaram que navegariam até uma ilha distante para entregar uma encomenda, e toda proteção era bem-vinda. Mas quem precisava mesmo de proteção era eu, e de uma cueca extra. Mas aceitei - embora relutante -, afinal eu devia à Silverfox um favor (que você entenderá mais para frente). Enfim, formamos o grupo. Uma poderosa guerreira com músculos de metal, uma ágil e forte mulher-raposa, uma atiradora infalível com sua visão super-humana, um verdadeiro gigante de quatro braços e o “Magnífico Bardo” – o maior covarde e charlatão do continente.

	



	

Parágrafo III – Kareessah, a Bruxa que tudo vê
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	om, foi assim que eu acabei me unindo ao grupo, como bem falei, ainda que eu tenha resumido. Mas como citei, antes disso eu tive de enfrentar o General Malho e ser interrogado pela Lady Cognitius depois do ocorrido com o Quarteto, certo? Eu já estava há mais de um ano na cidade de Eudora desde meu feito heroico, quando havia me “tornado um Mitho”. Minha fama cresceu muito rápido e em pouco tempo: por “vencer” o quarteto Vandal, o General Malho e um assassino que apareceu na cidade me desafiando, um tal de Thelas, o Decapitador – e quando eu digo “venci”, é relativo... explicarei em breve. Enfim, após a morte da Lady Cognitius, alguns meses depois da minha chegada, eu havia me tornado governante, lorde de Eudora. Ela depositou essa confiança em mim e me tornou lorde, mantendo o cabeça-oca do Malho como meu General. Por Deus, espero que ele nunca leia isso. Se ele souber ler, na verdade. Meus deuses, isso só piora a situação... Pois bem...

	Resumi meu recrutamento para o grupo de Mithos anteriormente, então tentarei dar mais alguns detalhes. Foi algo do tipo:

	Silverfox chegando aos guardas: “Solicito uma audiência com o soberano Lorde Bardo.”

	Guardas estúpidos: “Imediatamente senhora!” 

	Silverfox: “Saudações, caro Lorde!”

	Eu, em minha estupidez: “Eu que a saúdo, caríssima aventureira! Em que esse (imbecil) humilde Lorde poderia ser útil?”

	Silverfox: “Gostaria de recrutar o caro Lorde em uma perigosa missão pelos mares distantes, a fim de entregar uma encomenda e ajudar um nobre amigo!”

	O burro, burro Bardo (eu): “Nem pensar! Lamento minha cara, mas a cidade precisa de minha proteção.” (Cuja frase poderia ser muito bem interpretada da seguinte forma: “Nem pensar, to me borrando de medo!”)

	Silverfox: “Então exijo uma audiência em praça pública, cobrando um favor que o caro Lorde me deve e deu sua palavra.”

	O demente e desajustado Bardo, naquele momento ainda mais cagado (eu): “Não será necessário, aventureira, no caso de uma requisição formal de uma dívida, eu, (o mais retardado) o mais valente herói dos continentes, ficarei (desesperado) honrado em cumprir minha palavra.”

	E foi assim que eu me ferrei e pensei que o General Malho se tornaria o novo Lorde logo no meu primeiro dia de viagem, porque eu sabia que iria morrer e também sabia que seria no primeiro dia. Rezava apenas para que minha morte fosse indolor, embora (também) soubesse que com minha sorte, eu provavelmente iria agonizar por dias picado por algum inseto venenoso, na melhor das hipóteses. Tudo isso se passou pela minha cabeça enquanto eu sorria e me despedia da multidão de cidadãos que me cercavam até o porto, chegando nesse maldito barco no qual viajamos.

	Como era de se esperar, passamos quase todo o primeiro dia inteiro no barco com enjoos, vomitando, o Gigante e eu, enquanto as nossas três companheiras de grupo morriam de rir e ainda bebiam. Eu estava no canto traseiro, e removia de leve a máscara, cobrindo meu rosto para que os outros não vissem da direção que estavam.

	À noite finalmente o mar acalmou e tivemos que navegar mais devagar, pois a baixa visibilidade tornava a situação perigosa. Embora Shotgun possuísse a visão mil vezes mais potente que a de um humano, ela não conseguiria enxergar a tempo um banco de areia ou recife de corais com o barco indo tão rápido.

	Foi quando todos sentamos nas bordas do barco, sob a luz das estrelas, e começamos a conversar. Dharia jogou uma ânfora de barro no meu colo, me oferecendo uma bebida cujo cheiro de álcool era suficiente para me embriagar. Logicamente recusei, e o Gigante também. Isso fez com que as “meninas” rissem ainda mais.

	– Mas e aí, Bardo... Nós não estávamos em Eudora quando você venceu o General Malho. “Contaí” para nós como foi. A Shotgun ta louca pra saber também! – Disse Dharia de pé, com as mãos na cintura.

	E é nesse ponto que novamente eu tenho de voltar a falar de mim. Não quero parecer egocêntrico, afinal, os protagonistas dessa história são a Raposa e o Gigante, mas se alguma coisa precisava ser explicada era: como eu fui me “tornar um Mitho”.

	Você já ouviu a primeira parte, mas não sabe como aconteceram os eventos que vieram depois. Antes disso, porém, deixe-me fazer um pequeno parêntese e falar sobre os demais.

	O Gigante recém havia despertado e vivia em uma barraca que ele construiu com a câmara que ele estava hibernado. A Raposa eu sabia apenas que era uma heroína que tinha aparecido mais ou menos um ano antes de eu “me tornar Mitho” e ela era adorada e aclamada por todos. Principalmente por causa de sua beleza. E cara... naquela luz das estrelas, o pelo dela parecia brilhar como prata em meio à escuridão.

	Dharia e Shotgun? Também eram famosas. Diferente da Raposa, elas não eram amadas e adoradas pelo povo, elas eram RESPEITADAS. Talvez até temidas. Eram mercenárias e os lordess e até mesmo cidadãos as pagavam para eliminar Mithos bandidos, proteger cidades e escoltar viagens. Mais que isso, elas por muito tempo trabalharam para Lihanna. Essa sim era uma Lenda.

	Lihanna liderou o Continente, sendo a Lady da capital, governando por mais de vinte e sete anos. Dizem as más línguas que ela era uma contrabandista, mas isso nunca foi provado. E se foi, ninguém ligava, pois ela sempre protegeu o povo e foi uma líder justa e benevolente, a cidade nunca fora tão próspera quanto foi durante seu governo. E pelo que sei, a Raposa é meio que protegida dela. A Lihanna, após se “aposentar”, viajou, e ninguém sabe por onde ela anda.

	A Raposa chegou a trabalhar com a Dharia e Shotgun durante um tempo, mas acabou dando algum tipo de confusão entre elas. Também teve o Sangue-Negro e uns outros Mithos fracassados que não duraram muito tempo.

	Finalizando com o tema fracasso, encerro esses parênteses e volto a falar de mim.

	Sobre como derrotei o General Malho e “tapeei” a Lady Cognitius... Então... Eu havia “derrotado” o quarteto Vandal, todos pensavam. Os corpos foram levados até a cidade e fui recebido pelo General Malho, que me agradeceu pessoalmente e me levou até a Lady Cognitius.

	Ela agradeceu e simplesmente perguntou se eu gostaria de me tornar o Capitão da guarda da cidade, um cargo abaixo do General Malho. Pensei: moraria no castelo com comida e bebida à vontade... O que mais um Bardo analfabeto e covarde poderia querer?

	Respondi “sim” na hora! Sem pensar! Ela então completou dizendo “ótimo. Pela manhã você fará um duelo com General Malho para mostrar seu valor”. E... CARAMBA! NÃO PODIA TER DITO ISSO ANTES????

	Sabe a reação de aceitar o ciclo da vida que tive anteriormente? Perante à morte de minha mãe e tal... Até mesmo quando topei com o quarteto Vandal... Não foi exatamente assim naquele momento.

	Eu literalmente deixei um pequeno jato de urina molhar minha cueca. Minha barriga doeu como se eu tivesse levado um soco e até me apoiei na parede, pois cheguei a tontear. Sabe, acho que era porque antes eu não tinha nada. Não tinha nada a perder. Aí, quando eu finalmente “me torno um Mitho”, caio nas graças do povo, tenho a chance de me tornar um nobre... Alguém vem e me diz que vou ser escangalhado e virado do avesso pelo General Malho? Eu era um gurizinho de fraldas que corria pela horta de minha mãe e o General já protegia a cidade... Já no meu quarto, eu sabia que tinha a opção de pular a janela dos meus aposentos e me mandar do continente. Mas pensei: “Não. Elensar... pense! Você consegue pensar em um jeito.” Então pulei a janela de volta para dentro dos meus aposentos e comecei a pensar.

	Comecei a mexer nas minhas coisas, vi que a máscara podia ampliar um pouco o alcance da minha visão e enxergar no escuro. Ótimo. Iria ver melhor o martelo do General me transformando em mingau.

	O sabre que eu tinha era de um aço maleável, mas praticamente indestrutível, chamado Axllium. O único metal mais potente era Trillium, que era realmente indestrutível, e pelo que sei, felizmente, não era o caso do martelo do General. Mas de que adiantava se eu não conseguia nem tirar a espada da mochila sem me cortar? 

	Foi quando eu achei um saco que eu não havia aberto antes. Na hora que puxei ele da mochila, uma das pedras dos diversos anéis que havia pego da caçadora se prendeu na mochila e caiu do anel, deixando um ferrinho à amostra. Pensei: “mas que anel fajuto”. Peguei a pedra e fui encaixar de volta no anel, porém acabei me espetando. 

	Na hora me subiu um calafrio, me amoleceu o corpo todo e caí desmaiado.

	Acordei três horas depois. Nos meus aposentos tinha um relógio de ponteiros. E naquela época se tinha uma coisa que eu sabia ‘ler’ eram as horas. O taverneiro que trabalhei me descontava uma lágrima por cada minuto de atraso. Meu salário era de três lágrimas por semana. Então tive que aprender rápido as horas.

	Afinal, eu descobri que cada anel tinha algo escondido. Alguns com um pó dentro da pedra, outros tinham agulhas... Eu não quis descobrir o que todos faziam naquele dia, mas eu sabia que aquele era um potente sedativo. Só precisava pensar em como poderia acertar o General com aquele anel antes que ele me acertasse com o martelo.

	Então lembrei do que iria fazer: olhar o que havia no saco. Pra minha surpresa estava cheio de umas pedras estranhas. Peguei uma e olhei, eram todas exatamente iguais: pretas, lisas e em formato de disco, um pouco maiores que uma moeda grande e da altura de umas três moedas empilhadas. Eu literalmente pensei: “MAS QUE SACO ESSE SACO!” E joguei na mesa.

	Enquanto sentava na beira daquela enorme cama com uma espécie de tenda acima dela, cobrindo-a dentro do próprio quarto do castelo, confessei: “esses Mithos são todos uns loucos”. Milésimos depois, levantei da cama e, um pouco mais determinado, pensei: “Não, Elensar! Você não morrerá passando vergonha! Você se ajoelhará e implorará por misericórdia e pelo menos passará vergonha ficando vivo.”

	Comecei a guardar as coisas. Foi quando fui pegar o sabre e não consegui. Era como se pesasse uma tonelada! Ou mais, uns mil quilos! Então reparei que uma das pedras estranhas estava em cima da lâmina. Tentei tirar a pedra, mas não consegui. Fiz toda força que podia, mas não teve jeito. Até que, quando estava desistindo, fui tentar trocar de mão para pegar a pedra e acabei girando ela em sentido anti-horário. E ela se soltou. Tirei ela com facilidade e consegui pegar o sabre normalmente. Botei ela de novo em cima, girei e... Pesando toneladas! Girei... Soltei! Fui testando as outras e descobri que algumas faziam o efeito oposto; ficavam grudadas no sabre também, mas faziam ele ficar mais leve que uma pena! Fui no canto do meu aposento, onde havia uma estátua enorme de metal, coloquei a pedra nela e... levantei como se fosse feita de palha! Certo, eu tinha uma meia dúzia de pedras que fazia o metal ficar muito pesado e meia dúzia que fazia ele ficar leve como uma pluma.

	Aí reparei que a estátua era uma estátua de Telena, deusa da sorte. Parecia que, ao contrário de várias outras vezes, ela tinha sorrido para mim, já que quando jogava dados na taverna ela sempre sorria para os outros. Do outro lado tinha uma estátua de Tairane, deusa da guerra. Foi quando de novo me molharam as calças. Tairane e Telena são as deusas irmãs. Sempre quando há uma guerra, elas estão juntas. Telena joga uma moeda para decidir o vencedor e Tairane dá forças fazendo com que o ganhador da moeda, ganhe a batalha.

	Mas isso eram o que os humanos diziam, os Mithos riam de nossos deuses. E agora eu era um Mitho! Pensei: “Não irei me deixar levar por essas besteiras! Por Tairane! Não deixarei que Telena decida meu destino!” E dei um soco na minha própria mão aberta. Não havia percebido que tinha caído a pedra do anel. Dormi por mais três horas.

	E apesar do contratempo, acreditem ou não, eu tinha um plano. 

	Na manhã seguinte eu estava lá, no centro da praça, com minha máscara, sabre na cintura, sobretudo, camisa de seda, a malha por baixo, enquanto o General estava do outro lado, e uma multidão incontável fazia um círculo ano nosso redor. Lady Cognitius me apresentava como novo protetor da cidade, desafiando General Malho para uma batalha não-letal, apenas um espetáculo de demonstração de poder. “Não-letal” se eu fosse um Mitho de verdade. Era mais fácil ela largar um lobo e uma galinha numa arena e esperar que “não fosse letal”. Mas eu iria tentar. Afinal, eu tinha um plano. E eu não estaria aqui, contando tudo isso, se não tivesse dado certo.

	Lembro que o General gritou para mim: “Vou pegar leve com você novato!” Ele disse isso com aquele martelo enorme sobre os ombros e os braços de metal largados por cima. Tentei manter a classe e respondi: “E eu tenho muito respeito pelo senhor, General. Mas o levarei pra cama essa noite!”

	Na hora nem percebi como isso soou. Quis dizer que ele seria carregado para a cama desacordado, nocauteado por mim, mas só fez ele ficar me olhando atravessado. Por sorte a multidão nem ouviu em meio a gritaria e empolgação.

	Enfim a Lady soou o gongo e a batalha começou. Felizmente, se tinha uma coisa que eu lembrava, era de como o General costumava atacar. Eu me criei vendo ele proteger a cidade. Como eu esperava, ele veio correndo, puxou o martelo lá de trás e soltou; e ele sempre fechava os olhos por causa da força que usava para erguer o martelo. O que aconteceu em seguida não foi por causa da minha velocidade, habilidade nem nada assim, foi só porque eu já havia visto tantas vezes que era como se eu soubesse cronometrar o tempo dele. Eu consegui dar um passo para o lado, fazendo ele acertar o chão. Então, rezei, pra Telena, pra Tairane, Ândaro, Husar... E todos os deuses que pude pensar. Fechei os olhos e pisei no martelo. Se desse errado, ele arrancaria minha perna quando puxasse aquele martelo.

	Mas não. Abri os olhos, embora ele não pudesse ver por causa da máscara, mas ele olhava para mim com cara de espantado, enquanto as veias do pescoço dele chegavam a saltar de tanta força que ele fazia e ele não conseguia erguer o martelo um milímetro sequer. Sim. Como minhas botas tinham sola alta, eu cavei um pequeno buraco na sola e encaixei uma das minhas “pedras mágicas” (que hoje em dia sei que são ímãs. Ou melhor, Magnetes-Azully, milhões de vezes mais potentes e evoluídos.).

	A multidão ficou em silêncio absoluto. Foi quando minha confiança cresceu:

	– Bons sonhos, General!

	E com ele curvado na minha frente, tentando puxar o martelo, dei um gancho com toda minha força no queixo dele. Lógico que não teria feito nem cócegas, mas aquele anel de caçadora fez mais que isso. Não foi como tinha sido comigo, instantâneo, afinal, ele era um Mitho, mas ele soltou o martelo e deu uns passos para trás, caminhando. Parou, tentando ficar em pé e finalmente tombou como uma tora. O silêncio continuava absoluto. As pessoas não acreditavam no que estavam vendo. Só que eu ainda tinha mais uma carta na manga, para fechar o espetáculo caso eu sobrevivesse.

	Peguei o martelo dele com uma só mão e a multidão exclamou um “oohhh”. Eu estava com outro imã dentro da luva, dos que reduziam o peso. Larguei o martelo do lado do General e... Foi quando me virei para a multidão que começou a vibrar e urrar. Foi a primeira vez que descobri que a máscara tinha algo de estranho. Ela ficou com os dois lados sorrindo por horas, após eu ter vencido o General. Ela inclusive piscava os olhos as vezes. 

	Eu lembro que fiquei um bom tempo relembrando essa história, divagando, até que Dharia me acordou de meus pensamentos:

	– Tá? E aí, Bardo? Vai nos contar ou não? – E respondi pra ela:

	– Eu segurei o martelo dele e o nocauteei.

	Ela e Shotgun se olharam. Silverfox confirmou falando que era o que todos contavam em toda Nova Europa.

	Nenhuma delas riu.

	Foi quando elas ficaram mais à vontade e começaram a conversar mais. Nós começamos a conversar.

	– Ei, Silverfox! – Disse Shotgun.

	– Hm?

	– Lembra quando a Lihanna estava com a gente e topamos com aquele P14 que usava duas cimitarras?

	– Hahaha! Lembro! Ele começou a fazer um espetáculo girando aquelas cimitarras, cheio de frescura, e a Lih só puxou uma pistola e deu um tiro “nas ideias” do infeliz! Hahahah!

	– Hahahah!

	– Ah, ah lembrei de outro! Lembram daquele humano masoquista que fingia ser Mitho e ficava me perseguindo só pra poder apanhar? – Perguntou Dharia

	– Hahahah! SIIIIM! O “Capitão Dor”! Falando nisso, onde será que anda aquele maluco? – Disse Silverfox

	– Bom, um dia ele pegou a Gween de mau humor e ela deu um tiro na cara dele também. 

	Depois de um breve silêncio as três caíram na gargalhada. O Gigante só observava, enquanto acariciava uma galinha indefesa, e eu fazia o maior esforço do mundo para controlar minha bexiga depois de notar essa semelhança do animal comigo.

	– E você, grandão? Qual foi a morte mais engraçada que já presenciou? – Perguntou Dharia, voltando-se para o Gigante.

	– Eu nunca matei ninguém. E desculpe, senhora, mas não acho que haja graça na morte. – Respondeu o gigante, baixinho e timidamente. Após um breve silêncio, no qual Dharia parecia, só parecia, ter refletido, ela soltou:

	– Senhora? PFFFFF HAHAHAHAHAHA! – E as outras duas caíram na gargalhada junto.

	– Ei, Bardo! E quanto ao tal Decapitador? Como você o venceu? Dizem que você o derrubou sem sequer tocar nele.

	– Sim. Mas isso não é da minha habilidade Mitho. É uma tecnologia inserida na minha máscara. Posso soltar um raio laser dos olhos. – Respondi, e pra minha surpresa as três reagiam com:

	– PFFFFF HAHAHAHA! – Durante a risada percebi a Raposa me olhando discretamente e piscando um olho para mim. Por um instante achei que fosse flerte, mas depois fiquei confuso. Bom, no futuro vocês entenderão.

	– Ai, ai... mas certo... a propósito, como vocês se chamam? Nome real, eu digo. E que tipo de Mitho são? Eu me chamo Dharia Ivanenko, sou nascida na antiga Mãe-Rússia e dá pra ver que tipo de Mitho sou. – Disse ela flexionando os músculos e deixando transparecer as fibras metálicas. – E a Shotgun ali se chama Gweendoline Turner, uma P16 capitalista Norte Americana! HAHAHA! 

	– Eu... Eu não lembro. E nem sei o que sou. É isso que estou querendo descobrir. – Respondeu o Gigante, um pouco entristecido. Notando o vazio, respondi:

	– Apenas “O Magnífico Bardo”. Sou um P14. Desculpem, meninas, mas não lembro meu nome real. – Respondo. Afinal, todas tem nomes diferentes, nasceram em uns lugares lá de quando “inventaram” o fogo... O que vou dizer? Sou o Elensar de Eudora?

	– Ah! Vocês são cheios de frescura! Que nem a Sarah. Nos conhece há anos e nunca disse de onde é ou o nome completo! – Resmungou Dharia.

	– Eu já disse que não lembro! Juro! – Respondeu a Raposa, gesticulando com as mãos.

	– Ah... que tal a gente dormir um pouco? – Disse a Raposa, bocejando – Nesse ritmo, amanhã até o fim do dia chegaremos até a Kareessah. – Finalizou.

	– Quem é essa? – Perguntei, sendo contagiado pelo bocejo.

	– É uma “velha”, mas sua aparência nunca envelhece, é conhecida como “a bruxa que tudo vê”. – Respondeu a Raposa.

	– Espere! Você não me falou disso, Sarah! Eu não quero ver uma bruxa! – Disse o Gigante, preocupado.

	– Ela não é uma bruxa de verdade, cabeça-de-lula! É o nome Mitho dela! Ahhh! Viu só a importância de um nome Mitho? – Respondeu a Raposa rindo.

	– Eu falei que esse grandão é retardado! – Disse Dharia de forma rude.

	– E eu já falei pra não falar dele assim! – Respondeu a Raposa levantando-se, encarando Dharia com semblante sério.

	– Calma, meninas! – Eu disse me levantando, com a mão no sabre, fazendo as duas se sentarem. E eu respirei aliviado vendo a reação delas, pois se alguma resolvesse me confrontar... Lembro que fiquei tão feliz de não ter morrido no primeiro dia... Mas estava apavorado com a ideia de ver a tal ‘bruxa que tudo vê’. Ta certo, ela é um Mitho, mas se ela é um Mitho que consegue ter premonições ou sei lá? Tudo que lembro é que não dormi, apavorado, pensando que a tal bruxa iria descobrir que sou uma fraude. E outra cueca minha não sobreviveu até a manhã seguinte.

	Pela manhã, elas já começaram a acelerar aquela lancha. Eu não sabia na época, mas aquilo navegava a mais de 180 km/h. E como a Raposa previu, em torno das cinco da tarde chegamos a uma ilha que eu não conhecia. Na verdade, eu nunca havia saído de Nova Europa, então não conhecia nada.

	– Já estive aqui. Mas está diferente. – Disse tentando me auto afirmar.

	– Ué, você não disse que não conhecia a Kareessah? Como esteve aqui então?

	– Ah... Só parei na praia para uma pausa em meio a uma tempestade.

	– Ah... certo. – Disse a Raposa piscando novamente pra mim, com um sorriso no canto da boca. “Será que ela desconfia?”, pensei.

	Começamos a caminhar, caminhamos por uma estrada de pedras e ao escurecer chegamos em uma cidade, cheia de árvores, mais parecendo um vilarejo. Casas de pedra, telhados com telhas de barro... Mas nem uma viva alma. Shotgun anda alerta com duas pistolas prontas, Dharia carregando uma espada enorme e eu andando com meu sabre em punhos.

	Eu não cheguei a contar, mas no tempo que vivi como lorde, treinei muito com o General Malho e outros Mithos que estavam de passagem. Aprendi a arte da esgrima. Só sou covarde demais pra a arriscar minha vida.

	– Nenhum movimento... Nenhum guarda? – Perguntei.

	– Relaxa, ela já sabe que estamos aqui. E essa “cidade é só um disfarce. A verdadeira cidade é toda subterrânea. – Respondeu a Raposa assoviando e saltitando.

	Por fim ela caminhou até duas grandes portas de madeira inclinadas no chão, como daquelas portas para entrar no porão de celeiros ou algo do gênero. Abrindo, se revelou uma escada de metal. Começamos a caminhar por um corredor de metal com luzes brancas que acendiam no teto conforme íamos avançando, passamos por uma porta que simplesmente abriu sozinha quando nos aproximamos... E por fim, chegamos em uma grande sala. Vimos vários homens e mulheres com umas armaduras esquisitas, armas esquisitas, e uma grande mesa no centro. E vindo até nós, uma linda mulher jovem, com um vestido preto longo, cabelo branco muito liso, uma pintura negra nos olhos e um batom preto. E claro, uma tatuagem azul no olho. Ela usava uma bengala de metal e tinha um pequeno corvo metálico voando ao redor dela. Eu fiquei embasbacado com aquilo tudo. Eu pensava que já havia visto de tudo, que inocência (ou estupidez).

	– Bem-vinda, criança! – Ela exclamou para a Raposa. E prosseguiu:

	– E sejam bem-vindos, Mithos! Eu sou Kareessah, lady da cidade Noir e líder de nossa guilda. Como podem ver, temos uma base militar, armaduras e rifles de plasma da mais alta tecnologia do passado. – Ao dizer passado ela deu um sorriso e todos riram junto. Eu não entendi bulhufas, mas sorri junto. Só depois lembrei que a máscara não deixava que percebessem isso. Ela prosseguiu após os risos cessarem:

	– Nada temam, somos pacifistas, apenas desejamos tecnologia para o desenvolvimento do nosso povo. Falando em tecnologia... Sarah?

	– Ah! Claro! Aqui está! – Falando isso ela abriu a mochila e desembrulhou de uns panos, um livro. Viemos até aqui por causa de uma porcaria de livro?

	– Você conseguiu, minha criança! Não sabe a alegria e o avanço que isso nos trará! – Disse a tal bruxa sorrindo.

	– Heh! É só um livro velho e empoeirado! – Disse Dharia, debochando.

	– Não! – Respondeu Kareessah, e prosseguiu: 

	– Este livro contém as plantas e projeto para desenvolvermos uma máquina de multiplicação de Sorak. Será a salvação para nosso povo.

	Quando pensei em perguntar, o Gigante tomou a frente, me poupando a vergonha de não saber nada sobre o que falavam:

	– Senhora... Perdão, mas o que é Sorak? – Perguntou ele, ainda com a galinha embaixo de um dos braços.

	– Digamos que é um soro de células virgens. É o maior tesouro que se pode ter. Aplicado em humanos ele regenera feridas, misturado com combustível ele sempre vai regenerando o combustível que é queimado, gerando uma fonte de energia inesgotável... Ele serve para fazer metais como Axllium e Trillium... É um líquido de origem alienígena que se adapta e se transforma em tudo, orgânico ou inorgânico, resumidamente. – Ela respondeu gentil.

	E pensar que naquela época eu nem sabia o que a palavra alienígena significava, muito menos tinha ouvido ela em uma sentença... Só fiquei acenando com a cabeça enquanto ela falava.

	– Entendi. E já que a senhora sabe tanto, a senhora sabe o que eu sou? – Perguntou o Gigante. A “bruxa” se aproximou, o corvo começou a voar em volta dele, ela o olhou e começou a toca-lo. Gentilmente nos braços, na tatuagem no olho dele, enquanto ele se encolhia, em uma mistura de timidez e medo... Então ela respondeu:

	– Não. O que você é?

	– Não sei. Tinha esperança que a senhora pudesse saber o que sou. – Disse ele, cabisbaixo.

	– Oh... Achei que era algum tipo de teste. Você é um Mitho, com certeza, mas nunca vi nem ouvi falar de nenhum como você. Lamento. – Ela respondeu. Notei o Gigante olhar pra Raposa e ela murchar as orelhas. Kareessah então se voltou para a Raposa:

	– Sarah... “ELE” ficou sabendo que você ‘pegou’ o livro? – Perguntou ela, claramente nervosa com a resposta.

	– Bom, ele deve ter ficado sabendo quando sumi, se é que ele deu pela falta do livro em meio àquela biblioteca gigante. Mas não sabe de nenhuma relação entre mim e você.

	– Oh. Ótimo! Isso é tudo! Muito obrigada, Sarah! – Respondeu Kareessah, já se virando, quando a Raposa tomou a palavra:

	– Ei! Como assim ‘obrigada’? E o pagamento? Você me prometeu três galões de Sorak! 

	– Querida... Eu jamais faltaria com minha palavra! Mas lembra-se do transporte que a Lihanna mandou e que você afundou, que era um barco com dois galões?

	– Sim, mas... – Eis que a “Bruxa” interrompeu:

	– E os outros dois galões que Seth roubou porque você deixou que ele a seguisse?

	– Mas não foi minha culpa. – Disse a Raposa sentando e botando as mãos na cabeça.

	– Eu sei, criança. No próximo trabalho você será paga. Estou sendo generosa e deixando este trabalho pelos quatro galões que você me custou. E a propósito... Não sei como ele nos achou, mas Caliber está procurando por você. Estão muito bravos com sua dívida. – Disse a “bruxa”, claramente preocupada.

	– Eu sei! Eu sei! Eu vou dar um jeito! – Disse a Raposa nervosa. 

	– Sarah... Quem é Caliber? O homem sinistro da praia? – Perguntou o Gigante gentil.

	– Sim, Gigante... É um homem muito mau, que devo muito Sorak.

	– E quanto a nós, Sarah? Você prometeu o dobro do que nos roubou. Um galão pra cada uma! – Disse Dharia exaltada.

	– Por favor, crianças, nossa audiência acabou! Conversem lá fora! Tenham cuidado e uma boa noite. – Disse Kareessah nos despachando. E o Bardo, burro como sempre, não entendia nada do que estava acontecendo.

	Mas começamos a voltar pelos corredores, enquanto as três conversavam:

	– Olha, meninas, vocês viram que eu ia receber três galões, eu ia pagar um pra cada uma de vocês e ainda sobraria um pra juntar mais e pagar minha dívida.

	– Que dívida é essa, Sarah? – Perguntou o Gigante, curioso a respeito.

	– Ai, Gigante... Desculpa, mas você não entenderia.

	– Ta, mas e aí? Como a gente fica? A gente não trabalha de graça, Sarah! – Disse Shotgun, irritada.

	– Ai... se não fosse a maldita tempestade e o maldito Seth... O SETH! É ISSO! Vamos roubar o Seth! Recuperar o que ele me roubou com juros!

	– SARAH! TU PERDEU A DROGA DO JUÍZO? O SETH? TU TÁ DOIDA? – Disse Dharia exaltada.

	– Não! Confia em mim! Eu tenho um plano! Vai funcionar. Confiem em mim, por favor, vocês viram que eu não estava mentindo! Só mais uma chance! Eu consegui muitas informações sobre ele! Só preciso de vocês!

	– Sarah... Nós estamos dentro, mas não vamos nos arriscar contra Seth, ESTÁ CLARO? – Disse Dharia, meio insegura.

	– De acordo! Bardo? Gigante?

	– Sarah... Você sabe que não gosto de roubos... – Disse o Gigante.

	– Gigante, esse Seth é um homem mau, muito mau. ELE me roubou, só vamos pegar de volta, ok?

	– ... Ok...

	– Ótimo! Bardo?

	– Claro! Contem comigo! Esse Seth vai tomar uma surra que nunca tomou na vida! – Menti com a maior confiança do mundo. E prossegui: – Ele lhe venceu quando lhe roubou? Como foi?

	– HAHAHAHAH! – Gargalhou Dharia, sem que eu entendesse o motivo. Gween não comentou nada, apenas coçava o cabelo com o cano de uma das pistolas, com um olhar perdido e pensativo. A Raposa sacudiu a cabeça e esboçou um sorriso debochado.

	– Que foi? Não entendi a graça! – Indaguei, confuso como sempre.

	– Ninguém “vence” o Seth. Essa é a graça! – Respondeu a Raposa, dando ênfase no “vence”. Novamente perguntei, curioso:

	– Como assim? 

	– Vamos apenas roubá-lo, e ainda assim precisaremos de muita cautela! Seth é um androide mais poderoso do que qualquer Mitho. Foi desenvolvido pra caçar e exterminar Mithos! Ele anda por aí e ninguém ousa enfrenta-lo, e os que tentaram não viveram pra contar. Mas nós!? Nós vamos passar a perna nele!

	Bom. Foi nessa hora que escorreu tudo perna abaixo. Cueca, calça, bota. “Tudo tão acabado quanto eu vou ficar quando esse Seth me arregaçar”, pensei.

	 


Parágrafo IV – Darwin, O Colecionador

	

	B


	om, havíamos voltado para o barco. Eu não fazia ideia do como iríamos encontrar o tal Seth. Na verdade, eu daria um braço e uma perna para NÃO encontrar com esse cara. Eis que Dharia se pronunciou:

	– Então, Sarah? Voltamos para Nova Europa? Como vamos achar o Seth?

	“Elas não sabem!”, pensei! Respirei aliviado, e só pensava na minha cama aconchegante com aquela tenda inventada por um louco em cima. Mas como a Nioni sempre me dizia: vida de bardo é sofrida, e meu alívio não durou um minuto.

	– Relaxem! Eu sei como achar ele! É super fácil na verdade. – Disse a Raposa sorrindo.

	“Relaxem? Eu tava relaxado, agora to com dor de barriga e suando frio.” Grokdal, o taverneiro, meu antigo patrão, costumava dizer que “o medo dá asas”. Que mentira deslavada. Se fosse verdade, eu estaria voando desde que entrei nesse barco, e voando de volta pra casa!

	– Olhem só: o Seth anda de ilha em ilha cobrando um custo de Sorak pra deixar as pessoas em paz. Quando roubei, digo, “peguei emprestado” o livro, o cara lá daquela ilha tinha uma anotação, que a última vez que o Seth teve lá fazia quase seiscentos anos. – Tive que interromper:

	– Seiscentos??? Tá de brincadeira? Que idade tem esse cara? 

	– Olha, não sei de quem fala, mas tanto o cara da ilha quanto o Seth são imortais. – Ela disse rindo. RINDO. Estava cercado de loucos. Íamos roubar um androide psicopata, caçador de Mithos, indestrutível, imortal... Sério, por que não nos jogar de um penhasco em vez disso? Pelo menos o penhasco não iria me matar com requintes de crueldade.

	– Mas então, eu consegui ver uma espécie de rota que o Seth faz. Como ele é imortal, ele não se preocupa com tempo. Logo ele vai praquela ilha de novo. – Disse a Raposa.

	– “Logo”, tu quer dizer vinte, trinta anos? – Eu disse, ironizando.

	– Exatamente! – Disse ela erguendo o indicador.

	– E tu quer esperar vinte anos? Por mim, beleza! Me larga em Eudora e me busca de volta daqui a dezenove anos e onze meses! – Disse aliviado. E falando sério.

	– É claro que NÃO, SEU RETARDADO!

	– Eei! Se não pode chamar o Gigante assim, também não quero ser xingado. – Ela apenas me olhou feio e prosseguiu:

	– Como uma ladra alto nível, eu estou sempre de olho em tudo que possa ser importante. E não sei por que, mas as outras ilhas ele visita com frequências diferentes. Como ele cobra Sorak, deduzo que seja pela capacidade de produção e quantidade de cada cidade. Pela rota que vi, ele para nas ilhas a cada dez anos. E as ilhas que ficam na rota pra ilha onde peguei o livro são as ilhas da Kareessah, a ilha de Canabar e Nova Europa! Entenderam o que isso quer dizer?

	– Que podemos ir para casa? – Perguntei, sem entender o motivo do riso das outras mulheres.

	– Alguém que não seja tapado entendeu? – Perguntou a Raposa:

	– Sacamos – Diz Shotgun: – Quer dizer que se os cálculos do cara da biblioteca estão certos e ele irá em vinte ou trinta anos lá, e para de ilha em ilha a cada dez, ele irá parar em uma dessas três ilhas em breve e depois descansar mais dez anos.

	– Bingo! – Exclamou a Raposa pulando.

	– Certo, mas como vamos saber em que ilha e quando exatamente ele vai dar as caras? – Perguntou Dharia.

	– Vamos ficar rondando entre essa rota. Gween fica na proa observando tudo, e com sorte, em alguns dias encontramos o desgraçado!

	“Alguns dias” ela disse. Três semanas e lá vai pedra, sofrendo de enjoo de mar, comendo apenas peixe e bebendo nossa urina que era filtrada numa porcaria de máquina, até finalmente a Shotgun anunciar aos berros o barco de Seth no horizonte. Maldita visão!

	O Gigante não disse uma palavra desde que saímos da ilha da Bruxa. Desanimado, só abraçado naquela bendita galinha, que eu imaginava assada toda vez que olhava. A Raposa estava eufórica com o “roubo do século”. E eu só queria ir pra casa.

	Então começamos a segui-lo e agradeci aos deuses pela visão da Shotgun, pois acho que estávamos tão longe que ele não poderia nos ver. Finalmente ele atracou numa praia, em alguma ilha que eu desconhecia. Foi quando a raposa começou a montar o plano:

	– Bom, vamos nos organizar, quem ficará no barco, quem montará guarda, e quem irá até lá... – Disse ela, enquanto sentada, afiava suas adagas. Hoje sei que não eram adagas, eram Kukris, são como adagas, mas curvadas e com uma parte mais arredondada e pesada, mas não vem ao caso. O que importa é que naquele momento eu comecei a rezar pra Telena:

	“Telena, formosa deusa da Sorte;

	Olhe por este que vos clama;

	Jogue tua moeda de vida ou morte;

	E não deixe que esse mortal perca sua chama.”

	– Certo, obviamente, o Gigante ficará no barco, ele ainda não sabe lutar, ele mal despertou. Dharia, fique no manche e, se algo der errado, esteja preparada pra partir. Gween, fique de pé no barco e faça a cobertura, ficando de atiradora de elite, caso precisemos. Bardo, você vai comigo até a ilha roubar o barco. – Concluiu a Raposa.

	“Troca essa porcaria de moeda, Telena.” Foi só o que pensava enquanto me controlava pra não desmaiar de medo. Dharia foi com o embalo do barco, sem ligar o motor até uma parte da margem um pouco afastada do barco do Seth, e eu e a Raposa pulamos na ilha. O único que falou algo foi o Gigante:

	– Tome cuidado, Sarah! – Gritou aflito.

	“Obrigado Gigante. Vou me cuidar também”, pensei. Pelo visto até ele já sabia que eu iria morrer de qualquer forma.

	Começamos a caminhar lado a lado, devagar, com ela espreitando o caminho. Então ela começou a falar:

	– Tá, o plano é o seguinte, entrar no barco, pegar todo o Sorak e correr. Lógico, se o barco estiver vazio, se ele estiver perto, vou distrai-lo como puder, pegue o Sorak e corra! – Disse ela. Me tranquilizou uns dez por cento. Mas ainda assim eu sentia um terror enorme.

	Quando estive em Eiffel, assistia várias peças de teatro. Sobre heróis, sobre aventureiros, Mithos... Sempre tinha alguém na história que só estava lá pra morrer. Sério. E eu sabia que nessa história, esse alguém era eu.

	– Olha, só, eu não to me sentindo bem, acho que de comer peixe tanto tempo, que tal eu proteger você com minha visão laser, lá do barco? – Menti porcamente para a Raposa.

	– Visão laser?! Aliás, que lorota foi aquela lá no barco de ter matado o Decapitador com visão laser? – Perguntou ela braba, cruzando os braços. Bom, eu disse que explicaria mais pra frente como derrotei o General e o Thelas, o Decapitador, certo? Quanto ao General, eu já falei. Quando ao Thelas... É, ele chegou na cidade, matou um ou dois cidadãos, fazendo todos debandarem pras suas casas, e derrubou o General Malho inconsciente. Em frente ao castelo, ele me desafiou, enquanto eu estava na porta, me chamando para um duelo, com a ameaça de que se eu me recusasse, ele traria a cabeça do General. Eu tinha certeza que não havia ninguém vendo, então ofereci todo ouro que ele pudesse carregar e supliquei que fosse embora. Ele soltou uma enorme gargalhada, e então, do nada, caiu morto.

	Logo as pessoas começaram a sair de suas casas e me viram na frente do corpo dele. Lógico que reclamei as glórias da vitória, mas naquela mesma noite a Raposa arrombou e invadiu meus aposentos pela janela. Aí fiquei sabendo que ela estava em cima de uma árvore e foi o kunai (nem sei o que é, mas é uma espécie de dardo) envenenado dela que pôs fim ao Thelas. Foi assim que eu me “endividei” com essa Raposa lazarenta (desculpe, querida), em troca do silêncio dela. E foi simples assim que aconteceu. Agora voltando à história, após o chilique da Raposa:

	– Bom, o acordo foi que eu lhe deveria um favor, em troca do seu silêncio. Eu não podia contar o que houve, não é? – Disse.

	– Mas “raio-laser” da máscara? Não conseguiu pensar em nada mais estúpido, não? – Disse ela ainda braba, mas em tom de deboche.

	– Pareceu muito crível... Na hora que falei.

	– Olha só, “Magnífico Bardo”... Me diz uma coisa... Se tu “broncou” o quarteto Vandal sozinho, por que não enfrentou o Thelas? ... Em vez de suplicar que nem um franguinho? – Disse ela descruzando os braços e os colocando na cintura.

	– Ah... Eu havia recém jantado. Tive medo de ter uma indigestão lutando.

	– HAHAHA! Sério? Essa é a melhor desculpa que tu consegue arranjar?

	– Mas é verdade... – Eu disse, enfatizando com as mãos.

	– Como alguém que mente tão mal consegue se passar por um Mitho? – Disse ela, me gelando até os cabelos do hã... deixa pra lá.

	– ‘Se passando por Mitho’? O que quer dizer? ESTÁ INSULTANDO MINHA HONRA!? – Disse estufando o peito contra ela, mas tooooodo borrado. Queria ver dizer que tinha mentido mal naquela hora. Mas foi aí que a coisa complicou: ela avançou e me ergueu pela gola e colou o rosto dela no meu:

	– OLHA AQUI SEU OTÁRIO! PRIMEIRO: VOCÊ NUNCA FEZ NADA, SÓ FALA, FALA E MENTE. E MUITO MAL AINDA POR CIMA. SEGUNDO: EU SOU UM MITHO E EU TENHO HABILIDADES! E UMA DELAS É O FARO! E EU SEI O CHEIRO DE UM MITHO. UM CHEIRO INEXPLICÁVEL, DE ALGUEM QUE DORMIU POR MILÊNIOS, CONGELADO EM UMA CÂMARA. E VOCÊ, VOCÊ NÃO TEM ESSE CHEIRO! VOCÊ CHEIRA A ADUBO E PEIXE! PROVAVELMENTE UM CAMPONÊS QUE ROUBOU ESSAS COISAS DE ALGUM MITHO MORTO! ENTÃO NÃO VEM TENTAR MENTIR PRA MIM, QUE COMIGO NÃO FUNCIONA. Entendeu bem? ENTENDEU BEM?

	– Mi...

	– O QUÊ? – Disse ela.

	– Mi... Mica...

	– MEU DEUS! MAS QUE CHEIRO HORRÍVEL É ESSE? – Ela gritou, me soltando caído aos pés dela.

	– “Micaguei”.

	– “PELAMORDEDEUS!” VÁ NO MAR SE LAVAR! NÃO TEMOS TEMPO PRA ISSO! – Disse ela fanha, tapando o nariz, enquanto virava o rosto.

	E fazer o que né? Literalmente, “passarinho na ‘M’ não canta”. Fui me lavar por um tempinho, com ela sentada braba, os braços abraçando as pernas, me esperando. Até finalmente eu voltar:

	– Se você sabe que sou uma fraude, por que me trouxe? – Indaguei.

	– Você não tem escrúpulos, é mentiroso, trapaceiro, pretensioso e estúpido. Mas mesmo sendo um fracassado que tem medo de tudo, você queria ser um Mitho e foi em busca disso. Você é atrevido, persistente. Eu gosto disso. – Disse ela, e sorriu.

	– Obrigado... Eu acho. E não tenho medo de tudo. Só do que pode me matar...

	– Ou seja: tudo.

	– Tá, deixa pra lá... Vamos lá. – Eu convidei, acrescentando em seguida: – Silverfox... Você... Você vai contar pros outros o que sou?

	– ... Hmf. Não. Relaxa. Não porque gosto de ti, mas porque isso atrapalharia tudo. Agora para de enrolar e vamos.

	Mais aliviado (em todos sentidos), nós seguimos. Lembro que pensei muito naqueles instantes. Sobre o fato de eu ter me borrado. Acho que foi melhor na frente da Raposa do que na frente do Seth. Porque estava certo de que caminhava para a morte. E agora eu estava de intestinos vazios. “Quando Seth me matar, morrerei de cueca limpa”, pensei.

	Mas lembrei que também deveria ter urinado, porque logo chegamos no barco e topamos com ele. Ainda bem que eu já estava de calça molhada. Não deu nem pra perceber.

	Era um cara de colete, com braços musculosos, uma mão mecânica aparecendo, e alguns cortes que mostravam sua parte robótica interna. Usava óculos escuros, cabelo comprido até os ombros, grisalho, e um bigode espesso e curvado que contornava a boca ia até a parte do fim do maxilar. Imediatamente, ele nos viu e começou a caminhar na nossa direção: 

	– Batimentos cardíacos acelerados, pressão 15 por 8, respiração ofegante, transpiração excessiva... Pretendia me roubar P09? Já escaneei você no passado. Teve sua chance de viver, mas foi imprudente e morrerá por cruzar comigo duas vezes. – Ele disse em um tom sem expressão para a Raposa que ficou claramente assustada, enquanto ele abria um pequeno canivete. Pensei: já que eu vou morrer, pelo menos vou morrer com dignidade, e sentir essa tal dignidade ao menos uma vez. Saquei o sabre e corri na direção dele:

	– Vai ter que me vencer primeiro, otário! – Corri e desferi um corte diagonal bem profundo na lateral do rosto dele, fazendo metal aparecer, enquanto a pele que o revestia jorrava sangue. Ele apenas se abaixou e pegou os óculos que havia caído, colocou de volta, e me ignorou, avançando até a Raposa que caminhava de costas, recuando. Eu não entendi na hora por que ele simplesmente me ignorou.

	Continuei a desferir golpes nas costas dele, até um bem no meio da cabeça... Nada. Era como se eu nem estivesse ali, até que ele chegou na Raposa, que curvou levemente os joelhos, sacando seus Kukris e se colocando em posição de combate.

	E eu... Não sabia o que fazer a não ser assistir. Ela desferiu dois golpes visando o rosto dele, em movimentos como se fossem braçadas de um nadador, ele se esquivou de cada um deles, apenas movendo a cabeça para os lados. Pegou a Raposa pelo pescoço facilmente e a arremessou contra uma árvore, com muita força.

	Lembro que olhei o mar procurando o barco, mas ele estava posicionado do outro lado. Não esperávamos que ele viesse para essa direção. A Shotgun e a Dharia nem estavam à vista.

	Quando ele chegou na Raposa novamente, ela levantou rápido, e com os dois Kukris desferiu um golpe cruzado, como quem abre uma tesoura, mas ele apenas estendeu a mão metálica, bloqueando, fazendo o golpe gerar somente algumas faíscas. Logo depois, deu um soco na boca do estômago dela, fazendo-a sentar de novo, sem ar. Ele jogou de leve o canivete para cima, trocando de mão. Naquele segundo, eu só corri e me joguei contra ele, abraçando-o, tentando derrubá-lo com toda minha força.

	A essa altura o que vocês esperavam de mim? Algo genial? Não. Foi o mesmo que me jogar contra uma parede de concreto. Ele deu meio passo pro lado e eu caí todo dolorido. Ao menos parecia ter dado tempo para a Raposa levantar e tentar fugir.

	Mas isso também não deu certo. Ele a segurou pelo rabo. Literalmente, fazendo a gritar. E com o tranco ele já a agarrou pela gola de trás do colete e cravou o canivete na altura do pulmão direito dela, fazendo-a urrar novamente. Eu vi que não era muito sério, pois ela tem a musculatura muito desenvolvida e o canivete curto não era o suficiente para perfurar o pulmão.

	Então o cretino deu um soco na nuca dela, fazendo-a cair de cara na areia da praia, se arrastando de leve, tentando manter a consciência. Ela sussurrava algo, que tive que me esforçar pra ouvir:

	– Fuja, Bardo... – Ela dizia bastante baixinho, murmurando.

	‘Não!’ Eu não iria fugir agora. ‘Eu posso ser um covarde, mas não um desertor. E sou burro, mas nem tanto’. Porque eu pensei: se ele quisesse ter me matado, já teria me matado. Então por que ele me ignorava?

	Segurei o Sabre com as duas mãos e larguei mais um golpe, com toda minha força, na horizontal, exatamente no meio da cara dele. Só o fiz virar o rosto, os óculos dele sendo arremessados de novo. ‘Por que ele nem se esquiva dos meus golpes, muito mais lentos que os da Raposa?’ Ele cobriu os olhos, incomodado com o sol, e caminhou até os óculos caídos. Aproveitei e arrastei a Raposa para perto d’agua. Eu me coloquei entre a Raposa e ele. Quando ele novamente se aproximou, tomei a palavra:

	– Já disse: PRA MATAR ELA VAI TER QUE ME MATAR PRIMEIRO, IMBECIL! – Eu não estava mais com medo. Foi como quando encontrei o quarteto Vandal. Ou perdi a minha mãe... Eu já havia aceitado os fatos. E já havia evacuado os intestinos e bexiga, e estava pronto pra morrer. E talvez uma parte subconsciente minha queria mostrar pra Raposa que eu não um total fracassado. Seth não havia dito uma palavra desde seu discurso inicial, nem sua expressão facial havia mudado, mesmo com cortes e cheio de sangramentos. Mas foi então que ele disse:

	– Não está no meu protocolo ferir ou matar humanos. A P09 morrerá e não há nada que possa fazer a respeito. – ‘Não mata nem fere humanos! É isso! Ele é um matador de Mithos! Eu posso vencê-lo!’ pensei esperançoso.

	Foi quando a Raposa cuspindo sangue, se apoiando em mim e levantando, passou o braço me puxando para trás dela, falou, murmurando como conseguia:

	– Não há como você danificá-lo, Bardo. Não tem nada que você possa fazer. – Disse ela. E de novo minha alegria se foi. Ela tinha razão. Eu já tinha atacado de todas as formas, não havia o que eu poderia fazer. Mas ela prosseguiu:

	– Mate-me então, mas deixe o humano ir.

	– De acordo, mas sua morte não será breve, nem indolor. – Respondeu ele, seco. E desferiu outra enorme pancada no estômago dela, arremessando-a contra mim e jogando nós dois vários metros de distância.

	Cai todo arregaçado. Sem uma bota, máscara torta, braço torcido, doendo pra burro. Zonzo. Bem longe dela. Lembro que vi meio borrado, girando, ele caminhando até ela. Foi quando olhei ao redor tentando pensar em algo e vi minha bota caída. A sola voltada na minha direção. E então vi: O IMÃ QUE USEI PARA VENCER O GENERAL!

	Levantei, cambaleando, peguei a bota, e mesmo com o braço todo escangalhado, quando Seth estava se abaixando para pegar a Raposa, arremessei o imã direto nas costas dele, fazendo-o cair de peito na areia com o peso:

	– Mas que raio é isso? – Ele falou sem expressão. Foi quando vi a força dele. Ele fazia força para levantar e conseguia tirar o peito da areia, lutando contra o ímã. Mas logo caía de novo. Parecia que estava fazendo flexões.

	Corri até lá, me abaixei, passei meu traseiro no rosto dele e disse:

	– Cheira minha bunda, otário! – (tá, eu não fiz isso. Mas juro que pensei, e aconteceu na minha imaginação. Tava morrendo de medo que ele levantasse). Então só corri e ajudei a Raposa a se levantar. Passei o braço dela sobre meus ombros e corremos para o barco do Seth. 

	– Bardo... Sua máscara tá com um sorriso “endiabrado”. – Disse a Raposa grogue. Como já disse, sei que a máscara muda de expressão. Mas nem sabia o motivo, e naquele momento, não me importava.

	Havia dois galões cheios e um com apenas um restinho que deveria dar um meio copo. Mas peguei um com cada mão, coloquei o quase vazio embaixo do braço, e corremos por quilômetros, enquanto eu gritava para a Raposa se manter acordada.

	Finalmente avistei ao longe o nosso barco. Larguei um galão e acenei, sem botar fé. Mas imediatamente o barco começou a acelerar loucamente até nós.

	Quando chegou, a Raposa apenas se jogou para dentro do barco, caindo deitada, e eu entrei, desesperado, mandando-as zarpar.

	O Gigante ajudou a raposa, colocando-a sentada e lhe deu água. Dharia e Shotgun se olhavam, até uma delas perguntar:

	– Mas o que houve?

	– O Bardo derrotou Seth e me salvou... Não havia muito meninas... Mas aí estão os dois galões de vocês... Minha dívida com vocês... Está paga. – Murmurou a Raposa, de uma maneira quase inaudível.

	Depois disso o silêncio foi absoluto. A Raposa esboçou um sorriso para mim antes de desmaiar de exaustão, enquanto as outras me olhavam incrédulas.

	Eu apenas me recostei no barco. Enquanto o pessoal falava, eu nem ouvia, apenas escutava suas vozes de forma distante. Não por cansaço ou sono, mas por euforia, e outra sensação que eu mesmo não sabia como descrever.

	Logo o sangue da Raposa começou a se espalhar no chão do barco. Não foi preciso eu avisar para que Gween a virasse, abrindo apenas a parte de trás do colete. Ela me pediu o galão do tal Sorak que continha meio copo, largou apenas “um gole” em cima do ferimento e eu vi “magicamente” a perfuração do canivete do Seth, que levaria semanas para cicatrizar, se curando em segundos. E sem deixar cicatriz. 

	Depois disso, elas ajeitaram a Raposa, que dormia profundamente, e também foram dormir. Gween dormia sentada, com as armas no colo, e Dharia se espalhava pelo chão, rocando como um boi. E quanto a mim? Eu estava elétrico, eufórico. Decidi pegar a ânfora de bebida e beber para comemorar o puro fato de estar vivo. Joguei um pouquinho no chão, uma tradição de agradecimento aos deuses. No meu caso foi um brinde à Telena e Tairane, cuja moeda de uma e a influência da outra permitiram que eu vencesse. Quando dei o primeiro gole, percebi o Gigante acordado, sentado do meu lado, com a galinha no colo e uma mão acariciando-a. Logicamente não me contive:

	– E aí? Quer um gole? E qual é dessa galinha aí? – Indaguei.

	– Não, obrigado, eu não bebo. E ela chama-se Marcy. É minha amiga. – Disse o Gigante, tímido.

	– Marcy? De quem você está falando? – Perguntei confuso.

	– Da galinha. Ela é a minha amiga, Marcy. – Ele responde afagando-a.

	– Hm... Você é o primeiro cara, digo, Mitho, ãhh... Digo, nunca vi ninguém ter uma galinha de estimação. Normalmente as pessoas as comem. Você é o primeiro “ser” que conheço que tem uma como “amiga”. – Respondi, todo enrolado.

	– Ela é tão frágil e indefesa. Ela precisa de um amigo que cuide dela. – Ele respondeu de um jeito doce e ingênuo. Me fez sentir empatia por ele. E pela galinha. – Eu... eu estava esperando para lhe dizer algo. – Disse o Gigante.

	– Ué! Pode falar! – Respondi.

	– Obrigado. – Ele disse e eu, como sempre, não entendi.

	– Obrigado pelo quê?

	– Obrigado por proteger e salvar a vida da Raposa. Ela é minha única amiga. – Disse ele de cabeça baixa.

	– Não, você tem a Marcy também! – Respondi tentando animá-lo. Ele sorriu.

	Continuamos conversando, e eu não lembro se foi pela simpatia e gentileza do Gigante ou se fui levado pelos dois goles daquele álcool puro que bebia, que comecei a me abrir com ele.

	– Gigante... Pelo que ouvi, você não sabe que Mitho é, você é diferente, né? – Indaguei.

	– Sim... – Ele respondeu de cabeça baixa.

	– Quer saber de um segredo? Promete não contar pras outras “meninas”? Só a Raposa sabe...

	– Hum? – Ele me olhou com um olhar ingênuo e curioso.

	– Eu não sou um Mitho de verdade. Eu sou um humano, um camponês, filho de pescador.

	– ... – O Gigante nada falou, apenas continuou me olhando, esperando que eu dissertasse a respeito.

	– Eu nunca venci ninguém, sempre recebi as glórias pelas vitórias dos outros. Ou venci usando equipamentos. Venci o General Malho prendendo o martelo dele com um imã e o derrotei com um soco usando um anel com um veneno sedativo. Meu equipamento eu peguei de uns Mithos bandidos que foram vencidos por um Mitho forte de verdade. E eu, bem, só queria ser como ele.

	– E o Seth? – Perguntou o Gigante.

	– Venci, mas também foi por causa dos equipamentos. 

	– Sabe... Eu não sou ninguém para falar... Literalmente, eu não sou ninguém. Mas eu percebo as coisas... E daí que você não é um Mitho? E daí que você usa equipamentos? Olhe as garotas... São todas Mithos... Mesmo assim, a Gween usa pistolas e um arsenal inteiro. A Raposa usa suas adagas. Até a Dharia com super-força tem uma espada, embora prefira seus punhos. A única coisa que acho errado nisso tudo é você mentir a respeito disso... – Disse ele, tímido.

	– Mas não é só essa questão Gigante. Eu sou um covarde. O maior covarde e medroso do mundo. Eu literalmente sujei minhas calças toda vez que ouvi falar em perigo. – Disse, dessa vez fui eu que baixei a cabeça, esperando que ele risse de mim. Mas não.

	– Mas como você venceu o General e o Seth com seus equipamentos então?

	– Bom, para o General eu bolei um plano, e eu o via lutar desde que era garoto, eu já sabia como ele ia se comportar. E quanto ao Seth... Eu não sei. A moeda da sorte caiu ao meu favor. Sabe por que eu tinha uma dívida com a Raposa? Porque foi ela que matou o Decapitador. Eu congelei na frente dele. Se não fosse ela, ele teria me matado com certeza absoluta.

	– Mas você venceu o Seth e salvou a Sarah, não é? Como foi?

	– Sabe, eu estava certo de que iria morrer, Gigante. Então eu aceitei essa ideia e o medo se foi. E pouco tempo antes de encontrarmos ele, Sarah e eu discutimos. Foi quando ela disse que sabia pelo faro que eu era uma fraude. E me chamou de fracassado. Mas eu não fiquei brabo, ela estava... está certa. Então eu fiz o melhor que pude para protege-la. E mostrar que eu não era um fracassado – Completei, baixando a cabeça.

	– Mas você não fracassou. Você a salvou. Então por que você diz que ela está certa quanto a você ser um fracasso? – Disse o Gigante, me olhando de um jeito que parecia me olhar dentro da alma.

	– Eu... Não sei. – Respondi.

	– Você desistiu contra o Seth? – Ele indagou.

	– Não. Nem por um minuto. Eu lutei com todas minhas forças, fiz o máximo que pude, mesmo quando já sabia que meu máximo não era suficiente.

	– Sabe o que eu acho? – Perguntou ele novamente.

	– Hm?

	– Que pelo que você me falou, você conseguiu porque ao contrário das outras vezes, você acreditou que conseguiria. – Ele disse. Foi nessa hora que tive o estalo. E percebi o quanto fui burro anteriormente. Que tinha entendido tudo errado e estava agindo errado desde quando conheci o Ryushin. “Acreditar”. Foi isso que o bendito velho quis dizer anos atrás. Acreditar em mim mesmo! Esse foi outro momento que mudou minha vida completamente. Em uma simples conversa, com um sujeito que não sabia quem era, o que era, mas sabia mais a respeito da vida e do mundo do que esse Bardo estúpido sabia.

	– Obrigado, Gigante. Você é um “cara legal”. 

	– E eu acredito em você, Bardo.

	– Pode me chamar de Elensar. Mas não na frente das meninas ainda, ok?

	– Certo.

	– Bom... Boa noite, Gigante!

	– Boa noite, Elensar!

	Foi só um tempo depois que fiquei sabendo que a Raposa estava acordada e ouviu absolutamente tudo que conversamos. Mas isso você ainda verá.

	Eu estava exausto, acabei dormindo por dois dias inteiros e acordando na terceira manhã. O barco estava parado, o Gigante acariciava a Marcy de maneira inquieta e Gween e Dharia estavam de armas em punho. Me inclinei pra espiar e vi a Raposa em uma praia conversando com um cara todo de preto, com capuz, manto... 

	– O que está acontecendo? – Perguntei bocejando.

	– Você finalmente acordou? – Resmungou Dharia.

	– A Sarah está conversando com aquele homem mau para o qual ela deve muito Sorak. – Me respondeu o Gigante.

	Logo ele se retirou e a Raposa gesticulou chamando Dharia e Shotgun.

	– Fiquem aqui! – Disse Dharia apontando o dedo para nós e as duas foram até a Raposa. Eu fiquei espiando, mas não conseguia ouvir nada. Fui advertido pelo Gigante inclusive, que disse que era feio “xeretar” os assuntos alheios. Mas eu vi os gestos de todas e nervosismo da Raposa e se tem uma coisa da qual entendo é de “M”. Sabia que essa, em especial, não cheirava nada bem.

	Finalmente as três voltaram para o barco. O ambiente estava estranho, a Raposa não parecia feliz. Quando o barco zarpou rápido e tive que me pronunciar:

	– Então? Vamos voltar pra Nova Europa?

	– Não. Vamos até uma outra ilha antes, resolver a dívida da Sarah. – Disse Dharia rude e seca.

	– ... Ok.

	Nós navegamos durante mais de uma semana. Mas não era mais o mesmo clima. Não havia risadas e quase não havia conversas. Algumas vezes o Gigante tentava, mas acabava em tentativas frustradas.

	– Sarah, quer segurar a Marcy um pouco? – Perguntou ele, doce como sempre.

	– Não, Gigante. Estou ok, obrigada. – Respondeu a Raposa até meio distraída, fazendo o gigante se encolher tristonho. Mesmo sendo o Bardo mais estúpido do planeta, dava perceber que algo estava errado.

	Depois de mais alguns dias, finalmente chegamos até a tal ilha. Era uma ilha diferente de todas que havia visto. Eram como duas montanhas saindo do meio do mar, interligadas por uma enorme ponte em arco com quase meio quilômetro de distância. A primeira ‘montanha’ era um pouco menor e tinha uma escadaria em espiral, incrustrada na pedra da montanha, que levava até o topo, onde havia uma construção e a já citada ponte. Do outro lado da ponte, estava a outra ilha maior e mais alta. Era algo incrível e lindo de se ver.

	Paramos na margem da escadaria e a Raposa desceu, falando para subirmos.

	Então começamos a subir aquela escadaria infinita. Caminhei. Animado. E olhando todos se distanciando de mim. Então minhas pernas começaram a doer, meu diafragma começou a doer, começou a ficar difícil respirar, degraus altos, estreitos, sem guarda para se segurar. Olhei para trás. Havia subido sete degraus. Foi quando Gween então falou:

	– Bardo, são seiscentos e quarenta e oito degraus. Apressa o passo!

	– Ok! Desisto. Vou esperar no barco! – Nem pensar que eu iria subir todos aqueles degraus. Se ela queria me desanimar, teve sucesso absoluto!

	– Vem El... Bardo! Deixa que eu te ajudo! – Disse o Gigante, sorrindo. Ele me pegou pela barriga, embaixo do braço dele e seguiu. Olhei pro outro braço dele vazio, vendo que ele havia deixado a galinha no barco. As passadas dele me embalaram e deu até sono. Entendi ali porque a galinha gostava do colo dele (e percebi que tenho sérios problemas.).

	Para os outros era fácil. Dharia marchava com seu fôlego inesgotável, Gween dava pulos e piruetas, se apoiava no rochedo e “atalhava” vários degraus. Já a Raposa corria em posição quadrúpede, pulando vários degraus em cada avanço, e o Gigante, além de andar uns quatro degraus em cada passada, tinha quatro pulmões, afinal, todos sabem que os braços saem dos pulmões, não é? Pelo menos era o que EU pensava naquela época.

	Depois de um tempo, finalmente acordei, quando o Gigante me soltou ao chegarmos no topo. Ali estava uma construção redonda, toda de pedras de mármore, o chão cercado por pequenas muretas não mais altas que minha cintura e alguns pilares entre esses pequenos muros, que sustentavam um teto em formato de cúpula, também todo de pedra, entalhado lindamente, como um castelo da nobreza. Tinha um vão entre os muros, onde as escadas acabavam, para que pudéssemos entrar, e exatamente do lado oposto, outra abertura que dava para a enorme ponte que levava até a outra ilha, onde também podia-se ver construções de pedra no mesmo estilo, inclusive o que parecia ser uma grande arena ou alguma espécie de anfiteatro.

	Notei um grupo vindo do lado oposto, pela ponte, em nossa direção, mas inicialmente estava mais preocupado com a altura.

	– Vamos até o meio da ponte. – Disse a Raposa, com um tom diferente do habitual, mas que eu não sabia descrever ou mesmo entender a razão. Ainda.

	Começamos a caminhar pela ponte. Segui bem devagar, me agarrando no parapeito, e continuei nesse ritmo. O vento era muito forte e chegava a “uivar”. Claro, não era um vento que teria força para derrubar alguém, ou mesmo desequilibrar, mas ainda assim me causava calafrios. Olhando para baixo, dava pra ver o mar com muita força batendo contra os rochedos, e havia centenas de pedras e rochas entre e ao redor das ilhas. Então Dharia, irônica, me perguntou:

	– Medo de altura, Bardo? Hahaha

	Respondi na “pinha”:

	– Não, a altura não me dá medo, o que me dá medo é cair dela.

	Finalmente avançamos mais e observei o pessoal que vinha na nossa direção. Mais à frente havia um homem mais velho, gordo, com em torno de um metro e sessenta e poucos e uns cem quilos. Estava com o cabelo penteado e engomado, usando um paletó azul com o primeiro botão aberto, exibindo um peito cabeludo cheio de colares, e nos dedos curtos e gordos havia uma penca de anéis. Tinha um sorriso meio de canto, mas que ainda assim fazia reluzir seu canino de ouro. Mas, era, definitivamente, um humano comum.

	Agora os três que vinham atrás dele... O mais próximo, quase do lado dele, era um enorme homem gorila, não sei que tipo de Mitho é, mas assim como a Raposa, era literalmente um homem meio gorila, com braços enormes e uma musculatura insana, usando uma tanga e um colar tecnológico meio esquisito no pescoço, e, obviamente, a clássica tatuagem em um dos olhos. Já os outros dois... Lembram do homem todo com corpo de robô, com quase três metros de altura, que descrevi no quarteto Vandal? É pequeno perto desses dois. O da esquerda é uma espécie de homem-rinoceronte mecânico, mas bípede, com mais de três metros de altura, pernas mais grossas que meu tronco e um enorme chifre no meio da testa. A única parte humana aparecendo era a boça e o maxilar, e um pouquinho das narinas. O resto era coberto por um capacete de metal fundido ao corpo dele, e mesmo por cima do metal, tinha a tatuagem em um dos olhos.

	Quanto ao outro, que na época eu não fazia a menor ideia do que era, era completamente de metal, quadrúpede, um corpo enorme e poderoso, e na altura que deveria estar a cabeça, tinha um tronco humanoide, com braços e tudo mais. Segundo a Raposa me explicou muito tempo depois, era como a estrutura de um tal de centauro, mas a cabeça humanoide dele tinha um chifre na altura do nariz, outros dois maiores na testa e uma couraça aberta atrás deles. Era um “homem-triceratops-robô”, criado baseado num bicho chamado ‘dinossauro’. Em resumo: quatro patas, dois braços, e chifres aterradores. Assim como o outro, só seu queixo e boca apareciam, e também a tatuagem em volta do olho, por cima do metal. Ele era largo, grande e nem imaginava como Mithos como eles poderiam ser derrotados. Na verdade, nem imaginava que Mithos assim poderiam existir. E ainda achavam o Gigante estranho...

	Então paramos, a uns cinco metros de distância deles. O diálogo que se seguiu foi inteiro meio gritado, pois era necessário falar alto por conta do vento soprando em nossos ouvidos. Eu só pensava que a Raposa tinha razão. Eu tinha medo de tudo. Eu só pensava no que ali me mataria primeiro. O Gorila, o Rinoceronte, o Triceratops ou a queda. Mas eis que o velho gordo, que parecia estar sob proteção dos outros, abriu ou braços e soltou um sorriso antipático:

	– Sarah! Que bom lhe vê-la! Como vai o meu bichinho? Não vai me abraçar?

	– Corta essa, Darwin! Você me enoja! – Disse ela com repúdio.

	– Haha! Sempre rebelde! Então, finalmente veio pagar o que me deve?

	– Essa dívida nunca acaba, Darwin. Da primeira vez trouxe os seis galões, que Lihanna negociou com você pela minha liberdade. Pela demora, você subiu pra oito. Fiquei devendo dois, e quando os trouxe já eram cinco pela demora. Você nunca vai me deixar livre. – Disse a Raposa irritada. O velho abriu, os braços, sorriu sarcástico:

	– Esse é o mundo dos negócios, meu bichinho!

	– PARE DE ME CHAMAR ASSIM, DARWIN! NÃO SOU NEM NUNCA FUI SEU “BICHINHO”.

	O velho cerrou as sobrancelhas e franziu o lábio:

	– Então, quanto trouxe dessa vez?

	– Eu não trouxe Sorak, tenho outra oferta. – Disse ela, meio engasgando.

	– Hmmmm... Diga-me.

	– Algo único e raríssimo para sua coleção. E tenho provas. – Disse ela puxando um papel do bolso.

	– Aproxime-se. – Disse o tal Darwin.

	Não conseguimos ouvir o que eles conversaram de perto, mas a Raposa me contou depois, então contarei aqui, mas naquele momento não ouvimos o que se passava. Apenas Gween, com seus super-sentidos, mas ela também já sabia o que iria acontecer:

	– Veja, o grandalhão de quatro braços. É um Mitho raro, ninguém sabe o que ele é, é um Mitho único. Veja o papel. – Ao abrir o papel dobrado, havia escrito o ‘P. Secret’ que ela havia copiado por textura, passando com giz por cima da câmara do Gigante, logo quando se conheceram na praia.

	– Hm... Realmente a letra tem a mesma fonte das letras das câmaras dos Mithos. E já ouvi falar de Mithos criados em testes secretos, exemplares únicos.

	– Leve ele para sua coleção, para seu circo. E considere minha dívida paga, e me... Nos deixe em paz.

	– Hmmm... Saiba que Caliber já revistou seu barco enquanto conversamos e confiscou dois galões cheios de Sorak. Haha! – A Raposa me contou mais tarde que chegou a furar a palma das mãos com as unhas naquele momento de tanto que cerrava os punhos com raiva e indignação. Porém, ela se controlou e deixou Darwin prosseguir:

	– De acordo! Com os dois galões e a “peça” rara ali, você está livre!

	Eis que a Raposa começou a caminhar de costas e falar alto para que ouvíssemos. 

	– Gigante! Venha até aqui! – Gritou. Timidamente o Gigante caminhou até ela.

	– Incrível! Dê um passo à frente, grandão. – Disse o velho. Os dois “robozões” lá de trás avançaram pro lado do velho. E ele continuou:

	– Bom, parece que você tem um novo dono. Eu! Acabamos de negociar para quitar a dívida da Sarah. Adivinhe o pagamento? Você! Será um belo exemplar na minha coleção de Mithos, seja para combater na arena ou para exposição! Haha!

	Nessa hora que caiu a ficha. Até perdi o medo e tentei avançar, mesmo sem saber o que faria, mas Dharia colocou a mão no meu peito, me impedindo, e me olhou com um olhar preocupado, sacudindo a cabeça negativamente. Eu não podia crer no que estava acontecendo. Foi quando o Gigante virou a cabeça olhando pra Raposa que estava a um passo atrás dele.

	– Sarah... Você... Você me vendeu pra ele? Eu... Eu pensei que fosse minha amiga! – Ele disse com os olhos cheios de lágrimas, que já corriam pela sua face e com uma voz impossível de descrever. O mundo dele havia desabado.

	– Desculpe, grandão. Mas eu lhe disse que sou uma ladra. E que não era uma boa pessoa. Eu não tenho amigos. – Respondeu a Raposa, com uma voz tão pesarosa que cravava fundo na alma.

	– Não Sarah... Você não é assim... – Disse o Gigante já pingando lágrimas, não havia ódio ou rancor. Apenas uma decepção indescritível. Então o velho interrompeu:

	– Olha que romântico! Sabe... Não posso separar vocês! Querem saber? Rhino! Trico! Levem os dois! Essa Raposa é muito bela para ficar de fora da minha coleção!

	– O QUE? NÓS FIZEMOS UM ACORDO! – Gritou a Raposa furiosa!

	E, em seguida, mais uma surpresa:

	– CORRA, SARAH! – Gritou o Gigante, se curvando levemente a abrindo os braços na direção dos outros grandalhões, que avançavam lentamente, cautelosos.

	– O quê? Mas eu... Eu acabei de lhe trair! – Disse a Raposa desnorteada.

	– Você pode não me ter como amigo, mas você foi a única amiga que tive! E sempre farei a coisa certa! Não deixarei que a levem. CORRA!

	A Raposa ficou “em curto” por um segundo, mas Dharia gritou pra que Sarah corresse, o que ela finalmente fez, correndo como quadrúpede na nossa direção. Antes que eu me desse por conta, Dharia me pegou pela gola, me colocou em cima dos ombros e começou a correr. Enquanto nos distanciávamos, vi o poder do Gigante, empurrando e contendo os outros poderosos Mithos, enquanto o gordo cretino gritava: “NÃO DANIFIQUEM MEU ESPÉCIME RARO!”

	Começamos a descer pulando os degraus da escadaria como loucos até chegarmos no barco, onde Dharia me jogou sentado e já acelerou.

	O silêncio era absoluto. Só quebrado pelos pequenos cacarejos da galinha que ciscava, solitária, andando pelo barco.
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	ntão lá estávamos, navegando no barco. Dharia estava no manche, “dirigindo”, em silêncio. Shotgun e Silverfox, uma sentada em cada lado das bordas do barco, com os braços escorados sobre os joelhos e as cabeças baixas. Era um clima de velório.

	– Então? Pra onde vamos agora? – Perguntei, enquanto pegava a galinha no colo e sentava de volta.

	– Nova Europa. Como você tanto queria. – Respondeu Dharia, num tom desanimado. Eu não consegui me conter:

	– Tá, sério, ninguém vai falar nada? É isso?

	– E o que tem pra se falar? – Perguntou a Raposa, olhando para o chão.

	– COMO ASSIM? E o Gigante? Vão mesmo abandoná-lo assim?

	– Não tem nada que podemos fazer, Bardo. – Disse a Raposa, novamente de cabeça baixa.

	– COMO NÃO? VOCÊS NEM PARECEM AS MESMAS! VÃO FICAR AÍ SENTADAS QUE NEM UM BANDO DE... DE... DE COISAS QUE NÃO SE MOVEM?! – Eu realmente não consegui pensar em nenhuma analogia para xingá-las.

	– Cala boca, Bardo. – Disse Dharia, sem nem sequer se virar para me responder.

	– CALA BOCA NADA! QUEREM SABER? SE VOCÊS NÃO LIGAM, EU LIGO! Eu vou resgatar o Gigante sozinho então! – Dharia expressou um “hah”, notei a Raposa virando os olhos em tom de deboche e Shotgun sacudindo a cabeça negativamente. Estufei o peito e disse:

	– Dharia, pare o barco naquela ilha. Eu vou descer aqui mesmo.

	– Mas... – A interrompi:

	– NADA DE ‘MAS’! Pare o barco nessa ilha e me deixe descer. – Eu nem sabia que ilha era. Mas ela parou. Eu pulei do barco de cabeça erguida, com Marcy, a galinha, embaixo do braço, e saí caminhando, costeando a praia. Comecei a me afastar.

	Após menos de dez minutos, acabei dando toda a volta e retornando onde o barco estava. Não era uma ilha. Era só um pedaço de terra de uns quinhentos metros de área. Topei com elas sentadas no barco, todas com olhares irônicos, sobrancelhas arqueadas... A Raposa me olhou e virou os olhos, com a cabeça escorada no braço:

	– Acabou o showzinho? 

	– Eu não sabia que não era uma ilha...

	– É. Nós vimos. – Disse a Raposa com a mesma atitude.

	– Bom, por favor, me levem de volta até a ilha do tal Darwin, eu vou resgatar o Gigante.

	– Qual é Bardo?! Cai na real. Nós dois sabemos que você não consegue. – Disse a Raposa. Quando abri a boca para falar, ela continuou:

	– E mesmo que pudesse, nós sabemos que você não passa de um covarde. – Quando ela disse isso, acho que foi a primeira vez na vida que eu realmente perdi a calma.

	– POSSO SER UM COVARDE MESMO. MAS QUER SABER? MELHOR SER UM COVARDE QUE UM TRAIDOR, QUE VENDE OS PRÓPRIOS AMIGOS! – Gritei me aproximando da Raposa. As três se olharam. Vi quando Shotgun posicionou a mão em cima das pistolas e Dharia já se inclinou preparada para pular em mim. Mas a Raposa rapidamente levantou e pulou na ilha, sacando um dos seus Kukris e colando o corpo em mim, rosto a rosto, como ela fez aquele outro dia na praia. Ela encostou a ponta da lâmina no meu queixo.

	– REPETE ISSO SE TIVER CORAGEM. – Por mais inacreditável que possa ser, eu estava com coragem.

	– TRA-I-DO-RA! E QUER ME MATAR? VAI EM FRENTE! EU NÃO-TENHO-MEDO! – Disse pausadamente, e peguei a lâmina, segurando contra meu queixo, cortando minha mão e fazendo escorrer sangue. A Raposa ficou calada, me olhando, acho que ela nunca imaginava essa minha reação. E prossegui:

	– Quer também o assassinato de um amigo na sua lista? Quer saber, Raposa? Eu até tive uma quedinha por você. Mas era só porque eu não te conhecia de verdade. – Ao dizer isso, empurrei a lâmina para longe do meu queixo, fazendo ela apenas ficar segurando-a, com o braço mole, ao lado do corpo, e baixar a cabeça. Finalmente ela se pronunciou:

	– Olha, Bardo... Você não entende... Aquela manhã na praia o Caliber me deu um ultimato. Ou eu pagava dez galões de Sorak em quatro dias ou entregava o Gigante, caso contrário eles matariam todos nós. INCLUSIVE o Gigante.

	– Mas por que simplesmente aceitou? Por que não bolou um plano como fizemos com o Seth? – Perguntei.

	– Olha... O Gigante nem sabia quem ou o que ele era... Ele será um Mitho de luxo do Colecionador. Ele não vai colocá-lo na arena como disse, vai expô-lo. Ele será muito bem alimentado e cuidado. Ele vai ficar bem. – Ela disse, mas eu sentia a contradição nela.

	– Ele podia não saber quem era ou o que era, mas ele era LIVRE! – Disse, e prossegui: – E digo mais. Você já pertenceu a esse Darwin Colecionador pelo visto, não é? – A Raposa baixou a cabeça novamente e nada respondeu, confirmando o que eu suspeitei. – Se era tão bom, por que você saiu? Quer pro Gigante o mesmo que você passou lá? Sabe de outra coisa? Uma noite ele me disse que você era a melhor amiga dele. A única.

	– Eu ouvi. Eu estava acordada. – Ela disse, engasgando.

	– E essa galinha... Ele cuidava dela, porque ele achava que ela era indefesa, e precisava de um amigo pra cuidar dela. Assim como ele se achava indefeso e achava que você CUIDAVA dele. Mas era ele quem cuidava de VOCÊ! E mesmo tendo sido traído, ele não hesitou em te proteger para que escapasse do colecionador. – Ela finalmente desabou. Largou o Kukri que empunhava e me abraçou, chorando como uma criança. Pude ver a Dharia se contendo, mordendo os lábios, Gween estava soluçando, embora seus olhos biônicos não pudessem lacrimejar.

	– Eu vou salvar o Gigante. Sabem por quê? Porque ele disse que ACREDITAVA em mim, mesmo que eu seja um perdedor e morra tentando. E ele também acreditava em você, Sarah. – Enquanto chorava em meus braços e soluçava, a Raposa respondeu:

	– Você não entende... Ele tem um exército de homens com armaduras e armas tecnológicas, além de vários Mithos que trabalham pra ele à força. E sabe o Rhino e o Trico? Aqueles que estavam com ele? São dois P20, são “SBS” quer dizer Super Bionic Soldier. É basicamente um tipo de Mitho de combate supremo. Cada P20 nunca é igual ao outro. Já ouvi falar de um que é todo mecânico também, mas metade cavalo. E até um outro que a metade de baixo é uma aranha mecânica. Eles são absurdamente poderosos e temidos por isso. É impossível.

	 – Sarah... Lembra da praia? Era “impossível vencer o Seth”. Mas eu venci. Quando ele acertou nós dois, nos jogando um pra cada lado, eu podia ter corrido e fugido como você falou. Mas eu não desisti de você. E consegui o impossível. Venci o invencível. Eu, ainda por cima. Um humano comum. – Na hora percebo a reação de Gween e Dharia. E já tomo a palavra:

	– É isso mesmo, meninas. Eu sou humano que se passa por Mitho. Desculpem ter mentido. Mas mesmo assim, eu tenho equipamento, e, graças aos meus acessórios, eu venci o Seth.

	– Agora eu pergunto: eu tenho um plano! Estão comigo?

	– Certo... Certo! Vamos resgatá-lo! Embora provavelmente a gente morra nesse seu plano imbecil – Disse a Raposa secando as lágrimas com os braços e soltando um leve sorriso entre os soluços.

	– Ei! Vocês nem ouviram o plano ainda.

	– Certo, vamos sentar. Explique-nos. – Disse Dharia nos chamando para o barco. Então subimos no barco, sentamos, e comecei a falar.

	– Bom, antes do plano, vou me apresentar. Eu me chamo Elensar, e você estava certa, Raposa. Sou nascido em Eudora, filho de um pescador que faleceu antes do meu nascimento, e minha mãe era uma agricultora que faleceu na minha adolescência. Depois trabalhei numa taverna, aprendi a tocar cromador e me tornei um bardo errante. Até que certo dia presenciei um velho Mitho derrotando o quarteto Vandal e indo embora e resolvi pilhar os corpos pra vender, pois passava fome naquela época. Quando estava com o sabre em punhos, os cidadãos acabaram chegando e acharam que tinha sido eu o responsável por acabar com o Quarteto. Então fiquei com as glórias e tudo começou.

	– Certo. Bom saber seu nome, Elensar. – Disse a Raposa sorrindo, notando a sinceridade e a coragem pela primeira vez.

	– Mas então, agora que já se apresentou, qual o plano afinal? – Concluiu a Raposa.

	– Bom, senhoritas... Vocês irão esperar, enquanto eu... – Fiz suspense. – Entrarei pela porta da frente!

	– HAHAHA! TÁ! – Gargalhou Dharia. Gween apenas colocou a mão no rosto sacudindo a cabeça negativamente. E a Raposa:

	– Viu? Eu sabia que era estúpido. – Disse rindo. Mas eu não me incomodei. Eu ainda não havia explicado os detalhes.

	Porém, antes de explicar e prosseguir contando esses eventos, farei uma pausa para falar do Gigante. Como eu disse, ele já faleceu, e não estava presente quando escrevi este livro, mas muita coisa ele me contou ao longo dos anos, antes dele falecer. Ele me contou o que houve e como foi o pouco tempo que ele ficou “sob posse” do Colecionador. E é isso que contarei antes de retornar à explicação do plano e de como nós fizemos a nossa “operação resgate”.

	Então... Como acabei de falar, todos esses relatos a seguir, foram exatamente o que o Gigante nos contou. Acreditamos que todos detalhes estão precisos.

	Logo após ver que havíamos fugido em segurança, o Gigante parou de oferecer resistência e foi levado até o outro lado da ponte, sendo arrastado por Trico e Rhino, que o seguravam, dois braços cada um. Embora o Gigante havia se rendido e aceitado ir em paz, ainda assim, os seguranças prenderam seus braços “para a proteção” de Darwin, o maldito Colecionador.

	O lugar não era uma cidade. Era chamado de “Circus”, qual Darwin fez questão de mostrar ao Gigante em um “tour”... Havia uma arena, onde Darwin colocava Mithos para combaterem, o “museu” onde armas, membros mecânicos que um dia foram parte de alguém e até esqueletos metálicos de Mithos eram expostos como se fossem obras de arte. Havia também a sala de exposição, onde Mithos diferentes eram exibidos, presos em pequenos quartos, todos de algum tipo de vidro. Podia-se ver uma cama, uma privada e alguns poucos pertences pessoais, livros e coisas do tipo, num cubículo de em torno de cinco metros quadrados. Havia um Mitho com braços e pernas biônicos, mas feitos de ouro, um homem-urso com pelo tão negro que chegava a reluzir como uma ônix e outras dezenas de Mithos “belíssimos”. – Como Darwin mesmo disse. E completou dizendo que seria num “quarto” desses que o Gigante viveria.

	O Gigante nos contou que enquanto ele era levado, esses Mithos levantavam-se, colocando as mãos no vidro e olhando para ele com compaixão, todos com olhares tristes e deprimidos. Certamente por estarem ali. Entretanto, ele compartilhava desse mesmo sentimento, não por estar ali, propriamente, mas sim por ter sido traído e abandonado por seus amigos.

	Havia também uma área onde ficava o castelo e a residência de Darwin e seus capangas, na qual o Gigante não foi levado. Por fim o atiraram numa cela, até que seu “quarto” de exposição estivesse preparado.

	Essa cela, um cubículo de três metros quadrados, ficava numa pequena sala com apenas outra cela em frente, também com em torno de três metros, porém tinha um corredor largo separando as duas. Ao ser jogado na cela, o Gigante simplesmente sentou no fundo, encolhido; foi então que ele se deu conta de que não estava sozinho:

	– Nem tente fugir, amigo. As barras são de Trillium, e embora o chão seja de terra, também há um piso de metal embaixo dessa terra. Acredite, eu já tentei. – Foi quando o Gigante percebeu na cela em frente, sentado, com os pés apoiados no chão, os braços sobre os joelhos e a cabeça recostada na parede, um homem de pele escura, com calças de linho, sem camisa, e o corpo inteiro recoberto de cicatrizes, magro, alto e com um leve grisalho em seu cabelo e barba. Logicamente, uma evidente tatuagem azul em um dos olhos se destacava.

	– Eu não pretendo fugir. – Respondeu o Gigante, com sua deprimida expressão costumeira.

	– Três mil, seiscentos e dezesseis. – Disse o homem.

	– Três mil o que? – Perguntou o Gigante, ainda cabisbaixo.

	– Dias. Três mil seiscentos e dezesseis dias que estou preso aqui. Você deve tentar fugir. Mas não por essa cela. Do contrário, vai acabar como eu. Você é um Mitho diferente. Nunca vi um como você. É provável que seja colocado nas celas de exposição. – Disse o homem. E finalizou:

	– A propósito, que tipo de Mitho é você? – Perguntou. O Gigante se encolheu, puxando as pernas e abraçando-as, com a cabeça recostada sobre os joelhos, respondeu:

	– Eu não sei. Nem meu nome real eu sei. Era o que estava tentando descobrir.

	– Lamento, amigo. Se serve de consolo, você terá comida da melhor qualidade e um pouco de conforto nas celas de exposição. Não que seja algo bom, mas já é um destino melhor que o meu. – Disse o homem, tentando animar o Gigante da única maneira que podia.

	– Melhor que o seu? Por quê? O que fazem com você?

	– Quase dez anos lutando na arena. Eu sou um P03, possuo regeneração celular superavançada. É uma maldição sabe? Regeneração... O povo da arena vibra cada vez que sou empalado ou rasgado. E logo meu corpo se regenera, mas ninguém nunca imagina a dor que sinto a cada ferimento. Já tentei fazer o possível para morrer e acabar com isso. Já cheguei a ser carregado da arena estripado... Mesmo assim, meu “poder Mitho” me impede de morrer. Até já tentei me recusar a lutar, mas isso só deixou Darwin irritado e ele fez seus homens me esfolarem... Consegue imaginar ter sua pele inteira do corpo removida? Pra se regenerar minutos depois e repetirem até se cansarem? Pois é... Eu tenho força de um homem comum e não consigo fugir. Não tenho como. Então, só me resta aceitar e cooperar, assim sofro menos. – Concluiu ele com um longo suspiro.

	– Lamento... – Disse o Gigante, profundamente comovido.

	– Dennis. Dennis Kudrupp. É bom dizer meu nome. Faz tento tempo que só sou chamado de Undead pela plateia e por Darwin, que sequer parava para lembrar do meu nome real. É um prazer conversar com você, mesmo que nessa situação.

	– Muito prazer, Senhor Dennis. Eu me chamo... Me chamam de Gigante.

	– Hehe! Só Dennis. Mas olha só: você deve ter muita força, você é grande. Ficará nas celas de exposição. Darwin lhe dará comida da melhor e mandará que lhe deem banho e o mantenham limpo para ser “exposto”. Você tem chance de aproveitar uma brecha e fugir daqui. O Rhino e o Trico são uns canalhas, Mithos traindo a própria gente por dinheiro e conforto. Agora, o Simius já foi um grande amigo. Darwin colocou um colar nele que o força a trabalhar, com a ameaça de ser eletrocutado se não obedecer. Já ouvi falar que ele ajudou alguns Mithos a fugirem em outros tempos... – Concluiu Dennis.

	– Obrigado... Mas deixa pra lá. Não pretendo fugir... – Disse o Gigante.

	– Desculpe amigo, mas não entendo... O que há com você? Perdeu a vontade de viver? O que houve com você?

	– Ahh... Você não entenderia... Minha única amiga me traiu... Me vendeu pro Darwin... Mas mesmo assim, eu quero que ela seja feliz. Se eu fugir “derrepente” o tal Darwin vai atrás dela... E só quero que a Raposa encontre o que deseja e seja feliz... – Disse o Gigante, segurando o choro.

	– Raposa? Você está falando da Silverfox? – Perguntou Dennis, se aproximando das grades da cela, fazendo com que o Gigante tenha a mesma reação, mas pulando, eufórico, com seus quatro poderosos braços segurando as grades:

	– SIM! Você a conhece? – Indagou o Gigante.

	– Uau, você é grande mesmo! Mas sim, claro que a conheço! Ela ficou anos aqui. Nunca pude conversar muito com ela, sabe, eu sou a escória da arena, ela era o troféu do Darwin... E cara... Ele a forçava a usar coleira de contenção como faz no Simius, mas para força-la a caminhar quadrúpede ao lado dele sendo guiada com uma coleira. Vivia dando choques terríveis nela para que ela agisse conforme ele queria e não “estragar” a aparência dela. Teve uma vez que ela tentou fugir... Trico e Rhino a torturaram durante três dias, enfiando a cabeça dela na água até ela quase afogar e soltando quando ela estava quase desmaiando... Pobre garota... – Então o Gigante o interrompeu, com lágrimas nos olhos:

	– Eles... Eles abusaram dela?

	– Eles são uns monstros! Mas se você se refere a “abusar dela como mulher”. Isso não. O Darwin não nos vê como pessoas. Pra ele, ela mesmo linda, não era uma mulher, era um animal de estimação. Mas o abuso psicológico que ela sofreu... Não há como explicar. Por mais que eu lamente por você estar preso aqui, fico feliz que não tenha raiva dela. Ela deve ter se desesperado. Sei que ela preferiria morrer a voltar pra cá... – Dennis concluiu. O Gigante nada respondeu, somente voltou a se sentar encolhido, tentando disfarçar seu choro. Eu soube que eles conversaram mais, Dennis contou que Caliber é um dos Mithos mais poderosos da ilha, o braço direito de Darwin, e “recrutador” e caçador de Mithos para a coleção de Darwin. 

	Vários outros assuntos foram falados, até assuntos irrelevantes. Dennis já era mais velho e possuía um grande coração, sabemos que ele fez o possível para confortar o pobre Gigante. 

	É aqui que encerro esse pequeno parêntese sobre o que o Gigante descobriu enquanto esteve preso e retorno à nossa parte, sobre o nosso “esquadrão resgate” e o plano que tinha elaborado para libertar o Gigante.

	Bom, como eu havia dito, estava falando para as meninas que iria entrar pela porta da frente, enquanto elas riam da minha cara. Ou melhor, da minha máscara, que por sinal também sorria. Como eu falava, estávamos no barco, em uma ilha próxima, enquanto explicava meu plano. Mas o fato é que elas não pensaram que diferente delas, eu usava uma máscara. Darwin e seus homens nunca haviam visto meu rosto (nem elas na verdade). Esse era meu trunfo.

	– Certo, meninas. O plano é o seguinte, vou me vestir com as melhores roupas possíveis, deixar minhas joias aparecendo, e vou me passar por um “ricaço” interessado em negociar com Darwin. Ele nunca me viu sem máscara, então usarei toda minha lábia e entrarei. – Elas apenas se entreolharam, mas pararam com o deboche.

	– Certo... Supondo que funcione e você entre... E depois? – Perguntou Shotgun.

	– Bom, esses anéis não são comuns, são anéis de caçadora. Todos possuem fortes venenos. Irei envenenar a bebida deles, me dando tempo para vagar livre e mapear a área, para que depois, uma de vocês se infiltre e liberte o Gigante. – Conclui.

	– Bard... Elensar, você sabe que se o veneno falhar ou algo der errado, eles vão... 

	– Me matar. Eu sei. É um risco que estou disposto a correr. – Interrompo, concluindo a frase dela. E prossegui:

	– Agora, se me permitem... – Abri meu sobretudo e o virei do avesso. Ele é reversível, foi feito para se usar dos dois lados. Coloquei minha camisa para dentro do cinto, expondo a fivela de ouro (coisa que consegui em Eudora, vivendo como lorde no castelo). Ajeitei todos anéis por cima das luvas, coisa que os ricos faziam, estranho, mas eles nunca tocavam nada com as próprias mãos. Aprendi vendo fazendeiros ricos e até lordes que passavam pela taverna no tempo que lá trabalhei. Peguei um pano, lustrei minhas botas, e deixei a calça para fora. Coisa que só gente rica fazia também. Todo pobre que nem eu ou guerreiro, usa a calça para dentro do calçado, para não pisar nela e cair na hora de correr. Olhei para as meninas e as três estavam sentadas, todas com a cabeça escorada na mão, me olhando entediadas. Virei de costas para elas, para me olhar no reflexo da água, tirei a máscara e ajeitei meu cabelo. Castanho claro, diferente do comum e castanho escuro dos humanos. Justamente por usar a máscara com peruca por anos, o sol não castigou meu cabelo nem minha pele, me deixando mais claro do que a população geral, sempre queimada pelo sol. Até pareço um Mitho. Só Mithos possuem cabelos loiros, pele clara, olhos de cores diferente do escuro... Então me virei para que elas vissem meu rosto pela primeira vez.

	“Eita!” “Uooou!” “Nossa!”, expressaram as três. Não consegui distinguir qual delas falou o que, mas todas se inclinaram e me olharam com olhares surpresos, e algo mais que na época não entendi. Hoje sei que sou mais bonito que repolho de exposição.

	– Que foi? – Perguntei confuso.

	– Nada. – Responderam rápido, as três, em uníssono.

	– Como nada? O que acham? – Insisto.

	– Hãhhh... Pensei que fosse mais... Velho...? – Disse a Raposa disfarçando e olhando para o lado.

	– Pensava que... Que aquele cabelo era seu mesmo. – Disse Dharia, limpando as unhas.

	– Eu achei que usasse máscara porque era deformado ou feio... Não que esteja dizendo que não seja feio, mas não é, mas, hã... Esquece, deixa pra lá.

	– Como assim? Quero saber se estou convincente, se consigo me passar por um rico... – Disse já meio zangado com o jeito delas, que responderam:

	– Ahhhhhh tá. Sim, sim. Parece sim.

	– Bom, agora é ir até a ilha Circus. Vamos?

	– Não, calma! – Responde a Raposa.

	– É, calma lá. Eles sempre têm observadores. Lembra que no pouco tempo que fomos, roubaram nosso Sorak do barco? Se chegarmos com nosso barco, você está perdido.

	– Eu tenho uma ideia! Dharia, navegue a sudeste! Vamos pedir transporte com o Ben! – Disse a Raposa.

	– Certo! Genial! Estamos a poucas horas e com a ajuda do transporte dele, o Bardo chegará em Circus até amanhã pela manhã! – Respondeu Dharia.

	– Ãhhhh... Quem é Ben? – Pergunto.

	– Ah, você verá, Ben é um grande amigo.

	Navegamos por em torno de umas quatro horas, até chegarmos em uma pequena ilhota, pouco antes do anoitecer. Totalmente aberta e plana, no centro, havia uma linda casa com cerca branca, algumas poucas árvores frutíferas e um gramado com vários canteiros floridos. Algo que literalmente poderia ser descrito como um pequeno paraíso.

	Assim que atracamos na margem, em um pequeno píer, luzes elétricas se acenderam e um pequeno homenzinho veio nos receber. Cabelos desgrenhados, um sorriso de orelha a orelha, e, tenho que dar ênfase, mas quando digo ‘homenzinho”, literalmente me refiro a... sei lá... um metro e meio? Não, menos. Não deve chegar a um metro e quarenta, com as pernas meio tortas, caminhando de um jeito esquisito... E Como de praxe, tinha uma tatuagem no olho. Realmente nunca havia visto ninguém assim.

	– Ben! – Gritou Sarah sorrindo, abrindo os braços.

	– Sarinha!!! – Gritou de volta o pequenino, enquanto a Raposa se coloca de joelhos e abraça forte o tal Ben. Logo ele também cumprimenta e abraça Dharia e Gween, as chamando pelo nome, demonstrando que eles, obviamente, se conhecem bem. Então ele se vira para mim:

	– E você rapaz? Qual sua graça? – Me perguntou ele. Ora, ‘mas que tipo de pergunta é essa?’ pensei na época.

	– Olha, desculpe... Mas o único motivo de graça aqui é sua altura! – Respondi sorrindo. Eis que ele deu uma gargalhada e a Raposa me deu uma cotovelada de leve (que mesmo assim doeu) e me disse:

	– Não, seu tapado! Hahah! Ele está perguntando seu nome! É um jeito de perguntar. Não aprendeu isso na nobreza?

	– Ahhhh, tá! Desculpe! É que a Sarah falou que vocês eram “grandes” amigos, pensei que fosse uma piada. Mas meu nome é Elensar, o Bardo de Eudora.

	– Muito prazer, rapaz! – Ele veio e me abraçou, enquanto me curvei desengonçado e meio sem jeito. 

	Em seguida, de dentro da casa saiu uma mulher, tirando um avental e largando um pano no qual que secava as mãos. Mas não uma mulher comum. Ela tinha uma beleza incrível, era morena, de pele clara, cabelos cacheados, olhos com cílios longos e curvos, e mesmo usando um vestido longo, com gola alta, dava-se para notar suas lindas curvas – ok, não estou dando mais detalhes pra não apanhar da Raposa. Havia também um perfume doce sendo trazido pelo vento, e com a tatuagem azul no olho esquerdo, não dava pra questionar... Não consegui deixar de observar também que quando ela se movia, uma das unhas refletia como metal... Tatuagem, beleza extraordinária, perfume, unhas de metal... Era uma CAÇADORA! “Essas doidas são psicopatas assassinas! Que diabo está acontecendo aqui?”, pensei para comigo.

	– Garotas! Quanto tempo! – Gritou ela sorrindo. Passou por mim e pelo baixinho que assistia sorrindo enquanto a caçadora abraçava as meninas.

	Quando eu trabalhava na taverna, ouvia centenas de histórias sobre elas. As caçadoras. Sobre como elas atraíam e conseguiam distorcer as noções de homens, enquanto os fatiavam com as unhas e seu vasto arsenal. E sobre o seu doce perfume da morte...

	Tudo que eu pensava era que eu precisava resgatar o Gigante e essas minhas companheiras loucas haviam nos trazido para a morte! Fiquei segurando a respiração por causa do perfume venenoso. Claro que a Raposa e as meninas não temiam... Eram mulheres. Mas e eu? Eu era o único homem ali! Pelo menos o único “inteiro”. E havia o “metadezinha”.

	Depois de conversarem uns minutos, coisa que não consegui prestar atenção, ela se voltou pra mim:

	– E este rapaz? Como se chama? – Perguntou ela, sorrindo. E bom, foi nessa hora que eu entrei em pânico de novo:

	– EU-NÃO-SOU-NINGUÉM-POR-FAVOR-NÃO-ME-MATE! Eu sou só um humano comum, mate o baixinho ali! Ele é um Mitho e tem as pernas curtas, vai ser mais difícil pra ele correr! POR FAVOOOR! – Respondi me jogando de joelhos aos pés dela. 

	Todos riram num uníssono de vergonha alheia, inclusive ela e o baixinho. 

	– Levanta, Elensar! Ainda não cansou de se humilhar? – Falou a Raposa rindo. ‘Ora, é claro que não canso de me humilhar se for para salvar meu couro’, pensei comigo.

	– E ainda pretende salvar o Gigante com toda essa “coragem”? – Disse Dharia cerrando as sobrancelhas.

	– Pra salvar o Gigante eu tenho um plano, ué! Tudo calculado e planejado. Agora, encontrar uma caçadora doida e sanguinária do absolutamente nada é muito diferente. (Com todo respeito senhora caçadora. Por-favor-não-me-mate). – Respondi enquanto me levantava, e eles riram novamente.

	– Haha! Tudo bem, senhor Elensar. É isso, não é? Elensar? Eu não vou lhe fazer mal, eu sou uma caçadora sim, mas não tenho prazer pela violência. A propósito, me chamo Violet, ou Violeta se preferir, como a flor. Sou esposa do Ben, o Mitho baixinho a qual se referiu. – Disse ela sorrindo, enquanto me ajudava a levantar.

	– “Peraí”, você é casada com esse baixinho aqui? – Respondi apontando para o pequenino.

	– Ele mesmo. – Disse ela sorrindo.

	– Nããão! Heheh! 

	– Sim! Estamos juntos há cinco anos. – Disse ela novamente.

	– É sério? Ela é sua esposa mesmo? – Perguntei me dirigindo ao baixinho.

	– BARDO! Você está nos envergonhando! – Me repreendeu a Raposa, me cutucando.

	– Não, tudo bem, Sarah! Os humanos dessa época ainda precisam aprender muitas coisas. Elensar, Violet é minha esposa, sim, nós nos conhecemos e nos apaixonamos, nem todas caçadoras são doidas e assassinas, e eu sou uma pessoa pequena, sim, mas isso não importa pra ela. As pessoas são diferentes, existem coisas que devemos ver além da aparência. – Disse ele, sorrindo gentilmente.

	– Entendo... Mas então... Qual seu “poder” Mitho? Você consegue mudar de tamanho? Ficar grande, ficar pequeno? É isso que fala que existe além da aparência?

	Mais uma vez todos riram de mim.

	– Não, não. Hehehe. Esse é meu tamanho mesmo. Meu “poder” Mitho está aqui! – Ele tocou a cabeça com o dedo e prosseguiu: – Possuo todo conhecimento científico e histórico da humanidade.

	– E precisavam encolher você para isso? – Nesse ponto eu não podia mais me conter. Foi um pequeno deboche mesmo, do qual me envergonho hoje. “Pequeno”. Heheh.

	– Haha! Me “encolher”. Não, não, rapaz. Eu possuo uma “condição” chamada nanismo.

	– Ah-há! Eu sabia que devia ter algo! Mostra aí! – Disse.

	– Hã? Mostrar o que? – Disse Ben, confuso.

	– O Nanismo! Sempre quis ver um de perto! – Eu disse ingenuamente, sem fazer ideia do qual imbecil eu soava, enquanto todos os outros gargalhavam.

	– Hahah! Não, não! Nanismo é uma condição de nascença que fez com que eu ficasse pequeno. Mas antes que pergunte, não se preocupe, não é contagioso, não é uma doença. Em fato, já era algo extinto na minha época, mas meus pais não permitiram que eu fosse “curado”, por assim dizer, por questões religiosas deles. Eles acreditavam que tudo acontecia de acordo com a vontade de Deus e que eu deveria nascer como Deus decidiu e que isso não era um defeito para ser ‘corrigido’. – Disse ele, com paciência e gentileza.

	– Bom, só se tiver sido vontade de Dingling, deus da comédia e das piadas! Hehehe! – Respondi rindo, sob olhar repreensivo das “meninas”, mas risadas de Violet e Ben, que se voltou para as meninas e disse:

	– Está tudo bem! Hehehe! Eu gosto de piadas, eu mesmo faço piadas com meu tamanho! E você é um garotão ainda, tem muito o que aprender. E o que disse que temos além do que os olhos podem ver, é o que está aqui dentro. – Disse ele, colocando a mão no peito.

	– Agora vamos, vamos entrar e sentar para conversarmos sobre o motivo da visita, que acredito envolver algo sobre “salvar o gigante”. E Elensar, se fizer outra piada, te mordo o joelho, heim!? Hehehe!

	– Hehehe! Certo, vamos! – Respondi fazendo a frente e mexendo no meu joelho, imaginando que uma mordida ali deveria doer, enquanto as meninas seguiam logo atrás. 

	No nosso pequeno trajeto até a casa, perguntei algo que me encucava sobre a esposa de Ben:

	– Ben, piadas à parte, tem algo que me preocupa, sua senhora, Violet... Sempre ouvi dizer que o perfume de caçadoras é venenoso...

	– E ouviu certo, meu jovem! Servem para desorientar e fazer com que homens desmaiem e até morram se ficarem inalando por um longo período de tempo. Mas antes de entrar em pânico, deixe que eu lhe explique, já me apresentando melhor: os amigos me chamam de Ben, apelido de Benjamim, mas todos me conhecem por Arquiteto. Eu possuo equipamento e conhecimento para construir coisas. As armas da Gween, por exemplo, foram presentes meus. Mas posso até mesmo aprimorar e modificar Mithos e embora Violet ainda possua o seu doce perfume, eu inibi permanentemente o veneno contido no seu aroma.

	– Uau! Você poderia tornar alguém em um Mitho?

	– Heheh! Nem vou perguntar quem essa pessoa seria! Mas bem, é complicado, a questão é que todo Mitho possui um Colaptum. É esse “desenho” azul ao redor do olho, que costuma ser chamado de tatuagem. Na verdade, é um implante cyberorgânico que fica à mostra na pele, mas está fixado no crânio e é conectado ao cérebro; mesmo os Mithos com braços ou corpo biônico possuem um, pois é através dele que foi configurado o controle que torna essas partes biônicas parte do corpo desse Mitho. Dessa mesma forma, meu conhecimento foi implantado em meu cérebro. O Colaptum é a parte essencial de um Mitho. É algo que permite “ler e modificar” informações diretamente no cérebro. Eu possuo um dispositivo que me permite escanear a “tatuagem” para ter acesso à essas informações e modifica-las, e foi dessa forma que inibi o perfume de Violet.

	Estou trabalhando na criação do Colaptum, mas é algo que ainda vai levar anos, sendo que o processo de inserção é algo muito perigoso, assim como a remoção causaria graves danos cerebrais ou mesmo levar à morte.

	– Entendi. – Lógico que não. Hoje entendo, mas naquela época, na parte “Colaptum” já não entendi mais nada, só que ele não tinha como me tornar um Mitho e que tinha inibido o perfume de Violet. O resto era “detalhe”.

	Bom, finalmente entramos na casa, Violet pediu para ficarmos à vontade e sentamos ao redor da mesa. Logo a Raposa toma palavra:

	– Ben, é o Darwin... – Antes que ela pudesse continuar, o pequeno Arquiteto a interrompeu:

	– Ah, meu Deus! Logo imaginei, sabe que não me perdoo por isso. É minha culpa e ajudarei no que quer que estiver acontecendo. – Disse ele de cabeça baixa. Nessa hora tomei a palavra:

	– “Peraí”, como assim sua culpa? – Antes que ele respondesse, a caçadora, sua esposa, interrompeu:

	– Não... Não foi sua culpa, querido! As pessoas que se aproveitam do seu coração doce! – Disse Violet, beijando-o de leve no pescoço, enquanto se abaixava atrás dele, abraçando-o, fazendo-o corar e sorrir levemente. Então, ele tomou a palavra:

	– Caro amigo Elensar, permita que eu me explique: há alguns anos, Darwin apareceu aqui com Caliber todo queimado e amputado. Sem um braço, sem as duas pernas, cego de um olho e praticamente morto. Caliber era um P14. Vendo o estado deplorável do pobre coitado, eu salvei sua vida e trabalhei meses afinco aprimorando-o. Repus as pernas, os braços e os olhos com partes biônicas, assim como reforcei sua coluna com uma exo-espinha de Trillium, tornando-o um p14, 13, 16, 17 e 18...

	– Tá, espera aí, de novo, me perdi nos cálculos aqui, vinte e sete com mais quanto? – Perguntei, ingênuo, fazendo todos rirem de minha ignorância.

	– Não, não. Hehe! São os tipos de Mitho. O “P” significa projeto, o número significa qual projeto é, ou seja, que tipo de Mitho é. MITHO quer dizer Mutações e Incrementos Testados em Humanos e Organismos. Foi um projeto secreto do governo em meados do século 26. Existem trinta tipos de Mithos, do P1 ao P30, embora do 26 ao 30 praticamente nenhum deu certo, e, se eles ainda existissem, haveria apenas um de cada.

	– Certo, sendo que eu sou o único humano aqui, talvez seja hora de me explicarem um pouco melhor como funciona isso. O que é cada um. – Disse para o Arquiteto.

	– Concordo. Deixe-me resumir, sendo que seria muito extenso explicar tudo... Inicialmente do 1 ao 10 são os Mithos que foram criados com mudanças genéticas: o P1 era um teste para cura de doenças, assim como o P2, por exemplo, ambos não existem mais, pois as ideias eram a imunidade às doenças e com base nesses projetos foi criada uma vacina. Todos humanos do passado, e todos Mithos, automaticamente, possuem essa característica. Então todo Mitho, além do que é, de certa forma também é um P2. O P3 é um Mitho que se regenera, suas células se curam de cortes ou ferimentos e se reproduzem tanto, que o Mitho nunca envelhece.

	– Kareessah. – Diz a Raposa (e o Undead também, se você prestou atenção no trecho do Gigante). E o Arquiteto prossegue:

	– Exato. Pois bem, do 6 ao 10 são os humanos misturados com animais. Como a Sarah, por exemplo. Ela é uma P08.

	– Humano misturado com raposa. – Afirmei.

	– Aí que está. Na verdade, é mistura de humano com caninos, então depende da versão. Existem misturados com cães, com lobos, com raposas... Mesmo sendo o mesmo número, P08, existem variações. Não só do animal que o humano foi misturado, como a porcentagem de DNA humano e DNA canino. A Raposa, por exemplo, tem poucos traços canídeos. Eu diria é 30% raposa, 70% humana. Mas já vi o contrário também, muito mais animais e bestiais, diferentes dela. O P7 é homem com urso. Você poderia encontrar um homem apenas com as garras e a força de um urso, bem como um homem que é praticamente um urso completo com inteligência humana. Entendeu?

	– Sim. No passado todos eram loucos. – Disse, gerando risos.

	– Enfim, para resumir, do P10 ao 20 são os biônicos e de combate. A Dharia é uma P12, músculos fundidos com uma liga de metal chamada Axllium, tornando sua musculatura praticamente invulnerável. A Gween é uma P16, audição e visão biônica. Ela é capaz de ouvir uma agulha caindo na grama e ver a centenas de quilômetros. – Nessa hora só penso em todos os gases silenciosos que soltei nesses dias no barco e nem tenho coragem de olhar para ela. Mas o Arquiteto prossegue:

	– A minha doce Violet é uma P15, criada para ser uma caçadora furtiva de homens, com armas ocultas, perfume venenoso, batom venenoso, unhas retráteis... Uma predadora perfeita. – Ao dizer isso, ambos sorriram e deram um beijinho nos lábios um do outro.

	– Pra finalizar esse resumo, eu sou do grupo que fica entre 20 a 25, sendo do 26 ao 30 não deve existir mais ninguém, como lhe disse, que era uma mistura de humanos com raças alienígenas. Eu sou um P22, conhecimento completo, possuo todo conhecimento que a raça humana já obteve. E o Caliber, que chegou aqui amputado, era um P14, que possui todo conhecimento de batalha e militar existente, um lutador e assassino perfeito. Porém, coloquei um braço biônico, que é do projeto 17. Pernas biônicas, que são do projeto 18... – Então interrompi:

	– Certo, certo, entendi... Você transformou o cara num “multi-Mitho”. O cara já era uma máquina de matar... Agora é uma supermáquina do mal!

	– Exatamente. E não só isso, desenvolvi armas, tecnologia e até mesmo as coleiras de contenção que o Darwin possui.

	– Mas por quê? Quanto ele lhe pagou? – Perguntei meio indignado.

	– Nada. Eu não cobro nada, eu ajudo a todos, para tornar a humanidade melhor. Mas ele me enganou. Me disse que era para capturar Mithos maldosos, que o ideal dele era tornar o mundo melhor. E me usou. – Nessa hora todos ficaram em silêncio. Então tomei a palavra:

	– Então, não foi sua culpa. Vamos deixar isso pra lá. O Darwin capturou um amigo nosso... E precisamos resgatá-lo! – Com isso eu expliquei o plano que expliquei para as “meninas” antes. Ele se animou e completou:

	– Certo! Faça como planejou, mas faremos o seguinte: levarei vocês até a ilha, você descerá e fará sua parte e ao neutralizar Darwin e seus capangas, procure pelo seu amigo e use esse comunicador para se comunicar conosco quando achá-lo. Então a Sarah entrará para destrancar os cadeados ou fechaduras. Gween ficará comigo, dando cobertura, tenho silenciadores para adaptar as pistolas dela e abater qualquer guarda ou quem possa aparecer sem chamar atenção. Depois vocês voltam com seu amigo pela porta da frente e fugiremos de volta para cá. Dharia ficará com Violet para proteger nosso refúgio. Todos de acordo? – Ele pergunta. Todas concordam, mas então acrescento:

	– Dharia e Violet... Podem também cuidar da Marcy?

	– Marcy? – Perguntou Violet, enquanto Dharia apenas revirou os olhos.

	– É a nossa galinha de estimação. Quer dizer, é do nosso amigo que foi preso. – Respondi.

	– Ahh! Claro! – Respondeu Violet sorrindo. Então finalmente levantei:

	– Certo! Vamos nos preparar então! Mas como iremos?

	– Ahhhh, meu amigo! Nós iremos voando... No meu BALÃO!

	 


Parágrafo VI – “Esquadrão Diamantino” ao Resgate!

	 

	R


	esolvi encerrar o capítulo anterior com chave de ouro, não é mesmo? Por que assim como eu, você com certeza ficou pensando: “mas que diabos é ‘uma’ balão?”. A menos que você seja um Mitho. Ou já tenha visto um balão. Ou sabe o que é um balão. Enfim... Eu não sabia o que era, tá?

	As meninas ficaram se preparando dentro da casa, enquanto eu fui com o Ben até o tal balão, ajudá-lo a preparar o voo. Para minha surpresa era um enorme cesto, com um gigantesco balão preso a ele. Não, sério. Era literalmente um balão. Eu pensei que fosse alguma sigla ou gíria de Mitho para alguma coisa LEGAL que voasse. Algo inimaginável, tipo algo de ferro com asas e turbinas, mas que mesmo sendo de ferro voasse. Imagina que insano!

	No fim das contas eu já tinha visto alguns balões como aquele, que o fogo magicamente faz voar, sei-lá, que costumava ser usado em festividades em castelos de lordes e Mithos. O conceito era o mesmo, só era uma chama enorme e forte para fazer aquele balão gigante voar. Havia pesos pendurados do lado de fora, que Ben me explicou que serviam para controlar a altura, e dentro tinha alguns painéis e coisas tecnológicas que eu não entendia pra que serviam exatamente. 

	Do lado do painel onde se controlava o balão, com umas “rédeas de metal”, tinha uma enorme arma de cano duplo acoplada num suporte. Eram canos quase da grossura do meu braço. Quando fui colocar a mão, Ben me interrompeu:

	– Hei, hei... Não mexa nisso. É uma escopeta de plasma de cano duplo. Mas ainda não testei completamente se ela é segura. – Disse ele sério. Então, ok, certo, não é seguro, não mexi.

	Sentei na borda do cesto enquanto Ben mexia em mil e uma parafernálias e tagarelava sem parar, empolgado com seu “magnífico veículo”. Eu, por outro lado, só pensava em algo (completamente irrelevante) que me intrigava, e acabei o interrompendo para perguntar:

	– Ben, deixa eu lhe perguntar uma coisa... Você é TODO pequenino?

	– Como assim? – Respondeu ele, coçando seu cabelo.

	– Eu digo... hã... Suas ferramentas... Sua “arma”. Sabe?

	– Ãh? Não, meu caro, não estou entendendo, talvez até esteja, mas esteja descrente de que você esteja realmente falando do que penso. – Disse ele com um olhar pensativo.

	– Me refiro às “suas coisas” – Disse apontando para o meio das pernas dele.

	– Ah! Você se refere à minha genitália? HAHAHA! Sério? – Disse ele rindo surpreso.

	– Sério, pô, só “cá entre nós, homens”. – Então ele se aproximou, fazendo sinal com o dedo para eu me aproximar e sussurrou:

	– “Cá entre nós”? Então... Durante meu estudo com o projeto Mitho, desenvolvi uma máquina de aumento... E eu sou basicamente um tripé. – Disse ele.

	Eu fiquei em silêncio depois daquilo e ele ficou com um ar estranho. Na época não entendi, mas hoje sei que aquele “ar” era ele se segurando para não rir, pois estava gozando da minha cara. Em todo caso, mesmo hoje, ainda penso na resposta que nunca tive.

	Mas, deixando isso para lá, logo as garotas chegaram e estávamos nos preparando pra sair. Foi só então que a Raposa, vendo o balão, perguntou como caberíamos todos ali, considerando o peso e tamanho do Gigante. Afinal, até o momento o Arquiteto não sabia como era o amigo que iríamos resgatar.

	– Bom... Pequena mudança de planos. Violet fica sozinha e Dharia irá no barco de vocês mantendo distância, mas também com um comunicador. Quando saírem, avisem, e ela irá até a escadaria enquanto eu e Gween damos cobertura para que fujam no barco. Todos entenderam? – Concluiu Ben. Todos concordaram, fiz uma pequena pergunta:

	– Podemos usar codinomes ao falarmos pelo comunicador? – Dharia soltou um sorriso debochado. O resto apenas me observou.

	– Acho que sim... Mas por quê? – Perguntou Ben.

	– Ah, só porque é divertido, ué!

	Enquanto as meninas viraram os olhos, entramos no balão, Gween, Ben, a Raposa e eu. Dharia dirigiu-se para o barco.

	Enfim o “troço” levantou voo. Uau. Foi a coisa mais incrível que eu já havia vivenciado. Já havia ouvido falar de alguns Mithos que voavam, mas nunca imaginei como seria essa sensação. O vento batendo no rosto, o mar lá embaixo... Até meu medo de altura, por um minuto, se foi. E apenas abri os braços em direção ao vento.

	A Raposa parou do meu lado. Olhei para ela, ela me olhou de volta e nós viramos pra frente olhando a vista. Não havia nada para se dizer, apenas aproveitar o momento.

	Finalmente, após algumas horas, que pareceram minutos, já amanhecendo, chegamos até a ilha Circus. Ben largou uma escada de corda até o início da escadaria da ilha, para que eu descesse, e me avisou:

	– Assim que descer, espere uns minutos para nos afastarmos, então, antes de subir pra ilha, teste o comunicador. – Disse ele, enquanto ajeitava as dobras da gola da minha camisa. Comecei a ir até a escada e disse:

	– Bom... Me desejem sorte!

	– Espere! – Disse a Raposa vindo até mim.

	– Você pode não ser um Mitho, mas não precisa disso pra ser bom. É o humano mais incrível que já conheci. Boa sorte e tenha cuidado! – Disse ela sorrindo, e me dando um beijo na bochecha em seguida. “Você sabe que ele vai morrer, não sabe?”, ouvi Ben dizendo para ela enquanto descia a escada de cordas, mas simplesmente ignorei. Até por que eu achava que ele tinha razão e eu realmente iria morrer. Mas eu estava motivado a conseguir e fazer com que as palavras da Raposa fossem verdade. Porque todos sabemos que não, não eram, não até aquele momento. Eu era um humano covarde, fracassado, mentiroso e cagão. Literalmente.

	Depois da descida, estava no pé da escadaria de pedra que levava até a entrada da ilha Circus. Esperei o balão se distanciar, enquanto observava a Raposa me olhando lá de cima, então resolvi testar o comunicador como Ben havia pedido.

	– “Cobra gigante” chamando “Tripé”. “Cobra gigante” chamando “Tripé”. “Tripé” na escuta?

	– Positivo “Cobra gigante”. “Tripé” confirmando contato!

	– Certo! “Cobra gigante” desligando. Câmbio. – Naquela altura foi o que consegui pensar de codinome. Para mim foi tranquilo, e já sabia que Gween e a Raposa esperariam algo do gênero vindo de mim. O que fiquei sabendo mais tarde foi a vergonha que causei ao Ben e todas explicações que ele teve que dar por minha causa.

	Bati a poeira da roupa, dei uma ajeitada no cabelo, estufei o peito e comecei a subir. Após o sofrimento de subir aquela escadaria de pedras em espiral ao redor da montanha, finalmente cheguei àquela espécie de quiosque que havia no topo da primeira ilha, então notei, cruzando a ponte vindo da ilha do outro lado em minha direção, Rhino, juntamente com dois guardas vestindo umas armaduras azuis e carregando umas armas que hoje sei que são rifles de plasma.

	Ao chegarem em minha frente, Rhino estendeu a mão em sinal de “pare” e disse:

	– Parado, humano! Identifique-se e apresente suas intenções! – Disse ele, ríspido, enquanto eu permanecia de cabeça erguida, tentando manter a postura, mas não conseguia controlar minha perna que tremia involuntariamente. Estufei o peito e soltei:

	– ORA! COMO OUSA! SABE COM QUEM ESTÁ FALANDO? Esperava que a recepção do Sr. Darwin fosse mais educada com um nobre que vem de tão longe prestar uma visita de negócios. – Soltei com a maior imponência que já havia tido, pois sabia que era assim que nobres falavam. Sempre quando aparecia um na taverna, na época que trabalhava de garçom, e eu perguntava “E aí? Qual teu pedido meu chapa?” era esse tipo de resposta que me davam.

	– Perdão, Milorde. – Respondeu ele se curvando, enquanto eu respirava aliviado e nem acreditava que iria viver para mentir um pouco mais, em vez de morrer ali mesmo na primeira “mentida” como havia pensado. Mas ele prosseguiu com a palavra:

	– Mas onde estão seus súditos e serviçais? Não é comum um lorde chegar... sozinho. E perdão, novamente, mas o senhor não se apresentou formalmente, Lorde...? – Disse ele. Comecei a suar frio.

	– ORA! Mas que audácia se intrometer em meus negócios! Primeiramente saiba que tenho uma escolta de elite à distância. Mithos. Exatamente. M-I-T... C...OS! Ou acha que não estou ciente de Caliber nos observando? “Segundamente”, meus servos e leais súditos têm muito o que fazer, cuidando de minhas riquezas, “militâncias”, “ordenâncias” e “discrepâncias” em minhas propriedades. E, “terceiramente”, estou aqui para negócios discretos, sigilosos e “analógicos” com o Sr. Darwin. E, finalmente, “parafraseando-me”, pensei que VOCÊ e os homens do Sr. Darwin “se responsalibilizariam-se” pela segurança de um lorde em seus domínios. Estou certo? ESTOU CERTO? – Encerrei levantando a voz e peitando-o, com as mãos na cintura. Sabia que falar bonito impressionava. Ou pelo menos confundia, como percebo hoje em dia.

	– Está certo, Milorde. Mas ainda não sei sua graça. – Essa da graça eu já tinha aprendido com o Ben. Então sabia do que ele falava.

	– Hmf! Saiba que me sinto insultado. Me apresentarei pessoalmente ao Sr. Darwin, não darei minha graça a um mero servo. – Por um segundo pensei ter me arriscado demais. Mas acredite ou não, deu certo! Ricos são sempre esnobes. Uma vez um nobre ficou furioso só porque dei um “vomitadinha” de leve na calça dele na taverna.

	De qualquer forma, Rhino concordou e disse que me levaria até seu senhor, mas antes os guardas iriam me revistar.

	Pra minha sorte esqueci o sabre na casa do Ben, mas ao me revistarem, encontram o comunicador. Rhino segurou em mãos e me perguntou:

	– Qual a razão deste utensílio, Milorde?

	– ORA! Você É ESTÚPIDO? Obviamente é para eu me comunicar com minha tripulação e servos, uma vez que meus negócios estiverem concluídos. Você é burro? Isso aqui chama-se “TEQUINOLOGIA!”

	– ... Certo. – Concordou ele, enquanto vi o olhar assassino do qual ele me olhava, bufando. Eu só sei que esse cara não podia me pegar quando estivéssemos fugindo, porque ele estava “pistola” comigo, como dizia a Gween. Mas pelo menos aos olhos dele eu era só um nobre esnobe e pé no saco, como a grande maioria.

	Então ele me pediu que o acompanhasse. Cruzamos a ponte, passamos pelo arco de mármore na entrada da ilha principal e adentramos um castelo. Logo ao entrar, seguimos por um corredor que se abria em uma grande sala com uma mesa ao centro, onde lá estavam sentados: Darwin, Trico e Simius. Darwin estava na ponta da mesa, Simius e Trico do lado oposto em nossa frente. Então Rhino puxou uma cadeira para que eu me sentasse e sentou-se ao meu lado.

	– Chefe, este nobre deseja negociar com o senhor. 

	– Não vai introduzi-lo, Rhino? – Disse Darwin, franzindo as sobrancelhas para Rhino.

	– O nobre gostaria de apresenta-se pessoalmente para o senhor. – Disse Rhino. E me olhou, assim como todos os outros que se levantaram esperando que eu tomasse a palavra.

	Rapaz... Sabe que eu não havia pensado nisso? Pensei que minha “horta iria ser devorada por marmotas” naquela hora. Bom, eu não sei se já falei, mas nossos nomes não são esquisitos que nem de Mithos. E outro ponto importante é que camponês não tem sobrenome. É só o nome e deu. Para que essa frescura? Quando chamam “Elensar” eu sei que sou eu. Quando eu era criança, chegava à noitinha minha mãe gritava “ELENSAAAAR” e eu aparecia na porta de casa. Junto com os outros três “Elensares” que haviam na cidade, sim, mas e daí? Mas os nobres sempre tinham um sobrenome enooorme, só para ter uma lápide grande quando morressem em vez de um enfeite de madeira pros deuses. Eu precisava de um sobrenome, rápido. Na hora me veio na cabeça “Van Foullerheim”, que era o sobrenome da família mais rica de Eiffel. Abri a boca para falar, mas então pensei: “Não, todos os Foullerheim são muito conhecidos. E se algum já esteve aqui?”. Então rapidamente lembrei dos McNamansider, mas logo recordei que a família inteira saiu navegando dando uma de Sally e disseram que haviam naufragado e perecido. Então resolvi improvisar e misturar os nomes, inventando um:

	– VAN SIFOULDÊR! – Soltei bem alto, fazendo com que todos se erguessem e me olhassem e Darwin ficasse furioso:

	– COMO É QUE É? – Disse ele. Só então percebi como aquilo havia soado.

	– É isso mesmo! EDUARD VAN SIFOULDÊR! É uma grande honra conhece-lo, Sr. Darwin. – Eles se entreolharam e se sentaram, mais relaxados. Enquanto eu só me concentrava em não me borrar todo.

	– Hm. Nunca ouvi falar de sua família. Onde ficam suas terras, Lorde Van Sifouldêr? – Perguntou Darwin, enquanto cutucava o seu canino de ouro com a unha do dedo mínimo. 

	– Foulderlândia. Como havia dito, província muito distante, além de Nova Camellot. Conhece? – Respondi rápido e firme. Lógico que inventei o nome na hora e já juntei com algum outro lugar pra referência. Lembrei que no tempo na taverna, que estudei música, Nioni sempre me contava sobre uma ilha muito distante chamada Nova Camellot, e era para lá que ela queria ir. Era uma ilha governada por um grupo de Mithos que pregava igualdade entre todos. 

	– Não, nunca ouvi falar das suas terras, sinceramente. Mas já ouvi falar de Nova Camellot. Sempre me interessou a quantidade de Mithos que dizem haver lá, embora eu nunca tenha ido até tão além. Mas o que o traz de tão distante?

	– Bom, eu também não conhecia essa região. E como lhe disse, venho a negócios. Poderíamos conversar à sós? – Nessa hora ele soltou um sorriso forçado, enquanto Rhino e Trico riram alto. Apenas o tal Simius permaneceu com a mesma expressão fechada e impassível.

	– Milorde... Meus guardas pessoais nunca se afastam de mim. Mas lhe asseguro que nenhum segredo sairá dessa mesa. Do contrário eu mesmo lhes cortaria a língua. 

	– Hm... Pois bem, tenho interesse em expandir minhas terras. Fiquei sabendo que o senhor é conhecido como Colecionador de Mithos. Eu... hã... Gostaria de comprar alguns Mithos combatentes e formar um exército.

	– HAHAHAH... ALGUNS? HAHAHAHAH! – Gargalhou Darwin enquanto batia com a mão espalmada na mesa. Todos riram, com exceção do “macacão”.

	– Perdão, Sr. Darwin... Mas não entendo o motivo da graça.

	– Haha... Eu que peço desculpas, Milorde. Mas seu ouro, aqui, só paga ingressos para a arena ou a exposição. Compra e venda de Mithos é outra coisa... hahaha! – Disse Darwin, arrogante.

	– ‘Outra coisa’, o Sr. diz? ‘Ouro’? Quem falou em OURO? Eu falo de Sorak, meu caro. Em abundância. Já ouviu falar de Marcy? Um famoso navio de carga de Sorak que naufragou há séculos? Pois é... Eu já, e antes de todos. Na primeira expedição, mais de sessenta galões de Sorak intactos foram recuperados pelos menos homens. Então, Sr. Darwin, que tal deixarmos as risadas de lado e irmos aos negócios sérios? – A menos que você não tenha lido tudo que já escrevi anteriormente, com certeza sabe que eu estava mentindo, e que Marcy é a nossa galinha de estimação. Do Gigante, na verdade. Mas foi o suficiente para finalmente ganhar a atenção de Darwin.

	– Pode provar que possui tanto Sorak assim, Milorde? – Disse ele, quase não conseguindo conter a cobiça.

	– Ora, Sr. Darwin, eu não viria até aqui desperdiçar meu tempo ou o seu, se não tivesse. Eu realmente estou interessado em comprar alguns Mithos, tanto Sorak não tem a utilidade que um exército de Mithos terá para mim. E só para deixar claro, apenas eu sei onde está guardada minha fortuna. E trouxe esse comunicador, para assim que fecharmos negócio, dar a ordem para meus servos virem me buscar.

	– Pois bem! Vamos aos negócios! – Disse ele sorrindo.

	– Enfim! Por Cenor! – Bom, creio que não havia citado Cenor até agora, até porque esse aí nunca deu a mínima para mim. É o deus da riqueza e fartura.

	Mas aquela era a hora do tudo ou nada. Esperava que tivesse vinho ou bebidas na sala de reunião do Darwin, e não estava errado. Havia um bar com diversas garrafas e ânforas bem na parede de frente para o lado que ele estava sentado. E era naquele momento que Telena jogaria sua moeda, definindo minha sorte ou azar, e o resto ficaria nas mãos de Calenda - que a deusa do tempo e do destino não me apague de sua pintura.

	Levantei e tomei a palavra:

	– Permita-me servir uma bebida enquanto negociamos e celebramos nossa aliança. – E fui até o bar. Nenhum deles quebrou o silêncio. Peguei a bandeja, coloquei cinco copos e uma jarra de cobre no meio. Enchi a jarra com vinho e discretamente abri um dos anéis, deixando TODO o pó cair na bebida.

	Ah! Esqueci de contar que quando estávamos na casa de Ben, Violet comentou sobre meus anéis de caçadora e me explicou mais sobre eles. Então sabia que uma leve pitada seria suficiente, que a quantidade que botei poderia até matar um humano ou faze-lo dormir por dias. Mas aprendi que os “super-robôs” ali, Rhino e Trico, possuíam um sistema de autolimpeza em seus organismos e se curavam muito rápido do veneno. Uma pitada os apagaria por minutos apenas, então, para garantir, foi tudo mesmo. E azar do Darwin, se ele morrer, morreu, antes ele do que eu.

	Dei uma agitada na jarra pra misturar bem e levei até a mesa, colocando no meio. Servi copos pra cada um deles, enchendo as taças. Servi por último pra mim também e ergui o copo, propondo um brinde. Mas nenhum deles sequer se moveu. Darwin ficou parado, com os dedos cruzados e o queixo apoiado por sobre os dedos.

	– Algum problema? – Perguntei, tentando esconder meu desespero e medo de terem visto eu colocar o pó.

	– Nós temos servos aqui para nos servir. É um tanto estranho ver um lorde servindo bebidas. Na verdade, com todo respeito, “Milorde”, até onde sei, os lordes não limpam nem o próprio traseiro. Possuem servos pra isso. – Disse ele num tom sarcástico e ameaçador.

	– Ora! Você me insulta, Sr. Darwin! Saiba que minha casa é famosa e renomada pela sua “cordialidade fouldida”. E é claro que eu não limpo minha bunda! Acha que sou um porco? Mas estava tentando ser cordial em sua casa. É assim que sou tratado?

	– Certo, certo... Então não teria problema em você beber primeiro, certo? BEBA! – Disse ele trocando de copo comigo.

	– Perdão? – Respondi, me fazendo de bobo.

	– Milorde... Deixe-me retribuir a cordialidade e lhe dar a honra de provar do vinho primeiro. – Respondeu Darwin cruzando os braços sobre a mesa, com um sorriso irônico. Então ergui a taça e disse:

	– Aos negócios de Darwin e Van Sifouldêr! – E no “glu-glu” virei toda a taça em um só gole. Pois é. Tem outra coisa que ainda não havia falado. Antes de entrar, ingeri uma gigantesca dosagem do antiveneno que ficava em outro anel, me deixando imune ao veneno. Após beber, me sentei, expressando satisfação:

	– Ahhh, agora sim... Seu vinho é ótimo, Sr. Darwin! Podemos brindar e beber juntos agora? – Reparei Darwin sem-graça e vermelho como um pimentão, já os outros ficaram de cabeça baixa, também constrangidos.

	Em seguida, servi minha taça novamente e a ergui, enquanto esperava de pé o brinde.

	– Ao Lorde Van Sifouldêr! – Levantou Darwin, junto dos outros, erguendo as taças. Brindaram e viraram tudo em um só gole.

	Darwin instantaneamente caiu de cara na mesa apagado. Simius lutou por uns três segundos para se manter de pé, mas logo caiu sentado por cima da cadeira de ferro, fazendo-a abrir a pernas. Rhino caminhou cambaleando, dando a volta na mesa, tentando falar algo, mas apenas balbuciava com a boca mole, até que caiu como uma tora, de lado. Trico, tentou vir na minha direção, totalmente “bamba” como se estivesse caindo de bêbado, tentando me pegar, até por fim se desequilibrar para o lado, caindo sentado escorado contra parede. E eu, sem acreditar que havia conseguido, não continha o enorme sorriso.

	Pronto. Estava feito, era só avisar Ben e a Raposa que havia derrubado eles e ir procurar o Gigante. Mas não.

	Justamente naquele momento apareceu, me surpreendendo pelas costas, um dos guardas de armadura e rifle:

	– MAS O QUE VOCÊ FEZ!? – Gritou ele parado quase em minha frente. Bom, eu precisava fazer alguma coisa, e a essa altura todos já sabem que não funciono bem sob pressão ou no improviso. Tentei assusta-lo, mas minha colocação de frases não saiu bem como imaginei:

	– EU OS ENVENENEI! E não adianta ‘chupar-cobra’ deles que o veneno não sai. – Bom, eu queria dizer que não adiantava tentar tirar o veneno como se faz com picada de cobra, mas como sempre não soou com imaginei. O guarda ficou me olhando com um olhar estranho. E pra piorar, eu prossegui:

	– Eu possuo o veneno do doce beijo da morte! E se você se aproximar, eu te beijo também! – O guarda só inclinou a cabeça me olhando. Eu mesmo pus a mão espalmada no rosto ao perceber as besteiras que estava falando. Quando percebi, o guarda me pegou pelo braço e começou a me puxar, passando do lado da mesa. Foi nessa hora que aproveitei, agradeci a Telena pelo momento de sorte, tirei a pedra do anel e espetei a agulha venenosa no pescoço do guarda. Ele caiu com o tronco apoiado sobre a mesa, de braços abertos, mas ainda mantendo as pernas firmes.

	Então tive um estalo! E se eu vestisse o uniforme dele? Poderia vagar livre por qualquer lugar!

	O uniforme era uma calça e uma camiseta de mangas compridas de um tecido bem grosso, azul escuro, e, por cima, um peitoral de um metal estranho, ombreiras e placas nos braços e pernas que grudavam naquele tecido estranho.

	Parado atrás dele, abaixei as calças do guarda e comecei a desafivelar meu cinto. Pro meu azar novamente fui surpreendido por dois guardas vindo do lado oposto. Ao dobrarem o corredor e entrar na sala, pararam estáticos olhando toda a cena. Eu estava em choque, não havia o que fazer naquela distância, mas antes que eu pudesse abrir a boca, um dos guardas solta:

	– ASSIM NÃO DÁ! ENQUANTO A GENTE TEM QUE FAZER RONDAS COM ESSAS ARMADURAS PESADAS, SUANDO NESSE CALOR, PRA GANHAR UMA MICHARIA, OS CHEFES FICAM ENCHENDO A CARA ATÉ CAIR E FAZENDO ORGIAS.

	– Eu te falei que minha mulher tem me dito isso. Mas deixa, Lenny. Vamos, bora continuar nossa ronda. – Disse o outro guarda e, para minha sorte e alívio, eles seguiram pelo corredor, saindo da sala. 

	Respirei aliviado. Pensei que finalmente poderia seguir, mas novamente fui interrompido por outro guarda vindo do correndo que os outros dois entraram.

	Sério. Quando ele parou e me olhou, eu já gritei sem paciência:

	– É! É isso mesmo! Beijei todos, e se você se aproximar, TE BEIJO TAMBÉM! – Pois é. Novamente havia falado sem pensar. Lembrando do último guarda que falei do veneno do beijo da morte, acabei não explicando direito e não percebendo o que parecia que eu estava propondo. O guarda ficou me olhando espantando:

	– Hã... Eu saio às oito... O que acha de sairmos e bebermos alguma coisa? – Disse o guarda começando a sorrir.

	– Ãh... Claro! Vou adorar! Agora se me dá licença... – Respondi sem entender.

	– Claro, claro, querido! Divirta-se! – Com isso ele saiu cantando e saltitando. Até hoje eu não entendo o que ocorreu. Mas tem como me culpar? Eu estava num nervosismo de matar...

	Finalmente vesti a roupa do guarda, por cima das minhas, mesmo ficando estranho. Quando fui pegar as partes de metal para acoplar na roupa, vi que realmente eram muito pesadas. Essas peças iriam me atrasar e nem iria conseguir correr usando-as, então as deixei de lado e comecei a andar pelo castelo. Cruzei por alguns guardas, que me olhavam, mas não diziam nada.

	Andei pra esquerda da sala onde estava e logo notei uma grande placa dizendo “Museu Mitho”. Comecei a olhar ao redor e só via um monte de coisas esquisitas, braços biônicos em umas cúpulas de vidro, armas, até um esqueleto todo de ferro, sei lá. Mas pelo visto não era por ali. Resolvi ir pro outro lado. Passei o salão rapidinho, ignorando alguns guardas olhando Rhino, Darwin e os outros ali caídos, e vi um corredor central com uma saída do castelo, que levava pra outras construções da ilha. Havia uma placa indicando Arena para a esquerda, e, seguindo reto, uma rampa de mármore que levava até a porta de um outro castelo todo branco. Resolvi ir lá checar.

	A porta estava apenas encostada, mas ao abrir, dois guardas do lado de dentro da porta me barraram:

	– O que faz nos aposentos do Sr. Darwin?

	– VOCÊS SABEM COM QUEM ESTÃO FALANDO? O Sr. Darwin solicitou “espeficicamente” que eu viesse buscar algumas roupas dele. SE VALORIZAM SEUS EMPREGOS, é melhor me deixarem trabalhar ou ELE VIRÁ PESSOALMENTE.

	– Perdão, senhor. Pode prosseguir. – Um deles respondeu. ‘Hehehe, isso sempre dá certo’, pensei vitorioso.

	Segui por um corredor estreito e subi uma escada em espiral, chegando num corredor mais aberto com várias portas. Fui espiando uma por uma... Cozinha, uma sala com sofás e poltronas... uma grande porta de ferro com um painel para digitar números. Claro! O cofre dele. “Melhor nem mexer, vai que aciona algum alarme”, concluí. Por fim, verifiquei a penúltima porta... banheiro. Última porta... um quarto. Só podia ser o quarto dele!

	Mas... Era estranho. Com exceção dos guardas na porta, tudo estava totalmente vazio. Ele não tinha família? Adentrei o quarto dele. Devia ter algum mapa das construções ou da ilha.

	Controlei a vontade de sacanear e peidar no travesseiro dele e foquei no que importava. Olhei o guarda-roupas: várias túnicas, ternos, roupas caras e numa prateleira mais em cima algumas caixas com joias, uma caixa com dois revólveres dourados, muito bonitos. Mas deixei tudo ali. Do outro lado do quarto em frente à cama, havia uma cômoda.

	Bem em cima da cômoda tinha um pequeno quadro com um retrato pintado. Peguei para olhar. Era um cara gordo, jovem... Era Darwin! Do lado dele havia uma mulher, abraçada nele e do outro lado, um cara jovem, mas que eu não reconheci de imediato... Percebi a tatuagem azul no olho... Caliber? Mas não tinha nada mecânico nele, era tudo humano... E, além deles, havia três crianças. Dois meninos e uma menina. Consegui ver uma data, quase apagada... Vinte e três anos atrás. Caramba! Larguei o quadro e fui conferir as gavetas... Cuecas, gravatas... roupas, roupas... nada de útil. Eu era um péssimo espião, estava só perdendo tempo ali.

	Mas antes de sair, resolvi abrir a gaveta e pegar uma cueca. É sempre bom ter uma na reserva, no meu caso. Mas eis que, ao pegar a cueca, notei um canto de livro aparecendo embaixo das roupas. Peguei e para minha surpresa, li o seguinte:

	“Diário de Dargun”. Já conheci vários Darguns no passado, é um nome bem comum. Mas, assim que comecei a folhar, descobri que esse era o nome real de Darwin. É claro! Agora fazia sentido. “Charles Darwin” era o nome completo que ele adotou. Que nome imbecil! Só mesmo um ignorante como ele teria escolhido um nome desse!

	Enfim, fui olhando e finalmente encontrei um relato e o li (mal e mal, eu era um semianalfabeto na época). E sabem o que aconteceu? Bom, vou lhe contar o que li primeiro.

	Dargun era um fazendeiro em uma vila pequena. Nunca tinha ouvido falar e nem vem ao caso, mas não era um fazendeiro rico nem nada. Meia dúzia de ovelhas, pequenas hortas... Numa certa manhã ele estava indo até a praia conferir uma rede que ele havia botado em espera e encontrou um caixão esquisito com um homem dentro. Ele o tirou de lá, o ajudou, levou para casa, alimentou, cuidou dele até ele conseguir voltar a andar e enxergar... E eles acabaram tornando-se melhores amigos. Com o tempo, descobriram que esse homem possuía uma habilidade de combate inacreditável. Mas ele não gostava de usar. Não gostava de lutar. Preferia ajudar Dargun no plantio e principalmente brincar com as crianças. Giovanni Del Pierro era o nome real desse homem. Ele lembrava-se muito pouco, mas sabia ter nascido num antigo país chamado Itália. Mesmo sendo apenas poucos anos mais novo, ele amava Dargun e sua esposa como se fossem sua família, como se fossem pais. E as crianças, como irmãos.

	Certa manhã tudo parecia em ordem, mas as coisas estavam para mudar. Um grupo de Mithos saqueadores estava destruindo tudo onde passava. A mulher de Dargun e as crianças estavam dentro de casa. Del Pierro percebeu a aproximação do grupo e empurrou Dargun para dentro de um grande arbusto próximo da mata que cercava a pequena propriedade e tentou lutar como podia, ainda que desarmado, contra aquele grupo de covardes. Enquanto Del Pierro encarava dois, outros trancaram a casa por fora e colocaram fogo na construção, fazendo Giovanni voltar sua atenção para a casa em chamas. Enquanto ele tentava entrar na casa tomada por labaredas, entre gargalhadas dos Mithos bandidos, um deles atirou com um lança-mísseis na casa.

	Del Pierro foi arremessado, queimado e desmembrado, moribundo e a mulher e todas as crianças tiveram seu destino selado. Dargun apenas assistiu tudo. Imediatamente ao ver a vida do amigo se esvaindo, ele o botou no barco e foi o mais rápido que pôde até uma ilha vizinha onde havia um homem chamado Arquiteto. Deixou Giovanni lá sob seus cuidados, ele voltou para honrar sua família, dando-lhes um enterro adequado.

	Foi assim, junto com sua esposa e seus filhos, que Dargun morreu e Darwin nasceu. Assim como Del Pierro, que deixou de existir e tornou-se apenas Caliber.

	“Com exceção de Caliber, Mithos são animais, animais que não evoluíram. E devem ser tratados como animais. Até mesmo o Arquiteto. É apenas um meio para um fim. Pois Mithos não devem ser apenas trancafiados, eles devem ser exterminados. TODOS ELES. Um por um.” Era isso que Darwin buscava afinal.

	Bom, também tinha mais algumas coisas escritas. Um esquema para reconstrução de um tal SETA que não entendi, algo feito para destruir todos os Mithos do planeta e tal, nada importante... Mas quando disse que iria lhe contar o que aconteceu, é que... Eu senti pena dele. Não sei você.

	Ele era um cretino sem coração, cruel e um filho da mãe, sem dúvida... Mas não foi um bando de Mithos com essas mesmas características haviam o transformado nisso?

	De certa forma eu até me identifiquei com ele. Perdi meu pai antes de nascer e vi minha mãe ser assassinada diante de meus olhos quando era apenas um garoto. A diferença é que eu não havia canalizado minha raiva em busca de vingança nem nada do gênero. Eu segui em frente tentando fazer meu melhor. Talvez Darwin nunca tenha tido uma mãe que lhe ensinasse sobre o ciclo da vida como eu tive.

	Depois disso, eu enfiei o diário dele na minha cintura e resolvi voltar. Já tinha perdido muito tempo e ainda não havia achado sinal do Gigante.

	Quando estava saindo do quarto, me virei uma última vez e olhei o retrato na cômoda. Darwin sorrindo, as crianças... Novamente me deu uma tristeza de partir a alma, meus olhos estavam cheios d’agua. E meu estômago começou a revirar. Sim, eu ainda não havia falado, mas sou muito emotivo e sensível. Imaginar tudo que havia lido fez com que eu me sentisse muito mal e acabei expondo fisicamente. Passei mal, corri para a janela e botei os bofes pra fora. Vomitei o vinho e tudo que havia comido.

	O que eu não sabia é que estava alto, e bem embaixo havia dois guardas. Acabei “acertando” um deles. Foi quando ouvi:

	– MAS QUE DROGA!!! PRIMEIRO FESTANÇAS E ORGIAS ENQUANTO ESTAMOS AQUI RALANDO E AGORA ISSO? QUE NOJO!!!

	– Calma, Lenny. Eu disse que minha mulher falou que esse emprego é uma droga. – Disse o outro.

	Lembro que apenas saí dali, nem me desculpei com o guarda, não queria atrair atenção. Fui descendo a escadaria, ainda meio enjoado, chegando até os guardas do primeiro andar e abri a porta que saía da casa com velocidade, ouvindo um estouro.

	A porta abria pra fora, e eu havia acertado o pobre guarda em que eu tinha “presenteado” há poucos momentos. Ele estava caído em frente à porta, desmaiado, com um enorme galo na testa.

	– Lenny? Lenny? – Acudia o outro, enquanto eu simplesmente, dando um passo largo, passei por cima do coitado e segui pro primeiro castelo.

	Fui então para a minha esquerda, direita da entrada frontal, sendo que estava entrando pelos fundos. E, logo ao virar no corredor, via uma porta com um painel com números e um guarda do lado.

	– Salve, colega! O que há nessa porta? – Tentei interagir com o guarda.

	– Ei! Por que seu uniforme não está completo? É contra as regras! – Disse ele me olhando feio.

	– Hãã... Está pra lavar. – Respondi.

	– ESPERE AÍ... NUNCA VI VOCÊ AQUI! QUAL SEU NOME? – Disse ele se alertando. Droga. Nomes de novo? Sem pensar respondi:

	– Ãh. Tony. Tony McBolas. – Droga.

	– TONY? Que raio de nome é esse? – Começou a pegar o rifle. Mas antes que ele fizesse qualquer coisa, rapidamente espetei o “anel-agulha” no pescoço dele, fazendo-o desmaiar, sentado. Naquele momento, aqueles dois guardas passaram por nós, o vomitado com galo na testa e o seu colega. Então o vomitado se voltou pra mim:

	– EI! Por que ele está dormindo? E cadê seu uniforme completo?

	– Ahhh... Nós estamos mais à vontade porque fomos convidados para um dia de festa com o Sr. Darwin. – Respondo já preparado pra espetá-los. Mas não, eles apenas saem, exclamando:

	– FESTA E NÃO SOMOS CONVIDADOS? ESTOU AQUI FAZ QUATRO ANOS! EU ODEIO ESSE EMPREGO!

	– Caaaaalma, Lenny. Minha mulher avisou... – Disse o outro.

	Por fim fiquei sozinho novamente.

	A porta grande de metal tinha uma pequena janelinha de vidro no meio, e quando finalmente olhei, minha porca deu cria!

	“Gigante! Achei ele!”, pensei. Estava numa cela dentro daquela pequena sala fechada. Agora só precisava trazer a Raposa para abrir e darmos no pé daqui. Mas havia muito movimento de guardas, muito mesmo. E diferente de mim, eles iriam atirar nela. Eu precisava pensar em alguma coisa... Criar uma distração! Mas o quê?

	Resolvi revistar o guarda, e parecia que mais uma vez Telena rolava cara em sua moeda...

	Falando nisso, tenho que fazer um pequeno parêntese... Os Mithos não acreditam e até debocham de nossos deuses. Dizem que deus é só um e nos chamam de estúpidos, falando que acreditamos em deuses pagãos. “Pagão”! O que tem a ver pagamento com deuses? E outra, como um só deus poderia cuidar de tudo? Eu não vou me aprofundar em religião agora, mas Razaam, o Grande Deus, criador da terra e de tudo que existe, criou os outros deuses justamente para ele não se abarrotar de trabalho, ora! Então, sem sua permissão, Manorus, resolveu criar os homens... Mas Razaam não curtiu muito e o baniu para escuridão. Por isso, Manorus é o deus da vida, mas também da morte. Ele quem recebe os mortos e decide seu castigo ou recompensa de acordo com os feitos em vida. Eu particularmente sou devoto de Lírica, deusa da música, da arte, da poesia... Mas nesse tempo eu confesso que precisei muito da ajuda de Telena, com sua moeda decidindo a sorte dos mortais. 

	Enfim! Voltando para a história, graças à Telena, encontrei com o guarda uma pequena granada. Não era nenhuma bomba de grande impacto. No castelo de Eudora o General Malho tinha uma penca delas, que havia pego de um Mitho que ele derrotou. Não era exatamente a mesma, mas sabia como funcionava. E sabia que ela não teria potência para arrombar essa porta, mas poderia servir pra causar a distração e deixar as coisas livres como precisava.

	Resolvi andar seguindo pelo corredor para ver o que havia por ali e descobri que daquele lado era a exposição de Mithos: um salão gigantesco cheio de salas de vidro com Mithos presos dentro. Eu apenas observava da porta, quando reparei outra porta ao meu lado... Era um banheiro, verifiquei. Resolvi entrar.

	Havia um guarda escorado na parede como se esperasse alguém. Ele apenas me olhou. Era aquele mesmo guarda que andava com o outro no qual eu vomitei.

	O banheiro tinha pias com água encanada e várias cabines com privadas! Maravilha! Coisa de luxo que nem castelo de Mithos! Nada de latrina ou buracos nojentos no chão. 

	Mais uma vez os deuses sorriram pra mim, pois tinha acabado de ter uma ideia. Uma ideia de “m”.

	Sabia que essas granadas funcionavam dentro d’agua. Ativei a granada pra cinco segundos e larguei no vaso, puxei a descarga e saí normalmente.

	Logo ouviu-se um enorme estouro e do ralo das pias começou a jorrar água até o teto, e das privadas... bem, você sabe. Foi quando ouvi de dentro de uma das cabines:

	– DROOOOOGAAAAA! EU ODEEEEEIO ESSE EMPREGO!

	– Caaaalma, Lenny! – Disse o outro que estava escorado na parede. E ele se voltou pra mim:

	– O que você fez?

	– Eu? Nada, só tirei uma aguinha do joelho rapidinho. Seu amigo aí que destruiu o encanamento com uma bomba de feijoada. – Disse sério.

	– DROGA, LENNY! VOCÊ ESTÁ FERRADO, CARA! VOU BUSCAR AJUDA!

	– AHHH! EU ME DEMITOOOOO! – Gritou o outro de dentro da cabina.

	Quando saí do banheiro, já havia dúzias de guardas correndo praquele lado. Não só o banheiro havia sido destruído, mas até as pias e privadas das salas de exposição dos Mithos estavam jorrando água. Corri em direção a saída e peguei o comunicador:

	– “Cobra gigante” chamando “Tripé”! “Cobra gigante” chamando “Tripé”!

	– Ãh... “Tripé” na escuta!

	– “A galinha pôs o ovo!” Repito: “A galinha pôs o ovo!”

	– Ãh... Olha... Elensar, nós não estamos entendendo. Não precisa de código. Fala logo o que é.

	– Poxa, vocês não me deixam aproveitar o momento. Achei o Gigante, limpei o caminho e estou indo para a porta encontrar a Raposa!

	– Certo! Raposa a caminho!

	Passei pela sala de reunião. Darwin continuava com a cara na mesa, mas os outros pareciam se mexer um pouco. “Acho que não temos muito tempo”, pensei para comigo.

	Corri pelo corredor de entrada, passando por alguns guardas que corriam na direção do tumulto que causei no banheiro e por fim cheguei na porta do castelo. Logo avistei a Raposa escalando e vindo por uma lateral, embora eu não conseguisse ver o balão do Ben.

	– Você está bem? – Disse a Raposa, abraçando-me.

	– Sim! Tudo ótimo! – Respondi orgulhoso. 

	– Não acredito que conseguiu fazer tudo sozinho! Pensávamos que estivesse morto, você não deu sinal por mais de uma hora!

	– Ãhhhhh, obrigado... Eu acho. Mas vamos, vamos libertar o Gigante logo, não temos muito tempo até os “grandões” acordarem. E consegui criar uma distração pros guardas.

	– Ótimo! Você fez mesmo tudo sozinho? Isso é incrível! – Nem respondi nada. Eu sei que nem eu mesmo acreditava que estava vivo, mas já estava ficando chato aquilo.

	Ela prosseguiu:

	– Só antes vamos avisar pra Dharia ir se preparando. – Ao dizer isso ela pediu o comunicador.

	– O codinome dela é “Doida Musculosa” – Disse enquanto entreguei o comunicador. Mas ela iniciou o contato e me ignorou totalmente:

	– Silverfox chamando Dharia... Dharia na escuta?

	– SARAH! ESTOU COM PROBLEMAS AQUI! – Gritou Dharia, nervosa.

	– Calma, Dharia! O que tá havendo?

	– O desgraçado do SETH! Ele tá na minha cola!

	– Como assim? Por quê? – Perguntou a Raposa aflita.

	– EU SEI LA! DEVE TÁ FURIOSO PORQUE ROUBAMOS ELES. Tô dando voltas em ilhas, entrando em partes mais rasas e perigosas, tentando manter ele afastado, mas o barco dele é mais rápido. Não consegui despistar o cretino até agora.

	– Certo, “segura as pontas aí” que vamos agilizar aqui e logo avisamos pra você vir nos pegar e fugirmos! – Disse a Raposa.

	– O.k.! Não dá pra ficar falando agora. Dharia desliga.

	Então foi quando a Raposa se voltou para mim:

	– Certo, El. Me leve até o Gigante. Você ouviu a Dharia, não temos muito tempo.

	– Por aqui! – Respondi, já fazendo a frente.

	Entramos no castelo, passamos pelo corredor e chegamos até a sala de reunião. Ao ver Darwin e todos os grandões caídos a Raposa disse, em um tom de desprezo:

	– Posso ouvir as partes mecânicas deles... Consigo farejar o veneno no ar, sendo expelido pelos seus corpos biônicos... Não temos muito tempo mesmo. Agora o cretino do Darwin cretino vai ter o que merece. Mal ouço os batimentos cardíacos dele. – Concluiu.

	Estávamos parados praticamente do lado do Darwin.

	Eu não sei se você me achará estupido pelo que fiz, mas até a Raposa entendeu o motivo depois que expliquei, anos depois. Mas eu fiquei olhando Darwin ali, e, como disse, eu sentia pena dele. Ele era um monstro, mas nem sempre foi assim, ele era um pai de família generoso e humilde. Ele foi transformado nesse monstro. Talvez até por escolha, talvez insanidade, talvez por não saber como lidar com a perda... Uma coisa que eu sabia é que cada pessoa reagia diferente às diferentes situações. E tinha outra questão: eu não era um assassino. Não queria uma morte em minha consciência. Então, quando a raposa se virou e averiguou ao redor, injetei nele o antiveneno. De qualquer forma, ele levaria um tempo até acordar e já estaríamos longe.

	Então segui, liderando o caminho pelo corredor, até chegarmos na salinha onde o Gigante estava preso.

	– Mas que droga é essa, El? Eu sei destrancar fechaduras, abrir cadeados e trancas... Não tenho como abrir “issoaqui” sem saber a senha. – Disse a Raposa. E então pensei: “Ih rapaz... ferrou”.

	– Tenta 1... depois 2, depois 3 e assim vai até descobrir. – Respondi com um sorriso amarelo pra ela. Ela só virou lentamente a cabeça e me olhou sem dizer nada.

	– Tenta 1234. Eu usava essa senha num cofre lá no castelo de Eudora. – Disse.

	– Não vou dizer nada. Olha, o Ben saberia como hackear isso. Mas eu não. Só o Darwin deve sabe saber esse código, temos que pensar num jeito de descobrir.

	Ta, que eu era um tapado todos já sabiam, mas o que ninguém sabia (ou se importava), era que eu tinha uma memória impecável pra certas coisas. E números era uma delas. Acho que Koranus, deus da sabedoria e conhecimento, me deu uma força naquele momento, e eu falei pra ela:

	– Tenta 16086248. – Disse

	– Sério, El, por favor, não temos tempo pra tentar no aleatório. – Disse ela, suplicando.

	– Sério. Por favor. Tenta. 16086228. – Repeti. Ela suspirou, mas não disse nada, apenas começou a digitar e quando terminou... “CORRETO” apareceu em verde no painel e a porta se abriu.

	Nossa, eu me senti incrível. Ela se virou sorrindo e me abraçou:

	– Meu Deus! Como??

	– Cheguei a entrar no quarto de Darwin enquanto procurava pelo Gigante. Havia um quadro com uma foto dele com a família em cima da cômoda com essa data. 16/08/6228. E, antes que pergunte, não eu não peidei no travesseiro dele.

	– Hã? Darwin e família? E você viu o quadro e memorizou a data? Você é mesmo incrível! – Disse ela sorrindo, enquanto entrávamos na sala.

	– GIGANTE!!!! 

	– SARAH!!!!

	Ambos gritaram ao se verem, os dois com lágrimas nos olhos. Ela correu, tirando uns “aramezinhos” da cintura e destrancou o cadeado em segundos. E de imediato ele saiu da cela abraçando-a. Enquanto eu fiquei mais atrás, parado observando.

	– Gigante... Por favor, me perdoe! – Disse a Raposa, em prantos.

	– Está tudo bem! O que importa é que você está bem! E voltou por mim! – Disse ele abaixado, com seus quatro poderosos braços envolvendo-a.

	– Uma vez, o Mitho mais sábio que conheço me disse: “nunca é tarde pra fazer a coisa certa!” – Disse ela.

	– Ei! Eu disse isso! – Respondeu o Gigante.

	– Exatamente! É de você que estou falando, seu grande bobão! – Disse ela rindo.

	Foi então que ele a soltou e me olhou estranho, não me reconhecendo sem máscara.

	– E o amigo aqui? Não ganha um abraço também?

	– ... Bardo? ... Elensar! – Apenas sorri e abri os braços, e ele me abraçou já me erguendo.

	– Ai ai! Cuidado aí que eu preciso da minha espinha, sou só um humano, lembra!?

	– Desculpe! Desculpe! – Respondeu ele enquanto secava lágrimas de alegria do rosto.

	– Bom, vamos lá! Dharia não pode esperar muito! – Disse a Raposa.

	– Esperem... Eu... Não podemos deixar meu amigo aqui. – Disse o Gigante, apontado para Dennis “Undead” Kudrupp, na cela em frente. Só então percebemos ele quietinho ali, em meio a tanta empolgação ao rever o Gigante.

	– Undead!? É você! – Disse a Raposa.

	– Olá, Fox! Sim, parece que não tive a mesma sorte, não é?

	– Vamos solta-lo! – Disse o Gigante.

	– Não se preocupem comigo, é melhor fugirem logo enquanto podem, eu só iria atrapalhar. – Disse o Undead com um jeito humilde. O Gigante e a Raposa apenas se entreolharam e a Raposa soltou:

	– Nada disso! Você vem com a gente! – Logo ao concluir, ela, em segundos, já destrancou o cadeado com seus apetrechos de “ladra”.

	Finalmente saímos da sala, indo na direção da saída, ou melhor, entrada da ilha. Quando estávamos chegando na sala de reunião, passando pelo corredor de saída... Tudo pareceu acontecer em câmera lenta.

	Eu vi um guarda do outro lado, que ergueu o rifle e gritou: “parados!”. Olhei para a Raposa e vi que o rifle estava mirado nela, e ela distraída olhando para a porta. Senti que ele ia atirar. Apenas me joguei, abraçando a Raposa e ouvindo o disparo. Senti aquilo. Tinha sido atingido por trás.

	Enquanto ainda caía, vi Undead correndo até o guarda, arrancando o rifle da mão dele e o nocauteando. Então, eu estava deitado. A Raposa segurava minha nuca, erguendo minha cabeça, me olhando assustada e descrente. E o Gigante estava abaixado ao meu lado, com um olhar choroso.

	– El... Você... Você tomou um tiro por mim. – Disse a Raposa chorando.

	Eu olhei para ela e respondi:

	– Conhecer vocês... Você... Foi a melhor coisa que já me aconteceu...

	– Não fale assim! Não fale como se fosse uma despedida... – Disse ela chorando, enquanto o Gigante chorava também.

	– Mesmo que por pouco tempo... Eu quase fui um Mitho... Não fui? – Eu disse enquanto minha voz ia ficando mais fraca e as “luzes” se apagando.

	– Você não é um Mitho. Você é um humano incrível. – Então ao dizer isso, ela me beijou. E depois disso meu corpo foi amolecendo e fui ouvindo a voz dela capaz vez mais distante, dizendo:

	“Por favor, não morra!”

	...

	Então eu apaguei. 

	E foi assim que eu morri.

	 

	 


Parágrafo VII – A Batalha da ilha Circus

	 

	É


	 claro que, como você está lendo meu livro, sabe que não morri, caso contrário eu não estaria aqui para escrever. Mas eu quis dramatizar um pouco a situação para causar um pouco de impacto na história. Mandei bem?

	Não. Ok. Tenho que ser sincero. Eu escrevi o que eu senti naquele momento. Eu nunca tinha levado um tiro, estava apavorado e achava que iria morrer mesmo.

	Calenda é a deusa que define o destino dos homens, pintando numa enorme tela a história de cada mortal, e naquele momento achei que ela havia concluído a minha pintura.

	Eu havia apagado sim, de medo, dor, fome e cansaço. Mas quando Undead veio até nós e ergueu meu suposto “cadáver”, percebeu que o tiro havia atingido hã... Bem... Atingido minha bunda. Minha nádega esquerda, mais precisamente. O plasma queima e causa um buraco, e naquele momento minha linda bundinha parecia um vulcão, um morro com um enorme furo no centro.

	Mas eu iria viver. Pegaram água do bar onde havia os vinhos e jogaram em meu rosto, e eu acordei alguns minutos depois.

	Além de tudo, se tivessem prestado atenção (ainda bem que não), teriam reparado que nenhum morto teria uma ereção ao ser beijado.

	Bem, enfim, eu estava acordado novamente (e bem “acordado”), Undead perguntou se eu conseguia ficar em pé, e consegui, embora estava com muita dor no traseiro, e não conseguia caminhar normalmente, puxando uma perna, fazendo com que eu desse uma leve rebolada.

	Olhei ao redor, ainda estávamos na sala de reuniões. A Raposa estava com o comunicador na mão e olhar aflito:

	– O que há, Sarah? – Perguntei.

	– É a Dharia. Não está respondendo... – Disse a Raposa.

	– Bom, vamos para a escadaria de qualquer forma, pelo menos podemos nos esconder por lá. – Disse, enquanto a Raposa, acenando a cabeça, concordou.

	Foi nessa hora, que novamente, vindo do corredor que levava ao museu, um guarda apareceu, topando conosco. Undead já se preparou assumindo a frente para ir derrubá-lo, mas foi quando o guarda me viu e deu um pulinho acenando sorridente. Todos me olharam confusos, então lembrei: era aquele guarda gentil que havia me convidado para sair mais tarde e bebermos alguma coisa.

	– ESPEREM! Eu o conheço, é meu amigo! – Disse para todos, que me olhavam com olhares surpresos. Então me dirigi ao guarda:

	– Escute... Eles são meus amigos, eu não sou um guarda de verdade. Eu vim libertá-los. Se quiser atirar, atire em mim, mas deixe-os ir. Ninguém merece viver preso e infeliz. – Eu disse me aproximando dele. Então ele cerrou as sobrancelhas e ergueu o rifle. Apenas fechei os olhos, ouvi o Undead se movendo atrás, mas sabia que se o guarda atirasse, não haveria tempo de fazer algo. Mas eis que ele baixou o rifle, relaxou a postura, jogando o quadril de leve pro lado, e disse:

	– Nossa! Que homem! Você está certo, coisa fofa! Ninguém deve viver preso! Eu vou ajuda-los a escapar! E sabe... Eu cansei de viver “presa” também! Eu me demito deste emprego! E meu nome é Rikkon, mas podem me chamar de Estrela! – Concluiu ele sorrindo e se aproximando de nós. Todos sorriram com a atitude inesperada dele.

	Fiquei me sentindo muito bem por ter mostrado a ele que aquele local era algo cruel, mas fiquei sem entender por que ele havia se referido a ele no feminino. De qualquer forma, estávamos prontos para sair.

	– Certo! Vamos lá! – Gritei, apontando para a direção da saída, porém...

	– Esperem! – Disse o Gigante, e prosseguiu:

	– E todos os outros Mithos presos? Não podemos simplesmente deixá-los...

	O olhar e o jeito que ele falou... não havia como negar, mesmo não sendo o plano e podendo comprometer nossa situação.

	– Gigante... Eu não sei como abrir as outras celas... E Dharia pode estar em apuros. – Disse a Raposa. Mas eis que a guarda... Estrela, se pronunciou:

	– Eu sei! Mas é preciso desligar a energia do outro lado do castelo onde fica os aposentos de Darwin e depois abrir as celas por fora manualmente, mas não consigo sozinha! – Ele... ou ela respondeu. Desculpa, mas eu não sabia mais, não estava entendendo nada.

	– Certo, eu vou com você! Vamos soltar todos! – Disse Undead. Estrela pulou batendo palmas e disse:

	– “Maravilhindo!”

	– Certo, nós vamos indo! Ao chegarmos na saída, pedimos pro Ben fazer contato com Kareessah e mandar uma embarcação para resgatar todos! – Disse a Raposa.

	Com isso ela pegou na minha mão, entrelaçando os nossos dedos e sorriu. Estrela e Undead pegaram o caminho na direção oposta e nós começamos a correr até a saída, finalmente.

	Saímos do castelo e ao chegarmos na ponte, eis que caiu nosso queixo. Do outro lado, no início da ponte, estava Dharia, se levantando, toda arrebentada, enquanto Seth lhe chutava no rosto, fazendo-a cair de novo, com manchas e respingos de sangue para todo lado.

	Corremos na direção dela. Ela estava toda cheia de cortes na pele, nada que pudesse parecer letal considerando a musculatura praticamente invulnerável, mas o rosto dela estava totalmente inchado e cheio de hematomas e nem podia abrir seu olho esquerdo de tanto inchaço. O pior mesmo era um corte que ia da boca até quase a orelha, e somado a todos ferimentos era o que havia pintado o chão de vermelho.

	Ao chegarmos a poucos metros deles, me adiantei e tomei a frente:

	– Desista, Seth! Os músculos dela são invulneráveis! Você não tem como matá-la. – Tentei distraí-lo na esperança de que pudéssemos pensar ou fazer alguma coisa.

	– Correção, humano: apesar de sua musculatura fundida com Axllium, qualquer P12 pode morrer por hemorragia, dentre outros meios. E, em exatamente cento e dezesseis minutos, essa P12 perecerá pelo fator que citei. – Disse ele frio como das outras vezes. Eis que a Raposa se colocou do meu lado e cochichou para mim:

	– Vamos atacá-lo apenas para distrai-lo e termos tempo para fugir. – Mas assim que ela concluiu, Seth tomou a palavra novamente:

	– Não é necessário escaneá-la para reconhece-la, apenas pela frequência cardíaca e respiratória já consigo identifica-la: você é a P08 que me atacou na praia. Nenhum Mitho cruza meu caminho três vezes, P08. – Disse ele, enquanto com um pé segurava a cabeça de Dharia contra o chão, que lutava pra se levantar. Mas o que não deixei de reparar é que ele simplesmente ignorou minha existência, de novo. Ele reconheceu a Sarah de imediato e falou comigo como se eu fosse um estranho, sendo que fui eu quem o “abateu” na praia.

	Nessa hora, pra surpresa de todos, o Gigante investiu gritando:

	– VOCÊ NÃO MACHUCARÁ MAIS OS MEUS AMIGOS! – Ele correu desferindo uma quantidade insana de socos no peito de Seth, cada um fazendo um estouro ensurdecedor e empurrando-o pra trás com muita força. Naquele momento a Raposa aproveitou e ajudou Dharia a levantar-se, que cuspindo sangue, disse:

	– Desculpe... Quando pensei ter me livrado dele, ele apareceu na costa. Eu ferrei tudo, me perdoem. – Disse ela, ofegante. Antes que pudéssemos responder, o Gigante, ainda socando Seth, gritou:

	– FUJAM! EU SEGURO ELE!

	– Nada disso! Já cometi esse erro antes, ninguém será deixado pra trás! Sairemos JUNTOS! – Respondeu a Raposa, puxando seus kukris, mas eu coloquei a mão o braço dela e disse:

	– Relaxa com essas facas. O Gigante vai arregaçar ele! – Foi exatamente quando terminei de falar que o Gigante acabou sua centena de socos e respirou ofegante, enquanto Seth dava somente uns passos para trás, voltando a se equilibrar e soltando:

	– Isso é tudo? Admito que nunca havia topado com um projeto secreto “quatro-braços”. Esperava muito mais de um PS002. – Ao dizer isso, ele girou o corpo e acertou um chute rodado com a planta do pé bem no meio do estômago do Gigante, arremessando-o no ar e fazendo-o cair quase no meio da ponte, nos deixando apavorados. E, foi quando, ironicamente, descobrimos a resposta que o Gigante e nós estivemos atrás até então: o que o Gigante era. Ele era um projeto secreto, PS002, projeto quatro braços. E, também, foi quando percebemos que iríamos morrer a menos que acontecesse algum tipo de milagre.

	Então eu lembrei do Ben. Peguei o comunicador achando que esse seria o milagre que nos salvaria.

	– Seu dispositivo é inútil, humano. Já captei a frequência de comunicação e a interferi. Assim como emiti um sinal invertendo as coordenadas do computador do balão que sobrevoava as redondezas. Vocês serão eliminados hoje P09, P12 e PS002. – Quando ele disse isso, lembrei que ele não podia ferir ou matar humanos, sei-lá por quê.

	Percebi o olhar das meninas. Dharia estava furiosa, e a Raposa, resoluta. Vi que ela achava que iria morrer e estava pronta para aceitar isso.

	Logo o Gigante levantou e parou ao nosso lado. Estávamos os quatro em uma linha, lado a lado, na ponte, em frente ao Seth, que calmamente juntava seu canivete do chão e o abria. Todos perceberam que Seth não me citou em sua “lista de extermínio”, mas eles sabiam mesmo assim que eu estava disposto a morrer junto deles se esse fosse o caso. E foi a primeira vez que eu me senti um Mitho de verdade.

	Quando nos preparamos para investir contra Seth, ouvimos uma voz familiar da direção contrária, vindo do outro lado da ponte para o qual estávamos de costas.

	Era Darwin. E ele gritou:

	– VAN SIFOULDÊR! – Imediatamente após o grito, percebi que ninguém havia entendido nada. Dharia até gritou de volta um “vai você!”, mas achei que não era o momento para explicar. Ele vinha caminhando ainda meio grogue, junto com o Trico, Rhino e Simius - para piorar. Cheguei a me questionar por que apliquei o antiveneno nele, salvando sua vida e fazendo-o acordar tão rápido. Mas ele prosseguiu com o “discurso”:

	– SEU LADRÃO MISERÁVEL! RECEBI-LHE COMO UM HÓSPEDE! E VOCÊ ESTÁ ALIADO COM ESSA RAPOSA DESPREZÍVEL!? E LEVANDO MINHA “PEÇA RARA”? – Enquanto ele falava, nós recuávamos devagar, encurralados entre eles e Seth, que avançava do outro lado. Eu só pensava que tinha de encontrar uma saída.

	Até pensei em pularmos da ponte, mas ela ficava entre as duas enormes ilhas e além de ter mais de uns trinta metros de altura, era cheio de pedras pontudas e “estalag-sei-la-o-quê” que nos esperavam lá embaixo.

	– QUEREM SABER? QUEREM SABER POR QUE EU CRIEI TUDO ISSO? – Gritou Darwin.

	E sim, se você está pensando, essa foi a hora que o “vilão contou seu plano maligno”. Mas não se engane, não é que nem nas histórias que os bardos mentirosos contam em tavernas. Hã, bem, sim, eu sou bardo, e sou, digo, era mentiroso, mas... Ah... Continue lendo, você vai entender. O “plano” dele não saiu bem como esperado.

	– HÁ ALGUNS ANOS CALIBER ENCONTROU UMA MÁQUINA SUPREMA NO MAR. ERA UM ANDROIDE DESENVOLVIDO PARA CAÇAR E MATAR MITHOS.

	MESMO QUE QUASE TOTALMENTE DESTRÚIDO, TODOS ESSES ANOS, CADA GOTA DE SORAK, CADA RECURSO... FOI GASTO RESTAURANDO-O. AINDA NÃO ESTÁ 100% COMPLETO, MAS ACABEI DE ATIVÁ-LO E TESTAREI EM VOCÊS... AGORA MESMO! VENHA, SETA!!!– Concluiu ele.

	E eu lembrei do diário. Foi quando pensei que deveria ter lido um pouco mais atentamente o tal diário dele.

	Foi então que Darwin e seus “super-capangas” deram espaço, e de dentro do castelo, “aquilo” veio caminhando, passando por eles e parando logo à frente.

	Era quase uma réplica do Seth, mas com muitas mais partes mecânicas aparecendo e usando uma das armaduras das tropas do Darwin, diferente das roupas do Seth.

	Sinceramente? Eu não dei a mínima. Que diferença fazia mais um robô assassino psicopata? Já estávamos ferrados de todas as formas possíveis.

	Mas foi aí que a coisa mudou. Não sei se foi Calenda intervindo nos nossos destinos, se foi Manorus, Telena ou mesmo uma grande piada de Dingling. Mas o Seth passou por nós, nos ignorando completamente, e avançando até o tal Seta, enquanto dizia roboticamente:

	– Protocolo redefinido: Ameaça primária nível 10 detectada. SETA: PS00 Sentient Entity Threat Annihilator - Ação: destruição imediata. – Ao dizer isso, Seth disparou como um míssil, socando o tal Seta, que se defendia e parecia lutar de igual para igual com Seth.

	Era a hora de corrermos, mas tanto nós quanto Darwin e seus homens ficamos pasmos diante daquele embate e daquela situação completamente inesperada.

	Até que após as trocas de socos e pancadas que soavam como trovoadas, o Seta “arriou”, caindo e dobrando um joelho, apoiando uma mão no chão. Seth o pegou pelo colarinho e curvando as pernas, deu um salto quilométrico, quase como se tivesse sido disparado de um canhão. Enquanto os dois desapareciam se distanciando, dava para ver Seta se recompondo e a trocação de socos recomeçando, até ele desaparecerem da nossa visão, provavelmente caindo no mar, enquanto Darwin praguejava, gritando que havia perdido tudo pelo qual trabalhou a vida inteira.

	É aí que penso: os Mithos não acreditam nos deuses. Alguns até tiram sarro. Mas vamos analisar a sequência de eventos.

	Dharia foi seguida pelo Seth, que resolveu matar todos nós. Darwin tinha o Seta para nos matar. Eu resolvi aplicar o antídoto nele e salvei a vida dele, então ele acordou e ativou o Seta para acabar conosco, certo? Agora, conclusão: se eu não tivesse salvado Darwin e ele ativado o Seta, Seth teria nos matado. Se Dharia não tivesse trazido o Seth até aqui, Darwin teria ativado o Seta e ele teria nos matado. Foi justamente por eu ter salvado o Darwin, ele ativado o Seta, Dharia ter sido seguida, que os dois “androides maluco-psicos” se encontraram e acabaram lutando entre si, nos deixando em paz, se é que se podia dizer isso por enquanto. Olhem a cadeia de eventos que teve de acontecer para que culminasse nesse resultado. E os Mithos ainda dizem que não existem deuses? Como tudo isso poderia ser uma “pequena” coincidência? É a mais pura obra de Calenda, deusa do tempo e do destino, manipulando os eventos dessa forma. Esses Mithos que são uns loucos e os verdadeiros “pagãos” (seja lá o que isso significa)!

	Aproveitando a deixa, puxei a Raposa e os outros, fazendo sinal para sairmos de fininho enquanto Darwin e seus homens ainda estavam atônitos olhando sua obra prima que havia sido levada por Seth. Mas nossa sorte dura pouco.

	– VAN SIFOULDÊR! Isso é tudo sua culpa! Rhino! Trico! – Ao dizer isso os dois grandalhões dão saltos enormes, passando por cima de nós e parando na saída, novamente nos deixando cercados.

	– Não sairão daqui com vida! – Disse Rhino ao cair acocado após o salto. Olho para trás e vejo Simius avançando também. Nós nos olhamos. Já sabíamos que teríamos que encarar aqueles “monstros”.

	– Deixem o Simius comigo. Preciso tentar algo. – Disse o Gigante e avançou até Simius. A Raposa girou os Kukris na mão e disse:

	– O Rhino é o mais ágil dos outros dois, mas ainda é uma lesma perto de mim. Não posso deixar que ele me acerte, mas tenho uma chance! 

	– Certo, eu pego o “tricorno” então – Respondeu Dharia, limpando o sangue da boca com o antebraço. E eu... Fiquei ali parado. 

	– E quando a mim? – Perguntei. “Você já fez demais, deixa o resto com a gente”. Respondem as duas. Mas eu olhei e vi o Darwin lá parado, assistindo também... E quer saber? Gritei:

	– Nada disso! Vou descer o braço no Darwin! – Exatamente nessa hora virei na direção dele e vi ele sacando uma pistola.

	– Não, deixa pra lá! Violência não leva a nada! – Gritei e me virei dando meia volta.

	E bom... Eu tive que lembrar que não era um Mitho e apenas observar. E olha, eu nunca tinha estado no meio de uma batalha dessas.

	Então, sentem-se, senhoras e senhores, porque eu fiquei de narrador!

	Cada um era um espetáculo diferente. O Gigante parecia querer segurar de alguma forma o Simius, enquanto o Simius usava seus enormes braços e desferia leves tapas, afastando as mãos do Gigante, e sempre que podia aproveitava uma brecha para dar algum golpe no Gigante.

	Dharia e Trico era um confronto de arrepiar, feito de trocação pura. Dharia apenas defendia o rosto com os punhos e o resto dos golpes de Trico eram como se ele socasse uma parede de pedras. Ela eventualmente desferia pancadas de volta também, que soavam como alguém batendo numa porta de metal.

	E, por fim, havia o Rhino e a Raposa. Rhino estava socando o ar, enquanto a Raposa parecia dançar se esquivando dos golpes, e, sempre que podia, desferia cortes com seus kukris, mas que somente soltavam faíscas, tirando cada vez mais o fio das lâminas.

	A verdade era que tanto a Raposa quanto Dharia só tinham chance de feri-los se acertassem nas pequenas partes humanas do rosto deles, mas dava para ver que não era fácil.

	Eu não entendia nada sobre lutas, embora o General Malho tenha me ensinado um pouco, eu sabia a parte mais prática. Não entendia sobre técnicas de combate e tudo mais. Porém, não precisava ser nenhum especialista para ver que a situação não estava boa. O único que tinha força pra lutar de igual pra igual com qualquer um daqueles três capangas era o Gigante, mas eu não entendia o que ele estava fazendo. Ele não dava socos, só parecia tentar agarrar alguma coisa, enquanto Simius se esquivava e o destruía com golpes. Ele já estava todo roxo, com os lábios, supercílios e sei lá mais o que sangrando, deixando o rosto dele todo vermelho. Por que ele não descia a porrada naquele macacão? Com seus quatro braços, já teria vencido!

	Foi quando lembrei do Bem de novo! Peguei o comunicador:

	– “Cobra apavorada” chamando “Tripé”! “Cobra apavorada” chamando “Tripé”!

	– Ãhh... “Tripé” na escuta!”

	– Onde vocês estão, Ben? A coisa ficou feia aqui!

	– Pra nós também! Alguma coisa interferiu nos controles do meu balão! Ele não foi desenvolvido pra ser guiado sem um computador de bordo. Estamos sendo apenas levados pelo vento. Estou tentando consertar! – Respondeu Ben, nervoso. E foi nessa hora que ouvi em estrondo.

	Olhei para os lados e vi Dharia caindo desacordada, nocauteada pelo Trico, que, inteiro, avançava na direção da Raposa.

	Você sabe como é se sentir um completo inútil? Eu vi naquele momento que por mais que eu às vezes me sentia um, eu não era um Mitho. Tem ideia de como é ver seus amigos morrendo e não poder fazer nada a não ser assistir? Olhei pro castelo e vi que Darwin havia entrado e não havia mais sinal dele. E Undead e hã... Estrela? Onde estavam eles com o milagre que necessitávamos?

	A partir daí, a Raposa, bravamente e incrivelmente, se esquivava de dois colossos mecânicos, enquanto o Gigante continuava a ser massacrado pelo Simius. 

	Mas eis que a situação de repente pareceu mudar. Quando olhei novamente, quase num piscar de olhos, o Gigante estava suspendendo Simius no ar com seus quatro braços, segurando uma espécie de coleira ao redor do pescoço dele. Simius abriu seus poderosos braços de Gorila e “bateu uma palma” na cabeça no Gigante, acertando-o os dois ouvidos.

	Parecia novamente que tudo estava em câmera lenta, e ali eu via o Gigante caindo. Porém, ao cair, ele não soltou a pegada, e arrebentou aquela coleira em quatro pedaços, fazendo Simius cair apoiado nos joelhos, enquanto o Gigante tombou desmaiado.

	Era o fim. Simius agora avançava na minha direção. Eu ergui os punhos, pronto para lutar, mesmo sabendo que viraria purê com um peteleco dele. Mas ao passar ao meu lado, ele disse:

	– Fuja. Se esconda e se proteja, humano. – E correu até a Raposa. Pra minha surpresa, com toda sua força, ele pulou, dando um chute com os dois pés bem no meio do peito do Rhino, arremessando-o através da ponte, atravessando o “quiosque” da primeira ilha e fazendo-o cair no início da escadaria, a quase cem metros de nós. Com Trico surpreso, ele o agarrou por trás com um braço lhe abraçando o peito e o outro segurando o chifre do meio, fazendo com que ele ficasse com a cabeça inclinada para trás, praticamente imobilizado. Em seguida, começou a andar de costas, arrastando Trico com ele.

	– ME SOLTE, MACACO! TU ENLOUQUECEU? – Gritava Trico furioso, enquanto tentava em vão se soltar, mas os braços do gorila eram muito longos e fortes, e Trico não conseguia alcança-lo com Simius segurando-o por trás daquela forma.

	– O Gigante acordará em breve, ele é muito forte. Raposa, você e ele podem dar conta do Rhino, mas Trico é muito poderoso. E Raposa... Eu sei que me odeia... Mas, por favor, que meu sacrifício traga seu perdão. – Disse Simius, enquanto arrastava Trico cada vez mais pra beira da ponte.

	– NÃO SEJA ESTÚPIDO! – Gritou Trico.

	– Peraí... SACRIFICIO? – Gritei. 

	– Simius! Eu não tenho raiva de você, eu sei que você foi forçado com o colar! Não faça isso, nós podemos vencê-los! JUNTOS! – Disse a Raposa.

	– É NÃO FAÇA ISSO! – Disse Trico.

	– CALE A BOCA! – Gritamos em uníssono, a Raposa e eu.

	– Não, Raposa. Eu fui forçado, sim. Mas eu poderia ter escolhido ser eletrocutado até a morte em vez de torturar, escravizar e maltratar meus iguais. Eu fui covarde. Mas agora consigo tomar a decisão certa. É a única oportunidade que temos de matar Trico, e, talvez, de me redimir de meus crimes. – Disse Simius, enquanto eu estava apavorado, sem saber como lidar com aquela situação.

	– Simius... Você está livre agora... – Disse a Raposa, então resolvi interromper e tentar dissuadi-lo também.

	– Simius, você foi usado por Darwin, esses “crimes” que você diz não são sua culpa! E mesmo que fossem, você agora é livre, pode se redimir ajudando as pessoas, compensando o que acha que fez de errado. Mas não foi sua culpa! – Me expresso com toda ênfase que posso, enquanto a Raposa e eu nos aproximamos dele.

	– Não é tão simples assim. Eu não conseguiria continuar vivendo com toda essa culpa. Eu sou um covarde, e talvez esteja sendo mais uma vez ao escolher o jeito mais fácil, mas, por favor, quando falarem de mim, digam que este covarde, pelo menos uma vez, fez algo para ajudar alguém. – Disse ele, mas não triste nem zangado. Em paz, eu diria. E eu já sabia que não haveria meio de convencê-lo.

	– Simius, por favor, escute... Você não tem que fazer isso, você pode fazer muito mais ficando vivo e ... – Nesse minuto a Raposa se calou, pois foi nessa hora que ele simplesmente se largou da ponte, arrastando Trico com ele, soltando apenas uma última curta frase.

	“Me perdoem.”

	Corremos até a beirada da ponte. A Raposa virou o rosto e não olhou o impacto, mas eu vi. Simius ficou por cima, controlando a queda, fazendo a cabeça de Trico se espatifar nas rochas, obviamente perecendo junto. Durante todo trajeto da queda, ele ficou olhando pra trás, para nós.

	Enquanto ainda estávamos ali, chocados com a situação, ouvimos:

	– Ora! Que tocante!

	Era Rhino. Com o que aconteceu, acabamos nos distraindo e esquecendo dele. Ao nos virarmos, vimos que ele estava carregando uma grossa viga de concreto de mais de um metro. Tive a certeza que ele esmagaria nossas cabeças com aquela coisa.

	Mas ele deu um leve chute com a sola do pé no peito da Raposa antes que ela pudesse reagir e a derrubou sentada, contra o parapeito da ponte.

	– Você, cadelinha, não saia daqui! – Disse ele para ela, enquanto largou devagar aquela viga em cima das coxas dela, que por mais que ela se debatesse, não tinha nem um terço da força necessária para mover.

	– Sabe... Eu ia matá-la. Mas acho que serei o novo general do senhor Darwin ao presenteá-lo com você e o quatro-braços ali. – Disse Rhino, se acocando na frente dela. E então, ele se levantou e virou pra mim.

	– E você, Van Sifouldêr... Deixarei que pule da ponte e tenha uma morte bem dolorosa depois da porcaria que desenhou em mim. – disse ele cada vez mais colando o peito contra o meu, onde estava a tal ‘obra de arte’, me encurralando contra a beirada da ponte. Pois é. Esqueci de contar essa parte. Quando eles desmaiaram, eu arranjei um breve tempinho pra fazer uns rabiscos rápidos no Rhino (eu esperava que já estivéssemos longe quando eles acordassem, ora), mas não deu tempo de fazer nos outros também. E não, eu juro que não era um pênis (tá, talvez fossem, mas só digo isso no caso de algum deus estiver olhando).

	– Não! Me leve pro Darwin, mas deixe ele ir! Você não ganhará nada matando-o! Eu lhe imploro, farei tudo que pedirem! – Gritou a Raposa implorando.

	– Ahhh... Então o pintor é seu namoradinho é? Isso não importa, você irá usar coleira Raposa e vai fazer o que mandarem de qualquer jeito. Já esse humano, eu faço questão de vê-lo morrer depois de tudo que fez. – Enquanto ele falava, cada vez mais ia me apertando contra a beirada.

	– CORRA, EL! FUJA! VOCÊ CONSEGUE! – Gritou a Raposa, chorando enquanto tentava empurrar o enorme bloco de pedra sobre suas pernas em vão.

	– Não, Sarah. O Bardo covarde de Eudora teria tentado fugir. Mas não, Elensar. Esse Elensar aprendeu com vocês... Contigo... A ser um Mitho. E morrer como um se precisar. – Eu disse olhando firme pra ela. E acreditem ou não, eu tinha acabado de pensar numa saída.

	– Hã? Bardo? Elensar? De quem vocês estão falando? – Perguntou o idiota do Rhino.

	– Eu. Eu sou Elensar. Elensar Van Sifouldêr! – Respondi, estufando o peito. E foi aí que rapidamente ergui a mão direita, na esperança de tocá-lo. Esse era o plano.

	Sabe quando você tem ou usa alguma coisa por tanto tempo que nem lembra mais que ela está ali? Tipo uns óculos, por exemplo? No tempo que vivi no castelo, Lady Cognitius vivia procurando seus óculos, enquanto eles estavam em sua cabeça o tempo todo. Foi tipo isso. Lembram que contei que para lutar com General malho eu havia colocado dois discos magnéticos? Um na bota, que deixava os metais pesando toneladas, e outro na luva, que deixava os metais leves como uma pena. Pois é. Eu usei o da bota no Seth na praia, e o da luva sempre esteve comigo. Acostumei com ele, tornava o sabre mais leve e acabei esquecendo da existência dele, bem no meio da palma da minha mão.

	Eu só precisava dar um jeito de encostar o ímã nele e girar de leve para ativar. Então, levemente e discretamente, fui com a mão para tocá-lo no peito.

	– Opa, opa! Nada disso, que malandragem você tem aí? Não vai me drogar “denovo”. – Disse ele, enquanto segurou meu pulso bem na hora que ia tocá-lo com a força e delicadeza de um touro, parecia que meu pulso ia esfarelar. Então com a outra mão, ele puxou minha luva, rasgando-a, fazendo o ímã saltar e cair ao nosso lado. Não hesitei e olhei diretamente pro ímã, na intenção de dar algum jeito de alcança-lo.

	Pra minha surpresa, Rhino deu um passo para o lado, ainda me segurando pelo pulso, se abaixou e pegou o ímã, segurando na palma de sua mão, entre nós.

	– Hah! Essa é a sua “poderosa” arma secreta? – Perguntou, debochando.

	– Exatamente. – Respondi sorrindo. Então, rapidamente, com a outra mão, encostei o dedo em cima do ímã e girei.

	– Hã? Mas que droga é essa? Uma bomba? Vai matar a todos nós, imbecil! – Disse ele com o imã grudado em sua mão, sendo que era só dar uma leve girada nele no sentido oposto. Mas o cretino ainda segurava meu pulso com a outra mão.

	Calmamente, puxei os dedos dele, leves como uma pena, e soltei meu braço, enquanto ele me olhava com olhos mais arregalados que galinha na cozinha.

	Então o peguei embaixo dos braços, o ergui acima da minha cabeça e o atirei da ponte. Eu sabia que com o imã preso nele, ele não iria morrer, porque cairia leve sobre as pedras, então fui até o parapeito e fiquei olhando a queda. Logo que começou a cair, ele ficou apavorado mexendo no ímã, girou para o lado certo e o soltou. Ih, rapaz. Que hora para descobrir como o esquema funcionava... Me senti até meio mal, não queria matá-lo, mesmo que ele merecesse. Mas confesso que fiquei aliviado quando ele virou um monte de sucata justamente em cima das “estalag-coisas” e rochedos.

	Virei para a raposa que estava pasma e fui até ela. Quando me abaixei perto dela, ela me puxou pela gola e me beijou.

	– Você é mesmo incrível, “Arma Secreta”! – Disse ela sorrindo aliviada. Tentei ajudá-la a erguer o bloco de concreto, ainda me sentindo orgulhoso. Mas nem um milímetro sequer eu consegui mover.

	Corri até Dharia, viva, mas completamente apagada. Fui até o Gigante e depois de umas sacudidas finalmente consegui acorda-lo. Sua resistência realmente era sobrenatural. E sei lá como, mas o inchaço já tinha sumido e até os cortes tinham cicatrizado. Assim que ele levantou, já correu pra livrar as pernas da Raposa.

	Naquele momento de breve calma eu finalmente reparei em tudo que estava acontecendo.

	Sabe quando você está tão focado com algo, que ignora absolutamente todo resto ao seu redor? Era exatamente isso que ocorreu, eu estava tão focado em não ser “distribuchado” por aqueles “robôs do mal” que nem percebi que a base do Darwin estava pegando fogo. A torre dele estava ruindo naquele exato momento e uma nuvem de fumaça passou por nós, enquanto “a vaca do Darwin tinha ido pro brejo”.

	Peguei um comunicador que estava ali caído imediatamente e chamei por Ben:

	 – “Cobra Desesperada” chamando “Tripé perdido”. “Tripé perdido”, está na escuta?

	– Elensar! Por mais que sejam hilários, dispenso os codinomes! – Respondeu Ben.

	– Ah! Graças a Razaam! Onde vocês estão? A ilha está em chamas! Precisamos de resgate! Não sobrevivi a dois malucos robóticos pra morrer afogado ou queimado...!

	– Fique tranquilo! Estamos chegando! Nossa localização está a 11 horas. – Foi aí que quase me borrei. De novo.

	– 11 HORAS???? AONDE VOCÊS FORAM? ATÉ NOVA CAMELLOT? EM ONZE HORAS JÁ ESTAREI MORTO HÁ 10 HORAS E 59 MINUTOS! – Respondi gritando.

	– Haha! Não, não é isso, olha na diagonal para cima, à sua esquerda. – Ele disse tranquilão. Foi quanto entendi esse sistema de localização a partir das horas. Tipo, 12 horas é exatamente em frente, 3 horas é sua direita, 9 horas sua esquerda... Mas podem me culpar? Até poucos anos eu não sabia nem ver as horas.

	Por anos na taverna eu ficava virando a ampulheta achando que ela estava estragada, porque sempre vazava a areia para baixo. 

	Finalmente o Ben apareceu, parando pouco acima da ponte e jogando cordas. Gween desceu e pulou pra junto de nós com um restinho de Sorak para Dharia... E pro meu traseiro... Mas meu traseiro teve que esperar, pois bem naquela hora, após Dharia passar Sorak nos ferimentos, quando alguém iria passar na minha linda bundinha...

	Darwin sai do castelo com uma arma em punhos, correndo, enquanto uma multidão de Mithos o perseguia, liderados por Undead e Estrela! O guarda mais gente boa do planeta! A guarda! Não sei!

	Ele continuou correndo até topar conosco e com Gween e suas duas pistolas apontadas pra ele (e nós sabemos quem é indiscutivelmente mais rápido e preciso), enquanto vinha aquela turba de Mithos enfurecidos do outro lado. 

	 – Acabou, Darwin. Largue a arma e renda-se. – Disse a Raposa, enquanto aquela multidão para do outro lado e Darwin cai de joelhos entre nós, desolado.

	Reparo em Estrela acenando e sorrindo pra mim. Muito simpático. Simpática. Sei lá. Não entendo até hoje, mas sei que ela me perdoa.

	Reparei em alguns guardas passando pelos cantos, fugindo... Inclusive notei o guarda em que vomitei, todo sujo de “m”, vomitado e com um enorme galo na testa, mancando, sendo ajudado por um outro guarda. Ele passou dizendo:

	– SÉRIO, EU ME RENDI, LARGUEI A ARMA, E ELA DISPAROU, RICOCHETEOU E ME ACERTOU O TRASEIRO? EU ODEIO ESSE EMPREGO!

	– Caaaaalma, Lenny! Agora a gente ouve a minha mulher e vai trabalhar com o meu cunhado entregando esterco! – Disse o outro, enquanto passavam por nós.

	– Alguns Guardas resistiram e foram mortos. Os que se renderam nós deixamos ir. Está tudo destruído. Acabou. – Disse Undead, colocando as mãos na cintura, ao lado da guarda Estrela, ambos em frente a mais de quarenta Mithos. E, pelos deuses, eram de todos os tipos. Uns meio biônicos, uns meio feras e até um cara voando, com um par de asas douradas enormes, coisa mais incrível que já vi. Isso não podia ser Mitho, com certeza devia ser filho de algum Deus, eu pensei.

	Nesse minuto, Darwin pegou a pistola e pos na boca, ou melhor, tentou. Porque na hora que ele ergue, Gween já atirou na pistola, fazendo-a pular da mão dele e cair pra fora da ponte.

	– Nada disso! Você não vai escapar das consequências fácil assim, seu canalha! – Disse Gween ao dar o tiro.

	Nisso a multidão de Mithos começou a gritar. “vamos mata-lo”, “queimá-lo vivo”, “esfolar” e todo tipo de coisa do gênero. Bem leve. Galera bem de boa. Undead abriu os braços tentando segurar a multidão, mas eles começaram a avançar. Então eis que o Gigante deu um berro e abriu os braços na frente de Darwin:

	– NÃÃO! VOCÊS NÃO ENTENDEM? Ele nos enjaulou... Nos tratou feito animais... feito monstros! Agora vocês querem fazer isso com ele? Só vai provar que ele estava certo o tempo todo... – Ao dizer isso, Gigante fez a multidão hesitar. Então eu também avancei.

	– Escutem, o Darwin era um pai de família... Um fazendeiro. Ele se tornou esse babaca porque um bando de Mithos matou a família dele. Eu não to dizendo que isso justifica... Mas o Gigante ta certo... Ele ta sempre certo... Isso só faria de vocês os monstros que Darwin acha que são. – Assim que acabo, o Mitho voador avança voando e pousa em meu lado. Por Dingling! Ele é enorme!

	– Esses Mithos estão certos! Para quem não sabe, eu sou Apollo, líder dos cavaleiros de Camellot. Estava voando por essa região há alguns meses e fui capturado sorrateiramente por Caliber. Eu vejo vocês... Sei que muitos aqui levavam uma vida de crimes... Mas, nesse cativeiro de Darwin, pagaram pelos seus crimes. Vão, estão livres, levem uma vida correta. E eu levarei Darwin para Nova Camellot para ser julgado e com certeza ele será condenado pelos seus crimes e executado da maneira correta, não linchado publicamente. – Assim que ele terminou de falar, todos concordaram, e notei que todos tinham ou muito medo ou muito respeito por esse cara. Ele devia ser o “bichão” mesmo. Já eu, tudo que ouvi foi ele me chamando de Mitho!

	Mas todos concordaram. Ben fez comunicação com a Bruxa aquela, e disse que logo chegaria um navio a motor. Ele pediu que todos esperassem lá embaixo na praia, no pé da escadaria, para garantir a segurança, pois a ponte poderia cair a qualquer momento com as explosões. E todos começaram a ir.

	Undead veio até nós:

	– Obrigado. Se não fosse por vocês, essa injustiça nunca acabaria. – E ele estendeu a mão nos cumprimentando.

	– Obrigado, Dennis! – Disse o Gigante.

	– Obrigado a você, meu amigo! – Disse ele sorrindo.

	Enquanto estávamos mais tranquilos, o tal Apollo, do nosso lado, observando, reparou em Darwin pegando um comunicador.

	– Acabou, Giovanni. Eu desisto. Estou me rendendo. Desista, vá pra longe meu amigo! Fuja! – Disse Darwin, enquanto todos nós nos olhávamos. Então ouvimos uma voz sombria respondendo pelo comunicador.

	– Você disse que nunca me abandonaria, Dargun! Que nunca DESISTIRIA! – Ao terminar de ouvir a frase, Darwin abriu a boca pra responder, mais eis que o inesperado aconteceu. Apenas ouvimos um zunido e, bem no meio da testa de Darwin, vimos um furo de bala e a parte de trás da cabeça dele estourar por completo.

	A Raposa chegou a virar o rosto, abraçando-se em mim. Todos ficamos atônitos, mas logo a situação mudou pra puro desespero e começamos a olhar ao redor. Afinal, onde estava o maldito do Caliber?

	Então Gween sussurrou o nome dele e apontou para o ar. Ele estava voando, sei la como, sobre o tal quiosque na ilhazinha de entrada. Notei também uma cúpula azul ao redor dele.

	– O que é aquilo? Ele está dentro de um balão? – Perguntei, eu não sabia que era uma pergunta estúpida, mas fiquei sabendo assim que Gween me respondeu:

	– É um campo de força, estúpido! Estamos encrencados! – Disse ela irritada e visivelmente nervosa. Logo ela soltou dois tiros, acertando ele em cheio, mas eles bateram naquele “campo de blá blá blá” e se dissiparam.

	– Droga, Ben! Por que você teve que “tunar” esse mané? – Disse Gween, voltando se para Ben, que apenas baixou a cabeça em silêncio.

	Já sabíamos que fora ele quem aprimorou Caliber, mas o coitado tinha boas intenções. Quando se ajuda alguém, como podemos saber que essa pessoa é uma má pessoa? Isso é tipo uma vez que em minhas andanças eu só tinha meio pedaço de pão pra dois dias de viagem e encontrei um pedinte que me estendeu a mão pedindo uma lágrima (uma moeda, pra deixar claro). Com pena, coloquei meu pedaço de pão na mão dele e segui meu caminho. Alguns segundos depois o pão se espatifou contra minha nuca quando ele arremessou gritando “eu pedi uma lágrima, ô otário!”. É a mesma coisa. Tá, beeeem pior. Eu sei. Mas essencialmente é a mesma coisa. Enfim, voltando para a história, Apollo tomou a voz:

	– Bom, se não se pode abater ele no tiro, derrubá-lo-ei no braço! – Disse Apollo abrindo as asas. Nesse momento, Caliber mirou na nossa direção com uma arma enorme, de uns dois metros, contando a coronha que ele apoiava no ombro. Era um SUPER rifle de longa precisão.

	Alguns anos mais tarde fiquei sabendo que esse rifle foi projetado por um tal Mitho imortal da ilha de Titânia, e tinha sido roubado pelo Caliber, que batizou a arma de “Caliber’s Eye” que quer dizer o “olho do calibre” - algo assim, nunca vou aprender esses idiomas ancestrais aí. Esse tal “inglês” que várias vezes vi e vejo os Mithos usando pra falar entre si... Quem iria querer aprender essa coisa? Perda de tempo! O passado realmente é uma confusão que só. Enfim, desculpa divagar tanto, mas é que essa é uma parte complicada que me deixa nervoso.

	O canalha mirou na nossa direção e atirou. Na Dharia, mais precisamente. Mas na hora que ele mirou, o Gigante gritou:

	– CUIDADO! – E se jogou na frente. A bala pegou um pouco acima do peito, logo abaixo da clavícula. Potente, ela o atravessou e ainda assim acertou Dharia no peito, derrubando-a sentada, que logo ajeitou a camiseta pra olhar a bala, já gritando:

	– GIGANTE, SEU IDIOTA, POR QUE FEZ ISSO!? NÃO SABE QUE MEU CORPO É BLINDADO E... – Então ela para, tirando uma enorme bala de um dourado escuro, e, olhando pra bala que havia penetrado a musculatura dela, mas não havia “entrado nela”, ela diz num tom diferente:

	– Trillium... É uma bala de Trillium. A única coisa que perfura meus músculos... E acertou bem em frente ao meu coração. Gigante... se você não tivesse se jogado na frente e reduzido o impacto, eu estaria morta agora... – Disse ela com um olhar de arrependimento e até mesmo espanto. O Gigante estava se levantando, pressionando o ferimento de bala, que embora fosse pequeno na entrada, na saída era mais que o dobro do tamanho, fazendo ele sangrar bastante.

	– Que isso... Você teria feito mesmo por mim... – Disse Gigante com aquele olhar doce e a fala suave que só ele tinha.

	– Não... Lamentavelmente, eu não teria... – Responde Dharia de cabeça baixa, claramente envergonhada. Mas então a Raposa se agita:

	– DROGA! APOLLO! ELE TEM QUE SE AFASTAR DE LÁ! – Mas Telena não estava do nosso lado naquele exato momento, pois assim que ela terminava a frase, ouvimos outro disparo, e, quando olhamos, vimos Apollo, ainda tentando voar, mas sem controle, caindo. Era tipo uma gaivota que levou uma pedrada, sabe? Mas não havia sangue, com certeza, porque teríamos visto em meio a todo aquele metálico e dourado nele... E pelo jeito que ele estava caindo, sem mexer uma asa, parecia que ele tinha sido atingido só na asa.

	Durante a confusão, Ben gritou:

	– Corram pro balão! É nossa única chance! – Então sem pensar duas vezes, aproveitei e já pulei no balão, que agora estava quase rente à ponte. Dharia, Gween, Gigante e a Raposa entraram também, mas ficamos todos espremidos lá dentro. 

	E eu que estava com uma tremenda vontade de peidar. Sério. Parecia que Dingling tinha me escolhido para suas traquinagens.

	Mas eu segurei, e Ben consegue “segurar” Caliber, ativando um tipo de campo de força igual ao do canalha, que atirou novamente. Conseguimos ver a bala ricocheteando. O balão começou a andar e a subir, mas bem devagar. Dava pra ver um enorme barco se aproximando rápido a alguns quilômetros. E os Mithos ainda na praia. 

	Os fatos que vieram a seguir pareciam a moeda de Telena caindo e quicando, alternando entre cara e coroa. Primeiro porque o Caliber não desistia, e começou a nos seguir. Então Ben nos avisou:

	– O Balão está muito pesado. Estamos perdendo velocidade e altitude. – Coroa na moeda. Mal saímos um quilômetro da ilha.

	– Tudo bem, eu vou pular! E nado até alguma ilha próxima! – Disse o Gigante

	– Não! Ninguém mais fica pra trás, lembra? O destino de um será o destino de todos! – Respondeu a Raposa, aflita. E rapaz, ih... Eu lembro que na época pensei “fala por ti! Eu já me ferrei pra caramba, não passei por tudo isso pra morrer agora não”. Mas era só desespero do momento. Eu era a favor do Gigante pular. Depois a gente voltava pra buscar ele. Ele era um tanque de guerra humano... Mas e se Caliber fosse atrás dele? Não... Ele estava mais furioso com a Raposa e continuava nos seguindo de perto. Então ele gritou:

	– Eu sei que seu escudo não durará muito tempo, Arquiteto! Logo vocês serão meus! 

	– Do que ele está falando, Ben? – Perguntou a Raposa, preocupada.

	– Ele está certo, Sarah... Não tenho energia suficiente pra alimentar o balão, manter o escudo erguido e acelerar com a balão tão pesado. – Disse Ben, aflito, enquanto mexia em uns botões, sendo que eu vi a gente claramente cada vez voando mais baixo.

	– Vou matar cada um de vocês Mithos com o maior prazer que já tive! – Gritou o psicopata doido. E eu pensei, ufa, pelo menos ele falou só dos Mithos... Eu ainda tinha meus lapsos de covardia. É claro que eu não queria que nenhum dos meus amigos mortos, mas eu estava em pânico. Eu já deveria estar morto há anos quando enfrentei o General Malho! Mas, naquele momento, mesmo que breve, respirei aliviado por não ser um Mitho. 

	– E você, humano, depois que assistir todos seus amigos morrerem, arrancarei seu coração com as próprias mãos! – Ele gritou. Viu? Eu disse “breve momento”. E foi ali que não consegui mais segurar o peidinho. O pessoal reclamou, Gween perguntou se eu tinha me borrado de novo, mas tudo que consegui responder foi:

	– Não fui eu, foi a Marcy! – Mas todos fizeram questão de me lembrar que a Marcy estava com Violet na casa do Ben. Então assumi mesmo. Paciência, o que era mais um peidinho depois de tanta humilhação que já passei? 

	Então Telena tirou cara em sua moeda. Olhamos para baixo e lá estava o barco da Dharia, que havia sido carregado pela maré agitada. Ela e o Gigante se olharam e ela soltou:

	– Consegue pular na água, próximo ao barco, e nadar até ele com esse braço ferido? 

	– Claro! Eu tenho mais três! – Ele respondeu sorrindo. Eles são dois “armários”, e nós estávamos a uns 300 metros da água só. Claro, isso me ‘estreparia’ todo, mas pra eles isso é que nem pular um degrau de uma escadinha pra mim.

	Dito e feito. Dharia perguntou se dava pra passar pelo campo de força e Ben explicou que ele só bloqueia de fora pra dentro. Mas ele mal terminou de falar e os dois se jogaram pra fora.

	No mesmo instante, o Balão subiu quase um quilômetro de altura, muito rápido, cheguei a cair sentado. Quando levantei, vi o Caliber ainda na nossa cola, deixando Dharia e Gigante pra trás.

	Nessa parte da história lembro que pensei na moeda de Telena “quinada”, não caiu nem cara nem coroa, só ficou de pé.

	O balão começou a se mover com três vezes mais velocidade, mas o Caliber também. Ah, uma coisa que não falei é que o Balão tinha um sistema de turbinas, algo assim, sei lá. Ele não voava só impulsionado com o vento. Claro que o que o Ben tinha de baixinho tinha de gênio também! Então, a moeda... Cara! O escudo do Caliber começou a piscar e desligou. Gween puxou a pistola e... Coroa. Nosso escudo também desligou. Aí, meu caro, se você acha que a coisa tava quente ali, ela logo pegou fogo.

	Sabe, eu pensei que ia começar tiro pra tudo quanto é lado. Mas não. Pra espanto de todos, ele deu um super impulso, sabe-se lá como, e caiu dentro do balão com a gente. Ele caiu acocado e quando foi se levantar com aquele rifle enorme, a Raposa chutou a arma com toda força, fazendo o rifle cair no mar. Foi quando finalmente consegui ver ele de perto pela primeira vez, sem campos de força, sem capuz ou coisas do gênero. 

	Ele tinha metade do rosto mecânica, embora os dois olhos fossem biônicos que nem os da Gween; a outra metade do rosto era humana, mas deformada e queimada. Usava uma roupa parecida com a dos guardas, tipo um colete no peito com uma penca de armas: granadas, facas, pistolas em tudo quanto era lugar.

	Parecia uma foto antiga que uma vez vi num castelo que mostrava soldados de uma tal força militar de choque da N.E. - nem me pergunte o que N.E. é, não sei e se sei não lembro.

	Mas voltando ao Caliber, ele usava luvas pretas, mas uma estava rasgada e dava pra ver a mão biônica reluzindo o metal por entre os rasgos. A outra não dava pra saber. E tudo que se seguiu foi uma loucura. A Raposa na frente dele e os dois trocando porradas no mano a mano. Mas não tava boa a coisa. Cada golpe da Raposa fazia ele sorrir de volta, mesmo que alguns soavam como trovoadas metálicas. E os golpes dele quase derrubavam a Raposa. Já no primeiro soco, um jato de sangue respingou em mim.

	O Ben, ali, apavorado, dirigindo o balão, eu sem poder fazer nada e a Gween com as pistolas na mão, só olhando.

	– Gween! Pela graça de Tairane, atira nesse otário! – Gritei pra ela.

	– Não posso, eles estão se movimentando muito! Posso acertar a Sarah! – Ela respondeu angustiada e nervosa. Mas se ela não tentasse, a Raposa iria morrer espancada.

	Foi quando eu tive uma ideia de gênio. Na verdade, não foi bem de gênio. Foi uma ideia de jerico. Mas naquele momento me pareceu genial. E pensando bem, até foi genial, mas o problema não era com a ideia, mas sim o fato de o Caliber ser um animal de rápido e perspicaz.

	Eu reparei que ele estava de pé e encostado na borda do balão, que ia até um pouco abaixo da cintura dele, visto que ele era bem mais alto que todos nós. O Ben estava de costas pilotando o balão, já que ele guiava pelo painel de controle que havia, ele não precisava estar de frente se não quisesse, e como saímos “às pressas”, ele não chegou a virar o balão. Estávamos muito rápido mesmo, mais rápido do que qualquer biga de cavalos que eu já havia visto.

	Aí eu lembrei do que o Ben falava quando me mostrou o balão a primeira vez e não prestei muita atenção. Era alguma coisa do “Leis do físico” “inércia”, coisas assim. E isso não tem nada a ver com o ocorrido, eu só lembrei que deveria ter prestado atenção quando ele falou.

	Lembrei também que quando o Gigante e a Dharia pularam do Balão, ele imediatamente deu um forte impulso pra cima, nos fazendo cair sentados.       Então veio a tal ideia de jerico genial. Se eu desse um jeito de parar o balão de “sopetão”, o tranco iria derrubar o Caliber pra fora! Olhei a cena de novo: Gween desatinada sem poder atirar, pois a raposa estava na frente dele e nós estávamos em muita movimentação, Caliber “moendo a Raposa na porrada” que nem um martelo de açougueiro batendo bife, e eu ali parado.

	Resolvi ir do lado do Ben e olhar o painel. Ele só me olhou aflito e não falou nada. E eu procurando algo no painel. Foi quando vi aquele enorme botão vermelho. Meus olhos devem ter brilhado. Olhei pra baixo antes e vi que estávamos tão alto, mas tão alto que se subíssemos mais bateríamos no véu que colore o céu, da deusa Noctas.

	Então respirei fundo e bati com a mão espalmada no botão. E nós paramos, tão bruscamente que cai sentado contra o cesto onde Caliber tava, a Gween e o Ben também caíram sentados. Vi que minha ideia tinha funcionado! Derrubei o Caliber pra fora! ... Bem. Ele e a Raposa. 

	Então bateu o desespero! Comecei a gritar:

	– O que eu fiz?! Matei a Raposa! MATEI O AMOR DA MINHA VIDA! – Eu ouvi Ben e Gween falando algumas coisas, mas não conseguia pensar em mais nada a não ser na grande “M” que havia feito. Foi quando ouvi:

	– EI! BONITÃO! QUE TAL DAR UMA MÃOZINHA PRO AMOR DA TUA VIDA AQUI!? – Ouvi a voz da Raposa. Levantei, olhei e vi ela agarrada nas cordas que ficam penduradas ao redor do balão. Nossa, foi um alivio quando aquele rosto lindo, embora todo ensanguentado e inchado da porrada, sorriu me olhando. Não demorou muito pra eu me desesperar de novo, sem tempo pra pensar no que falei, pois vi que ela não tinha visto o maldito Caliber também segurado na corda, mais embaixo. Ele estava escalando até ela com a rapidez enorme daqueles braços biônicos:

	– SOBE, AMOR! SOBE! SOBE QUE O CALIBER TA AÍ EMBAIXO! – Logo ela subiu, ajudei ela puxando-a pelos braços e ela apenas perguntou:

	– Amor? – Então, quando abri a boca para responder, só vimos um disparo laser passando por nós. Era Gween atirando no nó que prendia a corda por onde Caliber subia.

	– Vai pro inferno, desgraçado! – Disse Gween, enquanto girava a pistola e colocava de volta no coldre.

	Então me voltei pra Raposa, que estava de braços dados comigo ainda e me olhava com um sorrisinho bobo, com aquele rostinho lindo todo arrebentado, como se tive sido enfiado num moedor de carne a pobrezinha. Mas estufei o peito e criei coragem:

	– Sim! Sabe, conforme fomos nos conhecendo, apesar das minhas cagadas... Literais. Eu fui sim me apaixonando. E meu medo de morrer aumentou por causa disso. Morrer justamente depois de te conhecer. Mas quando pensei que tu tivesse morrido, foi pior do qualquer medo de morrer que já tive. Foi quando vi que eu realmente te – Então ela me interrompeu me beijando. Sim, finalmente um beijo de verdade. Meio estranho no princípio, não pelo fato dela não ter dito “eu te amo” também, mas porque ela tem um “focinhozinho”, mas foi o melhor beijo da minha vida. E ainda é e sempre será. Até porque a gente se casou e eu não poderia escrever outra coisa sem ter que dormir na rua. Mas é verdade mesmo. Ela não é uma meio-raposa. É só uns 10%. Só tem o rosto com traços de raposa e os pés. E uma cauda. Ela é uma pessoa. Ah, quer saber, não preciso explicar, só continua lendo aí!

	Bom, nos beijamos e Gween só sorriu. Ben tocou uma espécie de alarme do balão, fazendo um barulhão e gargalhou, nos olhando com o canto dos olhos enquanto dirigia. E todos vivemos felizes para sempre. Fim!

	 

	Não, só bateu uma preguiça de continuar escrevendo. E, também, talvez eu realmente quisesse que tivesse acabado assim. Mas não, a gente sabe que não. Já ouvi muitas histórias no tempo que trabalhava em tavernas. Acho que por isso me tornei tão “elocuente” e refinado. Mas todo mundo sabe que boas histórias sempre têm reviravoltas no final, e o último confronto é sempre o mais complicado.

	O fato foi que ficamos sossegados. Gween sentou-se contra a parede do cesto do balão e colocou as mãos na borda do cesto, uma por cima da outra, se esticando e relaxando.

	De repente, ela soltou um urro desesperado. Quando olhamos, havia uma faca cravada no cesto, atravessando as duas mãos dela, na qual Caliber se segurava para entrar no balão, pisando em cima de Gween, que gritava desesperada que ele havia cortado os “tetões”... tendões... algo assim e ela não conseguia sentir ou mexer os dedos.

	E Caliber, lentamente, pisando sob o abdômen de Gween, sorria para nós, enquanto puxava uma adaga com a lâmina toda serpenteada. Era uma Kriss pra ser exato. Descobri o nome anos depois, mas nunca esqueci daquela cena de horror.

	– Eu também te amo, El! – Disse Raposa sacando os dois kukris. Foi uma sensação indescritível. Ouvir que ela me amava, mas ao mesmo tempo soando como uma despedida. Eu vi os dois lutando. Ele era tão rápido quanto ela, mas mais forte e mais hábil. Ela era uma ladra, charlatã... Tipo eu, mas bem sucedida. Já Caliber era um assassino treinado a sangue frio que não tinha mais nada a perder.

	Os dois engajaram em combate, mas já de cara eu a vi com as duas armas só conseguindo bloquear e se defender dos ataques precisos do psicopata. Passei as mãos no rosto, sem saber o que fazer.

	No desespero, procurando por algo, olhei pro lado e vi... Lembra-se da escopeta de plasma no suporte que o Ben disse para eu não mexer? (Se você não lembra, está no terceiro parágrafo desse capitulo, e não estava prestando atenção assim como eu não prestava atenção no que o Ben me explicava sobre o balão). Ela mesma. Saquei a escopeta, enquanto o Ben já gritava um “não” apavorado, mas eu só ignorei. Gritei:

	– Sarah, se abaixa! – E assim que ela começou a se abaixar e vi a cara de surpresa do cretino, já disparei, gritando:

	– ENGOLE ESSA, DESCASCADOR DE BATATA! – e atirei na cara dele. Foi uma explosão pequena, mas que chegou a cegar, como se fosse um próprio raio do deus Razaam, criador de tudo.

	Caliber foi arremessado metros pra fora do balão. A Raposa correu até Gween e tirou a adaga que estava cravada nas mãos dela. Ela estava meio chamuscada do tiro, mas não parecia ferida.

	– GWEENDOLINE! Você está bem? – Perguntou Sarah.

	– Eu não consigo mais mexer minhas mãos! – Respondeu Gween em prantos e pavor.

	– Calma, a gente resolve isso com um pouco de Sorak. – Disse a Raposa confortando-a. Logo ela correu e me abraçou. De imediato, fomos até a borda e conferimos Caliber caindo na água. Alto pra caramba. Ele demorou até cair.

	Então Ben começou a rir. Apenas olhamos confusos pra ele, que disse:

	– Ainda bem que a arma não estava funcionando como deveria. Do contrário teria explodido todos nós e o recuo da arma quebraria seu braço e provavelmente todos os ossos do seu tórax. 

	Estávamos perto. Ben desligou os controles e deixou só no embalo que já estávamos junto do vento. Todos sentamos, aliviados. Sarah enfaixou as mãos de Gween, que parecia mais calma. Depois ela veio e sentou entre minhas pernas, se escorando em meu peito.

	– Você salvou a “pátria” novamente, senhor humano! – Disse ela rindo.

	– Quem é “pátria”? – Perguntei. Os três só riram. E ri junto. Sabia que tinha dito alguma pergunta estúpida.

	– E “Descascador de Batatas”? Não tinha nenhuma ofensa melhor? – Perguntou Gween finalmente mais calma.

	– Não consegui pensar em nada melhor. E, olha, vocês já trabalharam em taverna? Sabem que coisa chata que é ficar horas descascando quilos de batata? – Respondi. Todos riram novamente. Por uns vinte minutos ficamos em silêncio, eu apenas acariciava o cabelo da Raposa e pensava como ela conseguia se manter perfumada e com aquele cabelo sedoso e macio, enquanto eu estava tão sujo e fedido que causaria nojo em um mendigo.

	Finalmente vimos a ilha do Ben. Dava pra ver o barco atracado e Dharia e o Gigante sentados no píer, esperando por nós. Ben apenas desceu o balão perto do barco, a uns dez pés de altura, soltou os pesos e as cordas pra equilibrar e o amarrou numa viga do píer, logo nós simplesmente pulamos. Abraçamos Dharia e o Gigante, que por sinal já estava curado do tiro, e levava um frasco de Sorak com ele.

	Ah, claro! Ele já estava com a Marcy embaixo de um dos braços.

	Conferimos o Sorak, sacudindo o frasco. Só tinha um restinho, mas seria exatamente o suficiente para as mãos da Gween. Quando o Gigante botou a mão na tampa pra abrir o frasco, ouvimos um grito de Violet vindo da casa.

	Ben entrou em pânico de imediato. Todos entraram também, ‘será que é ele? Não pode. Como teria sobrevivido? E como chegou tão rápido?’ Mas era. Saindo da casa, segurando Violet como refém em sua frente, com uma adaga encostada no pescoço dela, lá estava ele, Caliber, com a cara toda mecânica e um lado parcialmente destruído. Estava ainda mais assustador que antes. Não me contive:

	– Caramba, Ben... Quando você curou esse cara fez dele um imortal?

	– Praticamente... – Ele respondeu sério, para nosso pavor. Era um pesadelo que não acabava mais. E agora?

	 


Parágrafo VIII – Nenhum nome é melhor que “fim” para o fim do livro

	 

	B


	om, era o fim. O cara parecia ‘imorrível’, e, o pior, colocamos a pobre Violet, que não tinha nada a ver com a coisa toda, em risco.

	– Solta ela, Caliber! Isso é entre a gente e você. – Ele estava curvado, meio abaixado atrás dela, usando-a como escudo. Somente o rosto, que estava colado ao dela, dava pra ver com alguma clareza. E percebi que um dos olhos dele estava destruído. Ele não estava cem por cento e aquela atitude aparentava até mesmo algo desesperado. Dava pra ver as partes mecânicas dentro do olho dele.

	– Eu faço uma troca... Shotgun e o grandão de quatro braços, venham até mim que eu solto a mulher! – Disse ele com um sorriso metálico. 

	– Não, isso é um truque! – cochichei pra eles. 

	Gween nem havia tido tempo de curar as mãos. Mesmo que tivesse usado o Sorak já, não era algo imediato.

	Lembrei que minhas coisas haviam ficado na casa do Bem. Minha mochila, meu sabre e aquela sacola com mais daqueles imãs! Tinha até outras coisas que até hoje não descobri o que fazem. Mas o canalha estava bem na frente da porta! Eu precisava ganhar tempo pra Gween usar o Sorak e eu dar um jeito de entrar na casa. Então, no nervosismo, me virei pro Ben, mas como sempre me embaralhei nas frases:

	– Ben, rápido! Você e a Violet fazem porta dos fundos?

	– COMO É QUE É? – Ele respondeu furioso, e todos me olharam com um olhar estranho, mas também confesso que até hoje não entendo o porquê. Qual era o significado daquilo?

	– Quero dizer, a casa de vocês! Vocês fizeram alguma porta ou entrada nos fundos? – perguntei novamente.

	– Ah, sim! Tem uma porta pro jardim da Violet. – Respondeu ele e, assim como ele, todos pareceram mais aliviados. Então virei pra Raposa e murmurei:

	– Vou criar uma distração, apenas quando eu der sinal, me mande embora, fingindo estar braba! Daí com sua deixa, aproveito pra entrar pelos fundos! – Disse. Ela arqueou a sobrancelha e respondeu com um jeito meio... Meio desconfiado, eu diria.

	– Ceeeerto...

	Eu só pensava “o que eu estava falando de tão estranho que fazia o pessoal reagir esboçando sorrisos, em meio aquela tensa situação com Violet em risco?” Não deveria ser importante! Era hora de pôr meu plano em ação!

	Puxei uma das Krukris da Raposa, dei uns passos pra frente e atirei de leve pra cima. Peguei a kukri bem pela pontinha da lâmina, segurando em posição de arremesso.

	– O que está fazendo, humano estúpido? Não se aproxime! – Gritou Caliber a pouco mais de 10 metros de mim.

	– Esse humano estúpido já trabalhou como arremessador de facas, Caliber. Não preciso me aproximar mais do que isso. Te garanto que mesmo daqui acerto seu olho danificado. Solte a garota e resolva isso conosco ou arremessarei essa adaga direto nas “tuas ideias”. – Disse, mais uma vez blefando imponentemente.

	– O que você está fazendo, El? – Perguntou a Raposa.

	– BARDO! VOCÊ PODE FERIR GRAVEMENTE A VIOLET! NÃO FAÇA ISSO! – Disse Ben, ríspido.

	– Confiem em mim! Relaxa, Ben! E Sarah, não esqueça do que lhe falei!

	– NÃO! NÃO ME FALE PRA RELAXAR, ISSO VAI DAR MUITO ERRADO! – disse o coitado do Arquiteto, em desespero.

	Sabem, eu não estava mentindo quando falei que já trabalhei em arremesso de facas. Era verdade. Eu só não havia explicado que eu nunca fui o arremessador, eu sempre era quem ficava de alvo. Sempre que havia festividades na taverna ou vinham caravanas de artistas, meu chefe ME voluntariava pra ser o alvo. Mas eu sempre fui muito sociável, bebia e conversava com esse pessoal, e realmente aprendi a arremessar facas.

	Mas aquela não era uma faca de arremesso, era muito pesada, não era boa pra isso. E eu nunca arremessei contra pessoas, apenas em alvos fixos pintados em madeira. Mas isso não vinha ao caso naquele momento. Eu erraria de proposito, só pra Raposa me mandar embora e eu dar a volta na casa.

	Dei mais um passo, e falei:

	– Desista, Caliber, é sua última chance! 

	– BARDO! “PELAMORDEDEUS”... NÃO FAÇA ISSO! – Suplicava o pobre Ben.

	– Hah! Vá em frente humano! Vou adorar a cara dos seus amigos ao verem você matando a garota! – Disse o nojento. Que cara mais nojento! NOJEEEENTO

	– Perdeu a cabeça de vez, BARDO!? – Perguntou Dharia irritada. (Como sempre). 

	– Não faça isso, Bardo, tem muito vento, o trajeto não é bom, a distância é grande... Eu posso ver tudo isso. – Disse Gween aflita. 

	– BARDO! EU NÃO LHE PERMITO! – Disse Ben. Eu sei que eles estavam preocupados com a Violet, mas caramba, ninguém confiava em mim? Bem, a Raposa ficou em silencio, mas ela não contava porque sabia do plano. Mas poxa, o pessoal não estava me ajudando. O que precisava fazer para confiarem em mim? Depois de tudo que já tinha feito, achava que já havia provado meu valor... Mas bem, se alguém tinha que decidir isso, não era eu nem eles. Bom, confesso que apelei:

	– Violet! Cabe a você! Se alguém tem que decidir é tu! Posso?

	– NÃO! NÃO ATIRE! EU NÃO PERMITO! DE FORMA ALGUMA! – responde ela.

	– Confie em mim! – Insisto, enquanto Caliber gargalha e aproveito pra me aproximar mais um passo.

	– NÃO! SE FIZER ISSO E EU SOBRERVIVER, EU MESMO O ESFOLO VIVO! – Diz ela... parecendo furiosa? Então eu percebi que ela estava tentando me falar alguma coisa. Como ele estava atrás dela, ele não conseguia ver, mas ela estava gesticulando com os lábios e arregalando os olhos, mexendo as sobrancelhas pra que eu notasse.

	Fiquei olhando, tentando decifrar. “Molhe o meu leito”. Não... por que ela iria querer isso? “Mije do seu jeito?” Não... “MIRE NO MEU PEITO!” Era isso! Entendi o “rassocino”! Claro, ela era uma caçadora, devia ser extremamente ágil e tinha um plano (melhor que o meu), e com certeza Caliber não devia saber o que ela era, já que ela não exalava mais o perfume venenoso das caçadoras.

	Eu aprendi a ler lábios no meu tempo na taverna. Meu chefe me fazia jogar cartas com os clientes e outros funcionários passavam perto pra ver as cartas dos adversários e me diziam dessa forma. Eu ganhava tudo e podia ficar com 5%. Claro que na maioria das vezes de alguma forma percebiam que eu estava roubando de algum jeito e eu tinha que correr de facas, adagas ou até mesmo fugir de cadeiras arremessadas... Nossa! Olhando pro passado eu vejo o quão maravilhoso era trabalhar na taverna. Eu aprendi tanto...

	Enfim, o pessoal também notou Violet sussurrando. Eu estiquei o braço e preparei o arremesso. Caliber gargalhou e escondeu sua cabeça atrás da de Violet covardemente.

	Mirei bem no rosto dela, pois sabia que com o peso do kukri ela iria perder altura, e arremessei com toda força. Por uma fração de segundos o tempo pareceu parar, todos prenderam o ar ao verem o arremesso.

	Mas a kukri era mais pesada do que calculei e eu mais fraco do que pensei.

	E a distância não ajudou. A kukri acabou perdendo muita altura, mas “Kabuum Cara!” a Violet se segurou no braço dele, pisou na própria perna dele que estava semicurvada e deu um salto mortal por cima dele, caindo atrás do infeliz e fazendo com que a kukri, que perdeu altura, acertasse, hã, bem... Vamos dizer que quebrei a regra número UM que os arremessadores de faca haviam me ensinado: “nunca atire nas bolas de um homem”. 

	Bom, ficamos sabendo que as “partes” de Caliber não eram mecânicas, pois ele urrou de dor e caiu, segurando o ferimento. Violet veio até nós e eu imediatamente corri pra lateral da casa, dando a volta e entrando na casa pra pegar meu equipamento. Cheguei nos fundos da casa, onde havia dezenas de canteiros floridos, e vejo a porta dos fundos arrancada. Com certeza tinha sido por ali que ele entrou. Passei por uma sala de ferramentas, tipo uma oficina do Ben, e entrei numa porta que dava pra cozinha. Ali, no cantinho, do lado da mesa onde sentamos pra conversar, estava minha mochila, meu sabre, máscara e tudo mais! Mas então, ouvi um grito. Desatinado, só peguei a mochila e o sabre e corri, passando pela sala e chegando na porta atrás de Caliber.

	Hoje sei que assim que o Caliber caiu e eu saí correndo para casa, o Gigante e Dharia partiram pra cima dele. Porém, na hora que chegaram, se abaixando pra pegar ou bater nele, ele já se levantou desferindo um golpe de adaga que acertou o pescoço do Gigante. 

	Quando cheguei na porta, só vi o Gigante no chão, segurando o pescoço que sangrava muito, e Dharia se cobrindo com os braços das dezenas de golpes que Caliber desferia, golpes esses que cortavam a pele dela, mas não penetravam sua musculatura blindada.

	A Raposa e Gween correram até o Gigante, se abaixaram ao lado dele e a Raposa abriu o frasco de Sorak, dizendo:

	– Aqui, Gigante, use! É o único resto de Sorak que temos. – É por isso que falo que jamais vou conhecer alguém tão altruísta quanto o Gigante. Se hoje em dia sou uma boa pessoa, é porque sempre busquei me espelhar nele.

	Ele pegou o fraco com uma de suas mãos, sendo que com outra segurava o pescoço, e com as demais ele pegou Gween pelos pulsos e despejou o resto de Sorak nos ferimentos das mãos dela. Shotgun gritou:

	– Você está louco, Gigante?! NÃO TEM MAIS SORAK, VOCÊ VAI MORRER! – E ele respondeu baixinho, com a voz rouca e dificuldade pra falar:

	– Você... você é uma pistoleira Gween... Precisa das suas... mãos. Para realizar grandes feitos e ajudar muita... gente. – Ao concluir. ele desmaiou. Gween começou a chorar e se debruçou sobre ele, enquanto a Raposa se levantou com um olhar “endiabrado”.

	Ela pegou o kukri do chão e sacou o outro e partiu pra cima do Caliber, numa fúria de golpes que agora fazia ele se defender. Dharia apenas se afastou pro lado, toda cortada, rasgando pedaços da camiseta pra enrolar nos braços feridos. Ben e Violet correram até junto de Gween e do Gigante, tentando estancar o sangramento.

	E eu estava ali, de novo naquela situação do “nem chove nem sol”, sem saber o que fazer no meio daquela confusão. Resolvi procurar Sorak em algum lugar. Bem quando decidi fazer isso, escutei uma batida metálica e vi os dois kukris da Raposa sendo arremessados pro ar. O cretino era muito hábil mesmo. Nunca tinha visto alguém melhor nas adagas do que a Raposa. Consegui ver o rostinho dela apavorada.

	– Diga adeus pra sua cabeça! – Disse Caliber meio que rindo. Então ele ergueu a adaga na diagonal para desferir o golpe e abriu um pouco as pernas. E eu parado a três passos atrás dele, não me contive. Lá se ia a regra número um novamente. Corri e coloquei toda força do meu corpo e chutei as “joias da família” do cretino.

	Imagino o que deve ter sido pra ele, pois lembro que quebrei um metatarso com o chute.

	Então, como era de se esperar, ele largou a adaga e caiu de joelhos, chegou até a berrar “fininho”. Gritei:

	– SARAH! – E arremessei o sabre na mão dela.

	– Estúpida... Essa lâmina é Axllium, que nem meu corpo... Não pode me ferir... – Disse o cretino. Então a Raposa sorriu e cravou a lâmina no chão, colada na frente dele, entre as pernas dele.

	– Obrigado pela dica, babaca! – Ela disse sorrindo. Não entendi o que estava acontecendo, então passei pelo lado e me coloquei na diagonal ao lado dela, de frente pra ele. Foi enquanto que entendi. No colete dele tinha uma tira de couro com uma dúzia de granadas, cada uma delas com um anel na ponta do pino. A Raposa malandra, passou a lâmina por dentro de todas elas, bastava puxar o sabre e já era. E ele nem se movia, segurando as “pitangas.” Até senti pena dele por um segundo. Sério. Não se fere as bolas de um homem. É contra o código de boa conduta. Inclusive é um dos lemas de Tairane, deusa da guerra. “Não ferirás bolas alheias”. Pelo menos foi o que ouvi falar. Mas enfim, aquele cara tinha extrapolado os limites.

	– Você não vai fazer isso. Não vai matar todos vocês só para me matar. – Ele disse, irônico.

	– Ah, mas você vai. A gente não! Dharia! Prepare o “arremesso de bêbado”! – Ao dizer isso ela puxou o sabre, tirando todos pinos das granadas. Dharia que estava do lado, já pegou ele pelo “cangote” e pelo cinto e correu, arremessando-o no píer. Ele bateu no balão e caiu no cesto, impulsionando um pouco o balão pra longe.

	– SE PROTEJAM! O BALÃO É INFLAMÁVEL! – Gritou Ben, jogando-se no chão e cobrindo a cabeça com a mãos. Todos fizemos o mesmo e... Caramba... Voou pedaços de madeira do píer, pedaços metálicos do balão ou do Caliber, sei lá... E a ilha toda chegou a tremer. Só lembro de ter sentado meio tonto por uns minutos com os ouvidos apitando... Um estouro que todos os deuses devem ter se assustado.

	Finalmente tinha acabado tudo bem. Opa, ainda não, certo? Assim que me recuperei fui ver o Gigante e Ben nos deu a notícia:

	– Enfeixei o pescoço do Gigante. Ele só perdeu muito sangue, mas vai ficar bem... Não pegou nenhuma artéria importante e a musculatura dele é quase tão forte quanto da Dharia. – Então foi quando todos vibramos e nos abraçamos, e eu aproveitei pra ganhar mais uns beijos da minha Raposinha. Você pensou que o Gigante iria morrer, não é? Porque eu disse que iria. Mas eu nunca disse que seria agora.

	 

	Ficamos mais de três semanas ali com Ben e Violet. O Gigante em 3 dias já estava recuperado. Todo dia era dia de festança e alegria, e nunca comi tão bem quanto naqueles dias. Violet era a melhor cozinheira que já vi. Fico até pensando, será que é uma habilidade de caçadora? Afinal, ela é uma caçadora de homens, e dizem que o melhor jeito que capturar um homem é pela barriga, não é?

	Como já sabíamos que o Gigante era de um tal projeto secreto MITHO, Ben fez exames e análises nele e descobriu que ele possuía esqueleto reforçado com Axllium, cura acelerada (não regeneração que nem alguns Mithos, só um poder maior de cicatrização, não entendi bem, mas é diferente), musculatura reforçada e extrema longevidade. E também que o Gigante não tem nome e nunca terá lembranças, porque ele nunca teve pais. Ele foi um embrião criado numa incubadora e teve seu crescimento acelerado até sua idade atual. Nós preferimos nunca contar isso pra ele. As meninas acharam que ele iria se sentir ainda mais “diferente”. Mas eu particularmente acho que isso só mostra que a bondade não vem só da criação ou da vivência. Sim, pode vir da família, do ambiente... Mas muitas vezes, ela simplesmente está ali... No nosso coração!

	 


Epílogo – A última história do bardo

	 

	A


	 história principal acabou, mas eu ainda tenho muito a falar.

	Uma das coisas é que, depois que escrevi o capítulo anterior, que achei que seria o fim, fiquei sabendo que livros tem um epílogo. Então eu me pergunto, por que chamam o último capítulo de último capítulo, se tem coisa depois? Pegue seu livro e risque o “Parágrafo VIII – Nenhum nome é melhor que “fim” para o fim do livro” e coloquem: “Paragrafo que deveria ser o último, mas as regras da escrita são imbecis e sempre tem mais coisa depois do último capítulo. Que NÃO é o último”.

	Enfim, agora já está escrito e não tenho como apagar a tinta, paciência. Folhas são raras e caras. Sabe o quão difícil é de conseguir folhas? E ainda existem nobres malucos que se limpam no banheiro com papel... O que há de errado com eles? Por que não usam folhas de árvores como todo mundo? Afinal, por qual outra razão Calis, deusa da natureza, teria criado as árvores? Enfim, deixa eu prosseguir com o que importa...

	Como dizia, essa nossa aventura havia chegado ao fim, mas ainda tivemos muitas pela frente. Antes de seguir, gostaria de contar mais alguns detalhes sobre como ficou todo o pessoal.

	O Ben ficou com meus ímãs (alguns heheh) de presente, assim ele poderia estudá-los e desenvolver um novo veículo flutuante, porque segundo ele: pra onde ele vai, ele não precisa de rodas. Também descobrimos (o Ben descobriu na verdade) que a máscara que eu costumava usar é muito perigosa. Não é uma simples máscara, é uma coisa tecnológica do passado. A princípio ela com certeza pertenceu a um desses androides exterminadores de Mithos, tipo o Seth ou o tal Seta que o Darwin tinha restaurado. Dá pra acreditar? Existiam vários desses Andróides, mas não se sabe bem o que houve com eles exatamente, e eles inicialmente usavam essas máscaras. Quando estavam sendo usadas pelos S.E.T. (que é o nome correto desses androides, sendo a letra final é o modelo), a máscara escaneava a “tatuagem” dos Mithos que eles matavam e armazenava as memórias do mesmo. A própria máscara possui uma inteligência artificial, através de “microchipses” e uma rede “neurau” embutida nela, segundo Ben me explicou.

	Então, basicamente, a máscara vai desenvolvendo uma própria personalidade de acordo com as memórias e conhecimentos dos Mithos que ela registrou. E só esses androides conseguem controlar. Se algum Mitho a usar, vai receber todas as lembranças de outros Mithos até o momento da morte deles, inclusive habilidades de combate, se algum P14 foi registrado pela máscara. Mas, ainda segundo o Ben, esse processo poderia facilmente enlouquecer o usuário ou/e provavelmente assumir o controle do corpo do Mitho que a usasse, sendo ela uma entidade com múltipla personalidade - que não sei o que é. Em mim, ela não teve nenhum efeito porque não possuo a tal tatuagem para que ela acessasse meu cérebro. O Ben disse que isso era sorte da máscara, que teria emburrecido, mas eu não entendi o porquê. Em resumo, ele a guardou e disse que iria ver o que fazer com ela, pois não há como destruir fácil sendo feita de Trillium, e ele fez uma igual de um tal de “plástico” pra mim. O que foi bem melhor. Agora sei que as dores de cabeça terríveis que tinha às vezes eram da máscara.

	Nos anos seguintes tivemos mais aventuras, lutando contra um ou outro Mitho bandido que aterrorizava aldeias, ajudamos em reconstruções de cidades e até reencontramos o Dennis, “Undead”, vivendo pacificamente em uma pequena aldeia e protegendo-a. Conhecemos um tal de Doutor Crannium e sua equipe, um antigo amigo do Ben, um velhinho estudioso de Mithos que estava fazendo um registro de Mithos e tentando estabelecer uma espécie de enciclopédia, comparando força, velocidade, resistência e coisas assim entre os Mithos. Ele fez um retrato de cada Mitho da nossa equipe e classificou numa tabela de habilidades. E adivinhem? Sou o primeiro humano listado junto! Inclusive estou colocando aqui no final do livro esse material que o tal Crannium nos deu uma cópia.

	Depois de uns sete anos de andanças e aventuras, Dharia, Shotgun e Gigante resolveram se assentar um pouco em Eudora, onde se tornaram generais junto com o agora Lorde Malho, que já se sentia velho pra lutar. Ele deveria ter mais de 80 anos já. A Raposa e eu resolvemos viver mais algumas aventuras. Encontramos um Mitho “vampiro” (que não sei o que é, mas é um termo antigo pra um bicho que tomava sangue), encontramos uma cidade ancestral intacta que foi preservada congelada e anos atrás se descongelou, e uma outra com um antigo “parque de diversões”, uma coisa com uns caras-robôs bizarros de nariz vermelho e cabelo colorido. Conheci a Lihanna, lady Mitho e antiga mentora e “irmãzona” de Sarah, mas não sei onde ela mora. Houve muita aventura pra entrar no esconderijo dela e tivemos que entrar vendado pra não saber o caminho.

	Até reencontrei aquele velhinho lá do início da história, aquele que matou sozinho todo o quarteto Vandal. Parecia nem ter envelhecido, dá pra acreditar? Mas essas histórias escrevi em alguns contos, que preferi não incluir aqui.

	Por fim, depois de mais alguns anos de aventuras, resolvemos nos casar e nos assentar em Eudora. E adivinhem? Quando resolvemos sossegar, nossos amigos voltaram à ativa. Então ficamos morando por anos ali, pacificamente. 

	Eu estudei geografia, física, matemática, literatura e um monte de outras coisas com alguns livros que Sarah me deu de presente. Ela acabou me contando que roubou os livros da maior biblioteca do planeta, de um tal de Jack. Mas tá tudo bem, por que alguém precisaria de tantos livros?

	Ah, a Marcy teve pintinhos! E o Gigante iniciou uma granja, da qual eu fiquei cuidando quando ele saiu em aventuras novamente.

	E toda história tem suas partes tristes. Depois de uns anos, ficamos sabendo que Violet foi assassinada por um bando de Mithos, mas nunca soubemos o porquê. O pobre Ben não ficou muito bem da cabeça e desapareceu. O pessoal até tentou procurar notícias sobre o paradeiro dele, mas parece que ele não queria ser encontrado e se afundou no trabalho e no estudo das tecnologias e coisas do gênero. Dizem até que ele conseguiu criar uma pequena ilha voadora. Imagina o tamanho do balão pra isso!

	Esqueci de falar que antes de virmos pra Eudora, cruzamos com o tal Crannium de novo. Ele analisou a Sarah e disse que ela “possui capacidade reprodutivas normais e seu DNA canino não possui gene recessivo” e a Sarah simplesmente traduziu pra mim que aquilo significava que ela poderia ser mãe. E adivinha? Tivemos dois lindos cachorrinhos! Brincadeira. Infelizmente eles não puxaram a mãe, são humanos que nem eu. Mas puxaram a esperteza da mãe! 

	E por fim, há cinco anos atrás, o Gigante descobriu uma ilha em construção. Ele começou a ajudar na construção da cidade, a Ilha Mitho, uma ilha onde Mithos e humanos são considerados iguais. Quem morava lá, seja Mitho ou humano, era chamado de Mithoriano. Então nos mudamos pra lá, junto com Dharia, Gween e o Gigante, e conhecemos o líder, um desses super-Mithos que nem Trico e Rhino, mas ele da metade pra baixo era um cavalo de metal. E é um cara super gente boa. Rígido, firme, mas gentil. E tem também o Mortar, seu general, que mesmo meio carrancudo, é tão poderoso e humilde quanto Marklar, o cara-cavalo. 

	Muitos Mithos vêm pra cá, alguns ficam, outros não. Tinha um tal de Granada que vinha bastante, mas infelizmente ele faleceu há uns anos. Cheguei a conversar muito com ele, era um brincalhão gozador, mas genial. Mesmo depois da morte dele, trouxeram esquemas para encanamento de água, e sei que todo sistema de luz elétrica e coisas assim foi ele quem desenvolveu. E graças a ele, eu não toco mais apenas cromador. Durante um tempo ele juntou muitos fios de aço e outras coisas estranhas e construiu um tal de piano pra mim. Um instrumento ancestral de mais de mil anos antes dos Mithos serem criados. E o som é maravilhoso. Sarah adora quando toco.

	 

	Ah! Fomos visitados uma vez por Apollo. Ele disse que estava com uma equipe de busca há um tempo e tinha eliminado alguns Mithos criminosos, mas foi muito bom revê-lo, e ele conversou muito com o Marklar sobre o governo da cidade e a organização. E sabe do que mais? Como muita gente vem pra cá, acabaram vindo muitos rostos conhecidos também. Lembram do guarda super simpático que nos ajudou, Estrela? Ele também vive aqui, se tornou um grande amigo da família e sempre vem brincar com nossos filhos que ele adora. E ele também fez um grande amigo, super simpático, que não sei por quê, mas me lembra os trejeitos da Violet. Mas eles estão muito felizes e até moram juntos. E são grandes amigos mesmo! Estão sempre andando de mãos dadas! Fico muito feliz quando uma pessoa boa está feliz também.

	E falando em rostos conhecidos, tem também o guarda que vomitei, acertei com a porta e outras coisas mais, lembram? Ele e o amigos e as esposas também moram aqui e são excelentes no trabalho deles, limpando latrinas! Mas o Lenny parece que não gosta muito de mim, o que me deixa triste, pois não sei a razão. Mas, de qualquer forma, ele nunca mais reclamou do trabalho.

	Falando nisso, a ilha Circus queimou e desabou a maior parte. Nunca mais será usada para os mesmos propósitos. E quanto ao Ben, faz mais de dez anos que ninguém ouve falar dele... Só rezo para os deuses olharem por ele e cuidarem bem da Violet.

	Sarah foi a melhor coisa que podia ter me acontecido. Nunca imaginei que poderia ser tão feliz.

	Os Mithos ainda riem de mim quando falo dos deuses. E sabe? Não importa se estou certo ou não. Eu me sinto abençoado por Telena pela sorte que tenho, e se estou errado e não existem deuses, ainda assim, eu me considero o humano mais abençoado que existe. E mesmo vivendo numa humilde cabana entre as árvores, com meus amigos e famílias, me sinto mais rico que qualquer lorde em um castelo. 

	É tanta coisa que fica difícil contar, mas a Gween se mudou não faz muito tempo, embora nos visita quase todo mês. E se casou com o Dennis! O Undead! Ela disse que gostou muito dele, que gostava de homens negros que nem ela, e que eles não existiam mais nesse tempo. Mas eu não entendi e nem sei o que é um negro. Talvez seja algum tipo de Mitho ou uma habilidade. Sarah sempre ri e me chama de ingênuo e nunca responde, mas eu realmente não sei. Eu não consigo notar nada diferente neles. Claro, são Mithos, mas fora isso não vejo diferença deles pras outros Mithos ou humanos. Mas enfim, quem sou pra questionar. Meio-Raposa, pele de aço ou humano frágil, somos todos pessoas. Que graça teria se fossemos todos exatamente iguais? Mas todos tempos um coração batendo, sonhos, desejos, sentimentos e é isso que importa. Mitho ou não, no final de contas somos todos iguais.

	Falando de romances... A Dharia andou com Mortar um tempinho, mas disse que não dava certo porque ele era muito difícil de lidar. Hehe...

	Eis que chega a parte que eu estava tentando evitar, a parte dolorida que encerra a história. Nos últimos anos, o Gigante estava indo para outras ilhas e convidando humanos e Mithos que quisessem viver em paz e harmonia em nossa ilha. Isso até ele parar em Andaria, uma cidade que fica numa ilha que nem sei o nome, onde um barão temia rivalidade e executava Mithos por isso... E adivinha? Exatamente. Não foi em batalha, não foi numa explosão. Foi tentando fazer o bem que o Gigante morreu.

	Executado por um babaca... Sem motivo algum.

	Eu soube que ele foi detido por guardas comuns e nem tentou reagir. Soube que ele poderia ter quebrado tudo se quisesse e ter fugido. Mas não era do feitio dele. Ele nunca gostou de machucar ninguém. Ia tudo contra tudo que ele queria e acreditava. Eu não sei se tinha alguém que sentiu pena ou sentiu empatia, pois qualquer um poderia ver que ele poderia reagir se quisesse... Só espero que a morte dele não tenha sido totalmente em vão. Que pelo menos alguém tenha visto e tenha feito a diferença.

	Eu não entendo e nunca entenderei por que as pessoas matam umas as outras. E quando digo pessoas me refiro a todos, seja Mitho ou humano. Muito antes dos Mithos despertarem os lordes já guerreavam por terras aqui. E segundo li e Sarah me falou, muito antes dos Mithos serem criados, desde sempre que o ser humano existe, as coisas sempre foram assim.

	Mas não há nada que eu possa fazer a não ser seguir o exemplo dele e escrever esse livro, para que todos Mithos e humanos que lerem e vejam um exemplo de pessoa. Um Mitho capaz de destruir exércitos, mas que nunca quis machucar ninguém, e sempre colocou o bem estar dos seus amigos na frente do dele. Se entregou pra Darwin para poupar Sarah, tomou um tiro pela Dharia, deu a única dose de Sorak para Gween não perder o movimento das mãos, mesmo que isso pudesse lhe custar a vida... Perdoou Sarah sem hesitar quando foi traído... E sempre acreditou em mim, mesmo quando ninguém mais acreditava, nem mesmo eu.

	Não existe um dia que eu não lembre e sinta falta do meu amigo. Do sorriso gentil naquele rosto enorme. Sabe, hoje entendo o porquê do “nome” dele... “Gigante” era o tamanho do coração e da bondade que havia nele.

	Caso não tenha notado com atenção ou eu seja um péssimo escritor, que com certeza é o mais “porvrável”, foi o Gigante que nos transformou no que somos. Dharia e Gween eram mercenárias que só se importavam com riqueza. Sarah uma ladra egoísta... E eu... Um mentiroso, covarde e charlatão. Nunca esqueço da conversa que tivemos no barco depois da luta com o Seth e das últimas coisas que me falou naquele momento...

	“Você conseguiu porque ao contrário das outras vezes, você acreditou que conseguiria.”.

	Pode parecer bobagem pra muitos, mas pra mim foi uma frase que mudou meu futuro.

	Pra finalizar, eu tenho um pedido a todos vocês que estão lendo esse livro. Nós não temos máquina de impressão. Leia, e se você aprendeu algo com nossa história, se possível, consiga uma pena e nanquim e copie cada página, e passe tanto o seu livro quanto o que copiou para outras pessoas, para que assim o legado do Gigante se espalhe. E ele não seja esquecido.

	As pessoas só falam de Silas Mcreed, Sally, Dave e outros Mithos lendários de séculos atrás, alguns que são mais lenda do que verdade e não se importam com a história real de um homem que fez tudo pelo próximo.

	Se o livro não se espalhar, eu entendo. E posso ser um bobo ingênuo como minha esposa diz... Mas sei que o Gigante vive em cada um de nós, nos amigos, até nos breves conhecidos, como Apollo, e enquanto nós lembrarmos dele com carinho... Não só dele, mas de qualquer amigo ou ente querido, como minha mãe, essa pessoa sempre viverá em nossos corações.

	Minha mãe me ensinou muito sobre a vida. E me ensinou sobre o ciclo, lembram? É assim que comecei a história. Ela me disse:

	“Quando alguém se vai, é enterrado. Com o tempo, seu corpo servirá de alimento para a terra e grama nascerá. E essa grama servirá de alimento para os bois e ovelhas, que servirão de alimento para outros homens. É assim que funciona o ciclo da vida.” E também falamos sobre legado. Sobre o que deixamos depois que partimos. 

	Mas ela esqueceu de uma coisa. Não serviremos somente de alimento para terra, e nosso legado não é só o que deixamos, mas cada pessoa que tocamos no coração.

	Enquanto lembrarmos das pessoas que amamos, elas viverão pra sempre em cada um de nós. 

	É para isso que vivemos. Para que possamos carregar um pouco daqueles que se foram conosco. 

	Adeus Gigante, meu grande amigo.

	                              Elensar – O Humilde Bardo.

	 


Epílogo II 

	 

	C


	aríssimos humanos e Mithos. Desculpo-me por estender esta leitura, mas quem lhes escreve agora é Sarah. Silverfox, a Raposa da qual vocês leram tanto na história.

	Como sabem, este livro foi escrito pelo meu marido, mas estou adicionando este segundo epílogo para comunicar seu falecimento e fazer alguns adendos.

	Primeiro, até achei que deveria desculpar-me por tanta besteira e situações constrangedoras que vocês tiveram que ler, mas não posso fazer isso. Pois assim era meu marido. Essa era a essência dele: bobo, atrapalhado, até mesmo inadequado. Mas também ingênuo, doce e puro. Se o que dizem que quem não tem maldade, não vê maldade, ele era um exemplo vivo disso. Fazem algumas semanas que ele partiu. Li e reli dezenas de vezes o livro - em prantos, admito. E vendo o último capítulo, gostaria de salientar alguns detalhes. Ele nunca entendeu que Estrela é uma pessoa LGBT e, como ele mesmo disse, ele não sabia o que era uma pessoa negra. 

	E não se engane, não era por burrice. Ele nunca soube, mas possuía o intelecto alto e o QI superior ao de muitos Mithos. Ele simplesmente era alguém tão puro que era livre de preconceitos. Ele não via cores, sexo ou aparência. Ele só via PESSOAS. 

	Ele quis escrever esse livro para manter a memória do Gigante vivo, porque ele idolatrava-o. E concordo com ele. Mas, ainda em sua inocência, ele não percebeu que a melhor parte da história e mais importante ele não contou: tudo que ele fez de incrível com o que ele aprendeu com o Gigante.

	Ele se preocupava tanto com “legado”. Nossos dois filhos, os quais ele sugeriu uma infinidade de nomes ridículos: “Poderoso Gigante Segundo”, “Elenmithorah” (uma mistura de nossos nomes com a palavra Mitho). Mas enfim, após rir muito com ele, e vetar esses nomes e outras dezenas, escolhemos Elensar II, agora com 7 anos, e Violet, agora com 3.

	O Gigante estava vivo na época, mas mesmo assim ele queria muito homenageá-lo. Mas eu quis que nosso filho tivesse o nome do humano mais incrível que já conheci e amei.

	Gigante, Dharia, Gween e Undead foram padrinhos dos pequenos. E diferente do que meu marido falou, o pequeno Elensar puxou ao pai, já fazendo peripécias e trapalhadas e me perguntando sobre o “ciclo da vida” e rezando pra “Telena” lhe dar sorte e ele ganhar dos seus amiguinhos em suas brincadeiras.

	Mas isso é só o começo. Ele escreveu outras dezenas de contos, falando das nossas aventuras, que acabaram caindo nas graças dos viajantes e ele se tornou um “Mitho” famoso, o “Lendário Magnifico Bardo”. Mas não queria que ele fosse lembrado como um Mitho, e explicarei em breve a razão para tal motivo.

	Ele fundou uma pequena escola, a única aqui na ilha. Por anos ensinou as crianças a lerem e escreverem, ensinou matemática, física e tudo que ele aprendeu nos livros que lhe dei. A casa nunca estava vazia, todas crianças da ilha o adoravam, até em virtude do doce espirito infantil que habitava sua alma gentil. Ele também criou um “Centro Mithico de Aplicação Vocal”, mesmo que eu lhe dissesse dizia que o nome do que ele estava fazendo era ‘coral’, ele se recusou a mudar o nome. Ensinou centenas de crianças a tocarem instrumentos, e seu coral cantava as cantigas folclóricas Silly Sally e Silas McReed e muitas outras que ele mesmo compôs. A cada três noites todo vilarejo se reunia no centro para ouvir as histórias dele e ouvi-lo tocar seu cromador.

	Inventou mais de 3 dezenas de flautas, desde algumas feitas de ossos como outras de bambu ou mesmo madeira. Todas com sons lindos. Ele também começou a estudar flores e plantas e criou tinturas... E as ilustrações na capa deste livro foram feitas por ele, que pintou dezenas de obras de arte e também ensinou muitos a desenharem e pintarem. Até o próprio Marklar chegou a ser seu “aprendiz”.

	Por mais que pareça inacreditável, depois de tudo que vocês, leitores, leram, ele se tornou o sábio da aldeia. Era aquele a quem as pessoas recorriam em busca de auxilio, conselhos ou mesmo palavras de conforto. E nunca deixou de ser meu companheiro, um marido presente e atencioso, um pai incrível a ponto de “mimar” nossos pequenos.

	Depois que casamos, eu admito que cometi alguns delitos para conseguir livros para ele, mas ele nunca mais mentiu nem sequer lutou. Aposentou a máscara e o sabre, que hoje guardo como uma decoração e uma lembrança querida de todas aventuras que vivi com o amor da minha vida, como ele dizia.

	Mas ainda não contei como ele partiu. Lembram que ele falou que cuidou da granja do Gigante quando o mesmo partiu em aventuras? Pois bem, ele nunca abandonou a granja, e temos um galinheiro com mais de trezentas “Marcys”, das quais ele nunca permitiu que uma sequer fosse morta para ser comida, apenas os ovos ele distribuía para toda aldeia. Numa noite sórdida, caiu enorme temporal, num dia extremamente frio, e destelhou o galinheiro. Então ele foi no meio da noite e da tempestade consertar e garantir que nenhuma Marcy se perdesse, porém, ele acabou adoecendo e pegando uma pneumonia. Nós não lutamos na aldeia, apenas nos defendemos se necessário - Mortar nos defende na verdade -, então não temos muito Sorak, e não tínhamos mais. O próprio Marklar viajou para buscar, mas ele faleceu dois dias depois, em nosso leito, antes que nosso líder retornasse com Sorak. 

	Durante os dias doente, ele só se preocupou em me consolar e tentar me fazer sorrir. No fim, ele disse que me amaria pra sempre, mas que eu não deveria ficar sozinha, deveria encontrar alguém pra substituí-lo - coisa que jamais poderei fazer -, e me agradeceu pela vida feliz e todo amor que lhe dei. Pediu que eu não lamentasse, ele iria encontrar o nosso “Gigante” amigo. Com um último “eu te amo”, ele partiu, aos cinquenta e nove anos. Às quatro da manhã de novembro de 6271. 

	Na manhã seguinte, quando abri a casa, havia tantas flores que cobriam mais de três metros até a frente da casa, e toda a aldeia estava lá prestando seus sentimentos.

	Eu estava de pé, em frente a porta, e junto com a aldeia, tomaram à frente as crianças de seu “Centro Mithico de Aplicação Vocal”, que cantaram uma canção recém composta em sua homenagem. Intitulada:

	

	“Despedida para O Bardo”

	 

	“Bardo Magnífico, descanse em paz, pacífico;

	Teu legado jamais será esquecido; 

	Sempre serás lembrado, amigo querido;

	Fizeste grandes feitos, herói incrível;

	Mas foi mais magnífico que o possível;

	 

	Foi amigo, conselheiro, professor;

	Foi gentil, sábio, artista e cantor;

	Foi aquele cuja nenhum Mitho se iguala a ti;

	Ai de cima, com os deuses, olhe por nós aqui;

	 

	Pois cada cromador, ou piano tocado;

	Tua voz e tua essência está nele;

	E tu eternamente será lembrado.”

	 

	Eu tentei não chorar como havia prometido para ele, mas não pude me conter, pois queria que ele pudesse ver. E espero do fundo de minha alma que ele esteja certo sobre os deuses e esteja lá vendo.

	E por fim, eu explico por que não queria que ele fosse lembrado como um Mitho...

	Porque Mithos “são programados” para fazerem coisas incríveis. E a maioria usa para benefício próprio, para violência, para causar o mal. Já ele fez o que é realmente incrível: semeou a paz, alegria e conhecimento a todos que conheceu. E ele não foi “programado” ou aprimorado. Cada conquista, cada pessoa e vida que ele influenciou foi mérito dele...

	Sabem, eu tenho setenta e nove anos, embora minha aparência reflita não mais que trinta... Segundo Doutor Crannium e Ben, meu DNA canino aumentou minha longevidade e minha estimativa de vida é de cento e sessenta anos. Eu não quero pensar nisso, mas temo viver suficiente para ver nossos filhos partindo. A média de vida humana aqui não é muito mais que sessenta e cinco. E ainda tenho em torno de mais 80 anos pela frente. Oitenta anos que terei que esperar para reencontrar meu “El”, sentindo sua falta cada dia.

	Humanos, não queiram ser Mithos, não invejem os Mithos. Somos pessoas modificadas por um projeto cruel, que não é natural.

	Humanos são incríveis e capazes de coisas incríveis. E como diriam meu marido e o Gigante...

	“Basta você acreditar em você mesmo.”

	 

	 

	Em memória de Elensar – O Magnifico Bardo Humano (*6252 - +6271)

	                                                

	 

	 

	                                    Att. Sarah Silverfox
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	Agradecimentos e considerações finais

	 

	Saudações novamente! Heheheh!

	Espero que você tenha se divertido tanto nessa leitura quanto eu me diverti “deixando esse bardo maluco escrever para vocês”! Fico muito grato e honrado se conseguiu ter paciência e tolerância para chegar até aqui, pois acredito que deva ter lido tudo, e gostaria que soubesse que até cada desenho bobo “feito” pelo bardo teve um grande carinho e dedicação.

	Por fim, caso tenha gostado e gostaria de acompanhar a saga, humildemente deixo aqui todos os links para facilitar para você:

	  [image: Image]

	https://www.omitho.com

	É aqui que você encontrará novos materiais, link para a venda do primeiro livro, contos e uma infinitude de conteúdos.

	Instagram: jmljoke

	Fã page no facebook:  https://www.facebook.com/JMLJOKE.OMITHO/

	O link direto para a loja da pré-venda do primeiro livro também fica aqui:

	https://www.editoraella.com.br/o-mitho

	 

	Por fim, gostaria de agradecer a todos os leitores que dedicaram seu tempo à essa leitura, dedicar este conto ao meu avô, que mesmo não estando mais presente, sempre foi um assíduo leitor e sei que com certeza daria muitas risadas com as piadas. Inclusive muitas aprendi com ele.

	E não posso deixar de dar os devidos créditos e agradecimentos à escritora Eileen Wolfgang, que me cedeu alguns de seus personagens do seu mundo de fantasia medieval, como a “Fersara”, uma elfa ladina que acabou se tornando a Sarah desse conto, uma meio-raposa, tendo sido adaptada para minha história. Assim como todo trabalho prestado por essa, que não só foi colaboradora, mas esposa, parceira, melhor amiga e companheira.

	Um grande abraço!

	Att. J.M.L Joke.
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